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Inovação tecnológica precisa 
trazer resultados concretos 

 A 12ª edição do Fórum de Gestão e Conectividade de Frotas reuniu espe-

cialistas e profi ssionais de transporte e logística para apresentar as tendências no 

setor, além discutir estratégias para trazer mais efi ciência às empresas. Em dois 

dias, foram realizados painéis e palestras que buscaram aproximar as inovações 

da rotina das empresas, ajudando o gestor a fazer o uso adequado dessas solu-

ções e a extrair o melhor rendimento de sua frota.

 O evento, que contou com cerca de 300 participantes e 30 palestrantes, 

expôs uma série de cases, com resultados concretos que demonstram, na prática, 

a importância de saber escolher os indicadores mais relevantes para cada opera-

ção. A conectividade se tornou um conceito fundamental na gestão de frotas, mas, 

em meio à infi nidade de dados que a tecnologia proporciona, é preciso saber que 

informação realmente importa na hora de tomar as decisões que afetam o modelo 

de negócios.

 Em um cenário econômico complexo e mercado extremamente compe-

titivo, o gestor precisa aumentar a produtividade e, ao mesmo tempo, reduzir 

gastos. Muitos empresários ainda acreditam que os investimentos em tecnologia 

representam apenas mais uma despesa, porém nem sempre é necessário ad-

quirir sistemas de alto custo, pois é possível escolher a opção correta dentro da 

realidade da empresa.

 É importante observar como a tecnologia transformou conceitos e práti-

cas nesses 12 anos de realização do fórum, que trouxe para as empresas temas 

aparentemente fora da realidade há pouco tempo. Hoje, a maioria das frotas 

comerciais, de quaisquer dimensões, conta com o auxílio da telemática e da te-

lemetria veicular. Os equipamentos ganham mais inteligência e conectividade, 

tornando-se ferramentas essenciais para o gestor da atualidade. Os aplicativos 

também já fazem parte do cotidiano, aproximando os clientes das empresas. O 

fórum tem por objetivo dar condições aos profi ssionais do setor para escolher o 

sistema mais indicado ao seu negócio, frente a tantas inovações.

Apresentação
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Maior rentabilidade, disponibilidade e previsibilidade: 
o Fleetboard entrega tudo isso em suas mãos.
O Fleetboard evoluiu para proporcionar benefícios exclusivos na gestão da sua frota, com soluções 
sob medida e muita conectividade. Conheça todas as vantagens e coloque a tecnologia para rodar a favor 
dos seus motoristas e dos seus negócios.

Uma marca do Grupo Daimler.
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• Redução dos custos operacionais e aumento de receita
• Maior previsibilidade nos gastos
• Maior segurança
• Treinamento orientado para os motoristas
• Soluções personalizadas para cada operação

Baixe gratuitamente na:

solucoesmercedesbenz.com.br

Acompanhe sua frota
por Desktop ou pelo App



v

6
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

vv

6
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

Soluções tecnológicas ajudam os frotistas a reduzir custos, 
garantir maior efi ciência da frota, diminuir quebras e falhas 
mecânicas, além de evitar acidentes e roubos

Ferramentas inteligentes

A telemetria veicular inteli-
gente coleta e processa dados, 
fornecendo informações rele-
vantes para que o gestor possa 
tomar as decisões mais corretas 
em relação à frota. A tecnologia 
ajuda na prevenção de aciden-
tes, na efi ciência dos veículos, 
na redução de custos com com-
bustíveis e pneus e na manuten-
ção, além de auxiliar a empresa 
a se manter em conformidade 
com a legislação. A informação 
qualifi cada é fundamental para 
uma boa gestão, e a tecnologia 
avança rapidamente para for-
necer dados cada vez mais re-
levantes.

Com 21 anos de experiência 
e mais de 700 mil veículos uti-
lizando seus dispositivos, a Mix 
Telematics oferece soluções que 
diminuem o consumo de com-
bustível, combatem os erros de 
condução, proporcionam um 
melhor aproveitamento da fro-
ta, minimizam custos operacio-
nais, atuando na prevenção de 
acidentes. Com a tecnologia, é 
possível criar o ranking de mo-
toristas e controlar a jornada de 
trabalho, disponibilizar um ser-
viço padronizado aos embarca-
dores e controlar a emissão de 
CO². “O gestor recebe a pontu-
ação do condutor, com seus er-
ros e acertos, em vez de ter que 
analisar todos os eventos para 
traçar o comportamento dos 
motoristas”, afi rma Alexandre 
Fagundes, Global Accounts & 
Project Manager.

A empresa disponibiliza fer-
ramentas como a MiX Telema-
tics Infrastructure,  MiX Fleet 

Manager Application, sensores 
ADAS e sensor de fadiga com câ-
meras. ”Na coleta inteligente de 
dados, o computador de bordo 
procura eventos, que são confi -
gurados, por exemplo, como os 
desvios da política de condução. 
Podem ser atitudes como exces-
so de velocidade, freada brusca 
e dirigir sem o cinto de seguran-
ça afi velado. O cliente analisa o 
ranking de pontuação dos mo-
toristas e já tem as informações 
necessárias sobre seu compor-
tamento”, enumera Fagundes.

Um dos cases apresentados 
por Fagundes é de uma usina 
de cana-de-açúcar. “Analisamos 
os dados de telemetria em nove 
meses da operação para orien-
tar o gestor sobre qual modelo 

Conectividade

mais adequado de caminhão 
para sua aplicação. Observamos 
que um dos modelos utilizados 
registrava uma menor indispo-
nibilidade em 12,5% e o tempo 
de manutenção era 27,7% infe-
rior, em média”, diz. Com a tele-
metria, a queda no consumo de 
combustível relacionado à mar-
cha lenta excessiva foi de 70%, 
ao longo de três meses. 

Em uma garagem de ônibus 
urbanos, a tecnologia também 
apresentou resultados. ”A difi -
culdade da empresa é que até 
três motoristas dirigem o mes-
mo ônibus em um dia. Não ha-
via visibilidade de quem eram 
os que dirigiam de forma eco-
nômica e quem estava puxando 
a média para baixo. Usando a 
telemetria e a identifi cação de 
motorista, o cliente separou o 
consumo por motorista. Defi niu 
uma meta de consumo por linha. 
Os 80 motoristas que atingiram 
a meta receberam um prêmio. 
Somente com essa iniciativa já 
consegui uma redução de 9% de 
consumo médio em movimento 
nas linhas monitoradas”, conta 
Fagundes.

A operadora de ônibus redu-
ziu a emissão de CO² em 130 
toneladas, atingindo a meta es-
tabelecida pelo poder público, 
sem necessidade de investimen-
tos em novos veículos. Os índi-
ces melhoraram em itens como 
marcha lenta excessiva, com-
portamentos de risco, consumo 
de combustível, estilo de direção 
e manutenção corretiva. ”Houve 
redução de acidentes em 30%, 
incluindo ocorrências com lesão 

Alexandre Fagundes: com a teleme-
tria o gestor sabe qual é o caminhão 
mais adequado para sua aplicação

Márcia Pinna Raspanti



vv

7
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

6
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

Soluções tecnológicas ajudam os frotistas a reduzir custos, 
garantir maior efi ciência da frota, diminuir quebras e falhas 
mecânicas, além de evitar acidentes e roubos

Ferramentas inteligentes

A telemetria veicular inteli-
gente coleta e processa dados, 
fornecendo informações rele-
vantes para que o gestor possa 
tomar as decisões mais corretas 
em relação à frota. A tecnologia 
ajuda na prevenção de aciden-
tes, na efi ciência dos veículos, 
na redução de custos com com-
bustíveis e pneus e na manuten-
ção, além de auxiliar a empresa 
a se manter em conformidade 
com a legislação. A informação 
qualifi cada é fundamental para 
uma boa gestão, e a tecnologia 
avança rapidamente para for-
necer dados cada vez mais re-
levantes.

Com 21 anos de experiência 
e mais de 700 mil veículos uti-
lizando seus dispositivos, a Mix 
Telematics oferece soluções que 
diminuem o consumo de com-
bustível, combatem os erros de 
condução, proporcionam um 
melhor aproveitamento da fro-
ta, minimizam custos operacio-
nais, atuando na prevenção de 
acidentes. Com a tecnologia, é 
possível criar o ranking de mo-
toristas e controlar a jornada de 
trabalho, disponibilizar um ser-
viço padronizado aos embarca-
dores e controlar a emissão de 
CO². “O gestor recebe a pontu-
ação do condutor, com seus er-
ros e acertos, em vez de ter que 
analisar todos os eventos para 
traçar o comportamento dos 
motoristas”, afi rma Alexandre 
Fagundes, Global Accounts & 
Project Manager.

A empresa disponibiliza fer-
ramentas como a MiX Telema-
tics Infrastructure,  MiX Fleet 

Manager Application, sensores 
ADAS e sensor de fadiga com câ-
meras. ”Na coleta inteligente de 
dados, o computador de bordo 
procura eventos, que são confi -
gurados, por exemplo, como os 
desvios da política de condução. 
Podem ser atitudes como exces-
so de velocidade, freada brusca 
e dirigir sem o cinto de seguran-
ça afi velado. O cliente analisa o 
ranking de pontuação dos mo-
toristas e já tem as informações 
necessárias sobre seu compor-
tamento”, enumera Fagundes.

Um dos cases apresentados 
por Fagundes é de uma usina 
de cana-de-açúcar. “Analisamos 
os dados de telemetria em nove 
meses da operação para orien-
tar o gestor sobre qual modelo 

Conectividade

mais adequado de caminhão 
para sua aplicação. Observamos 
que um dos modelos utilizados 
registrava uma menor indispo-
nibilidade em 12,5% e o tempo 
de manutenção era 27,7% infe-
rior, em média”, diz. Com a tele-
metria, a queda no consumo de 
combustível relacionado à mar-
cha lenta excessiva foi de 70%, 
ao longo de três meses. 

Em uma garagem de ônibus 
urbanos, a tecnologia também 
apresentou resultados. ”A difi -
culdade da empresa é que até 
três motoristas dirigem o mes-
mo ônibus em um dia. Não ha-
via visibilidade de quem eram 
os que dirigiam de forma eco-
nômica e quem estava puxando 
a média para baixo. Usando a 
telemetria e a identifi cação de 
motorista, o cliente separou o 
consumo por motorista. Defi niu 
uma meta de consumo por linha. 
Os 80 motoristas que atingiram 
a meta receberam um prêmio. 
Somente com essa iniciativa já 
consegui uma redução de 9% de 
consumo médio em movimento 
nas linhas monitoradas”, conta 
Fagundes.

A operadora de ônibus redu-
ziu a emissão de CO² em 130 
toneladas, atingindo a meta es-
tabelecida pelo poder público, 
sem necessidade de investimen-
tos em novos veículos. Os índi-
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corporal”, afi rma Fagundes.
Uma empresa de gás liquefei-

to, que trabalha junto aos seus 
transportadores para reduzir 
o risco de acidentes no Brasil, 
Chile, Peru, Equador, Venezue-
la, Colômbia, Argentina e Uru-
guai, também registrou impac-
tos positivos com o monitora-
mento do estilo de direção. “O 
foco é a prevenção de acidentes. 
Os transportadores passaram a 
avaliar diariamente os erros de 
direção. Os instrutores começa-
ram a atuar com os motoristas 
para reduzir os comportamen-
tos de risco. O embarcador se-
manalmente avalia com o trans-
portador os erros de condução 
e o plano de ação”, explica Fa-
gundes. 

O roteirizador programa as 
entregas das vendas do dia an-
terior, provendo dados para a 
central de operações monitorar, 
em tempo real, as entregas. 

A companhia de transporte de 
gás liquefeito conseguiu redu-
ção de 50% nos comportamen-
tos considerados perigosos. “O 
cliente utiliza o sistema de câ-
meras MiX Vision para identifi -
car e avaliar situações de risco”, 
acrescenta Fagundes.

SASCAr

A Sascar desenvol-
veu uma plataforma de 
conectividade que atua 
em monitoramento de 
veículos, recuperação 
de cargas e gerencia-
mento da frota. “A par-
tir do mesmo rastrea-
dor, que funciona como 
um hub, são agregados 
vários serviços. Ofere-
cemos soluções de mo-
nitoramento, segurança 
da carga e dos veículos, 
gerenciamento de risco, 
conservação da carga, 
prevenção de acidentes, 

pontualidade e produtividade 
e controle de custos. No Brasil, 
já temos 224 mil veículos”, in-
forma o gerente de produtos e 
marketing da Sascar, André Mo-
reto.

O caminhão conectado é um 
conceito que vai muito além do 
rastreamento, de acordo com 
Moreto. “As necessidades da 
frota são plenamente atendidas, 
em aspectos como segurança 
da carga e do veículo, preven-
ção de acidentes, controle de 
custos, logística e conservação 
da carga. A plataforma é única, 

mas a oferta das ferramentas 
tecnológicas é modular”, obser-
va. Os relatórios também devem 
ser inteligentes. “O excesso de 
dados não ajuda na tomada de 
decisão do gestor. A informa-
ção precisa ser de qualidade”, 
diz. Outros fatores importantes: 
torre de controle de gestão para 
dar maior efi ciência à operação 
e tecnologia acessível, tendo o 
hardware como vetor de servi-
ços.

Moreto cita o case da VB 
Transportes de Cargas, que con-
ta com uma frota de 21 conjun-
tos para carga seca e 151 cami-
nhões-tanque para transporte 
de combustíveis. As principais 
necessidades da empresa eram 
prevenir acidentes, minimizar 
perdas de derivadas de roubos 
de cargas e veículos, reduzir o 
custo operacional da frota para 
aumentar a competitividade e 
aprimorar a logística de coleta e 
entrega das cargas.

Com a telemetria CAN é feita 
a coleta de dados do veículo, 
enquanto a Black Box faz a lei-
tura das informações segundo 
a segundo. O Rotograma Fala-
do dispara alertas de voz aos 
motoristas. “O resultado são 25 
meses sem acidentes. Antes, ha-
via o histórico de cinco cargas 

André Moreto: o caminhão conecta-
do vai muito além do rastreamento

efficiency • safety •compliance •security 
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roubadas em um ano, com um 
prejuízo de aproximadamente 
R$ 250 mil a cada ocorrência. 
Depois da implementação do 
sistema, foram registradas cin-
co tentativas frustradas, ou seja, 
sem prejuízo nenhum, além de 
promover a segurança da car-
ga, do veículo e do condutor”, 
comenta Moreto.

Com o controle de entregas 
em tempo real e dos tempos da 
operação (espera, carga e des-
carga), disciplina nos processos 
de paradas e comunicação di-
reta com motorista, houve au-
mento de 2,8 para 4,3 viagens 
mensais por veículo e redução 
de três caminhões na operação. 
“Houve ainda redução de 11,4% 
no consumo de diesel por meio 
da gestão de comportamento 
do motorista”, informa Moreto. 
“Tecnologia só funciona com 
gestão”, completa. 

As câmeras inteligentes, que 
permitem o monitoramento 
do estado de alerta do condu-
tor, indicando sinais de fadiga, 
estresse, sonolência e outros 
fatores de risco à direção, re-
presentam uma evolução na te-
lemetria. “Investiremos R$ 100 
milhões, entre 2017 e 2022, em 
inovação, expansão de novos 
mercados na América Latina e 

qualidade de serviços, desenvol-
vendo novas soluções tecnológi-
cas”, afi rma Moreto.

KorE

A Kore é especializada em co-
nectividade relacionada à M2M 
e internet das coisas, com pro-
jetos de gestão de frotas, ras-
treamento veicular, recupera-
ção de carga e monitoramento 
de ativos. “Os maiores desafi os 
encontrados na implantação 

de projetos de conectividade 
estão ligados à falta de visão, 
expertise de mercado e expe-
riência para desenvolver e for-
necer uma solução baseada 
em novos conceitos. Além de 
recursos insufi cientes para ge-
rir diversos fornecedores e se 
relacionar com diferentes agen-
tes do mercado de dispositivos 
e componentes para entrega da 
solução”, acredita Sergio Souza, 
SVP & General Manager Latin 
America da Kore.

As complexidades associadas 
à segurança e à estabilidade 
dos sistemas, além de logística 
diferenciada e gestão de proces-
sos, e o atraso na chegada ao 
mercado devido à complexa in-
tegração sistêmica e complexi-
dade relacionada aos custos en-
volvidos no projeto também são 
apontados pelo executivo como 
difi culdades que as empresas 
encontram na hora de adquirir 
e colocar em prática soluções de 
conectividade.

O Conselheiro Confi ável Kore 
é uma tecnologia desenvolvida 
para porporcionar capacida-
de gerencial de conectividade, 
utilizando um único parceiro 
para simplifi car e gerenciar o 
complexo ecossistema. “Obser-
vamos que 98% dos chamados 

Conectividade

Sérgio Souza: falta de visão e ex-
pertise de mercado difi cultam ado-
ção de projetos de conectividade

SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS SASCAR

Coleta de dados do veículo
BLACK BOX

Leitura segundo a segundo
ROTOGRAMA FALADO

Alertas de voz ao motorista
TELEMETRIA CAN 



vv

9
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

roubadas em um ano, com um 
prejuízo de aproximadamente 
R$ 250 mil a cada ocorrência. 
Depois da implementação do 
sistema, foram registradas cin-
co tentativas frustradas, ou seja, 
sem prejuízo nenhum, além de 
promover a segurança da car-
ga, do veículo e do condutor”, 
comenta Moreto.

Com o controle de entregas 
em tempo real e dos tempos da 
operação (espera, carga e des-
carga), disciplina nos processos 
de paradas e comunicação di-
reta com motorista, houve au-
mento de 2,8 para 4,3 viagens 
mensais por veículo e redução 
de três caminhões na operação. 
“Houve ainda redução de 11,4% 
no consumo de diesel por meio 
da gestão de comportamento 
do motorista”, informa Moreto. 
“Tecnologia só funciona com 
gestão”, completa. 

As câmeras inteligentes, que 
permitem o monitoramento 
do estado de alerta do condu-
tor, indicando sinais de fadiga, 
estresse, sonolência e outros 
fatores de risco à direção, re-
presentam uma evolução na te-
lemetria. “Investiremos R$ 100 
milhões, entre 2017 e 2022, em 
inovação, expansão de novos 
mercados na América Latina e 

qualidade de serviços, desenvol-
vendo novas soluções tecnológi-
cas”, afi rma Moreto.

KorE

A Kore é especializada em co-
nectividade relacionada à M2M 
e internet das coisas, com pro-
jetos de gestão de frotas, ras-
treamento veicular, recupera-
ção de carga e monitoramento 
de ativos. “Os maiores desafi os 
encontrados na implantação 

de projetos de conectividade 
estão ligados à falta de visão, 
expertise de mercado e expe-
riência para desenvolver e for-
necer uma solução baseada 
em novos conceitos. Além de 
recursos insufi cientes para ge-
rir diversos fornecedores e se 
relacionar com diferentes agen-
tes do mercado de dispositivos 
e componentes para entrega da 
solução”, acredita Sergio Souza, 
SVP & General Manager Latin 
America da Kore.

As complexidades associadas 
à segurança e à estabilidade 
dos sistemas, além de logística 
diferenciada e gestão de proces-
sos, e o atraso na chegada ao 
mercado devido à complexa in-
tegração sistêmica e complexi-
dade relacionada aos custos en-
volvidos no projeto também são 
apontados pelo executivo como 
difi culdades que as empresas 
encontram na hora de adquirir 
e colocar em prática soluções de 
conectividade.
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para porporcionar capacida-
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utilizando um único parceiro 
para simplifi car e gerenciar o 
complexo ecossistema. “Obser-
vamos que 98% dos chamados 
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de clientes ocorrem devido a 
difi culdades na instalação e na 
utilização dos equipamentos. 
Portanto, é muito importante 
simplifi car a operação”, afi rma 
Souza. “Também é fundamental 
entender as soluções de conecti-
vidade disponíveis e escolher a 
mais adequada para a empre-
sa”, enfatiza.

“A Kore, que tem cerca de mil 
clientes no Brasil, busca simpli-
fi car a complexidade da escolha 
da tecnologia, acelerar a entrega 
de soluções, fornecer base sóli-
da para crescimento em escala 
e maximizar o retorno sobre o 
investimento, transformando o 
desempenho da empresa”, as-
segura Souza.

AutotrAC 

Para Márcio Toscano, dire-
tor de marketing, comercial e 
de pós-vendas da Autotrac, o 
maior obstáculo para os ges-
tores de frota é que há muitas 
etapas que exigem sincronismo 
e cumprimento de horários, em 
geral com longas distâncias en-
volvidas e várias empresas in-
tegradas. “O desafi o da gestão é 
oferecer informações, em tempo 
real, sobre o andamento da ope-
ração, comparando o planejado 
com o realizado, gerando alertas 
de não conformidades e indica-
dores estratégicos”, acredita. 

A informação passou a ser 
vista como insumo principal dos 
negócios. “O gerenciamento de 
riscos é crucial para o êxito da 
empresa, mas os gestores pre-
cisam conseguir atuar em todo 
o espectro da operação. Todas 
as áreas da empresa consomem 
as informações proporcionadas 
pela tecnologia de rastreamento 
para apoiar suas decisões estra-
tégicas. Todas as áreas da em-
presa se conectam, o trabalho 
é colaborativo e as informações 
são disseminadas em um mes-
mo plano”, comenta Toscano.

 A telemetria, então, passa a 
ser percebida como janela de 
oportunidade. “O enorme vo-
lume de dados que integram 
todos os componentes (moto-
rista, veículo e rota) permite 
o gerenciamento mais preciso 
com indicadores e metas e traz 
retornos mensuráveis. Na ges-
tão eletrônica, os dados coleta-
dos são traduzidos em indica-
dores de desempenho e geram 
rankings automáticos”, lembra 
Toscano. “Como atuar? O meu 
conselho é que o gestor esco-
lha inicialmente os indicadores 
com maior impacto na sua ope-
ração e estabeleça metas: con-
sumo de combustível, consumo 
de pneus, manutenção da frota, 
acidentes. Busque informações 
com o fabricante para ter parâ-
metros de análise.”

 Toscano  afi rma que conhe-
cer as causas das ocorrências 
negativas é essencial para defi -
nir os planos de ação. No caso 
de acidentes, 84% deles têm 
relação com o comportamento 
do motorista. Falhas mecânicas 
correspondem a 5% e impre-
vistos a 11%. “Defi nida a mé-
dia de consumo como primeiro 
item a ser medido e trabalhado, 
o primeiro grande ganho será 
redução de custo. A economia 
proporcionada é sufi ciente para 
pagar todo o sistema de teleme-
tria e monitoramento.” 

A próxima etapa é relacionar 
Big Data e análise preditiva. 
“Com o volume de dados gera-
dos pela telemetria, será possí-
vel estabelecer modelos adapta-
dos à realidade de cada empre-
sa, para prever ocorrências fu-
turas usando conceitos de inte-
ligência artifi cial (IA) e Machine 
Learning”, afi rma Toscano. “O 
uso de algoritmos para traçar 
o comportamento da empresa, 
possibilitando uma análise pre-
ditiva, já existe e deve chegar ao 
Brasil em breve”, informa.

Márcio Toscano: os gestores pre-
cisam conseguir atuar em todo o 
espectro da operação

Telemetria: onde atuar?
Segundo a Autotrac, escolher indicadores com maior impacto 
na operação e estabelecer metas é o mais indicado

Consumo de 
combustível

Consumo de 
pneu

Manutenção da 
frota

Acidentes
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Mobilidade sustentável é o movimento 
da Sascar no mercado de gestão de frotas

De acordo com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) 38% dos aci-
dentes nas rodovias federais en-
volvem veículos pesados. Os da-
dos preocupam, pois caminhões 
e ônibus representam apenas 4% 
da frota nacional. Em outro levan-
tamento realizado pela Polícia Ro-
doviária Federal, em 2016 30,8% 
dos acidentes registrados foram 
causados por falta de atenção, 
seguidos por velocidade incom-
patível (21,9%), ingestão de álcool 
(15,6%), desobediência à sinaliza-
ção (10%), ultrapassagens indevi-
das (9,3%) e sono (6,7%). Ou seja, 
a maioria desses acidentes pode-
ria ser evitada com uma mudança 
de comportamento, e que a tecno-
logia pode ajudar .

Além do forte impacto emocio-
nal que um acidente de trânsito 
pode causar nas familias , amigos, 
os custos relacionados a eles tam-
bém são altos.  Segundo o IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), no ano de 2014 os 170 
mil acidentes de trânsito ocorri-
dos nas rodovias federais brasilei-
ras geraram um custo de R$12,3 
bilhões. 

Com base nesses dados alar-
mantes , e francamente inaceita-
veis,  pela importância e conse-
quencias do tema, a Sascar adota 
um importante posicionando com 
o mercado: MOBILIDADE SUS-
TENTÁVEL – reafi rmando sua 
principal causa como empresa de 
tecnologia em gestão de frotas: a 
prevenção de acidentes. 

“Acreditamos que a mobilida-
de é essencial para o desenvol-
vimento humano e ela está em 
nosso DNA. Contribuímos para a 
conectividade do transporte dei-
xando ele mais seguro, efi ciente 
e sustentável. É por isso que exis-
timos”, afi rma Gilson Santiago, 
CEO Presidente da Sascar.

Nos últimos dez anos, a frota 
de veículos aumentou 95,6% no 
Brasil, sem uma corresponden-
te evolução da malha rodoviária 
pavimentada, que cresceu ape-
nas 11,3% no mesmo período. 
Colaborando com esses fatores, 
problemas com sinalização (10 a 
cada 100 acidentes), ilegibilidade 
das placas e falta de dispositivos 
de proteção aumentam potencial-
mente os riscos de acidentes nas 
estradas segundos dados da CNT 
(Confederação Nacional do Trans-
porte).

“Precisamos olhar para esse 
cenário e contribuir para um 
transporte cada vez mais efi ciente 
e robusto. Através da nossa tec-
nologia acompanhamos nossos 
clientes a irem mais longe com se-
gurança e efi ciência. Isso é mobi-
lidade sustentável. Nossos clientes 
geram mais empregos a medida 
que crescem, colaborando com a 
comunidade do entorno. Melho-
ramos, juntos, nossa sociedade” 
completa Santiago.

Uma análise detalhada dos da-
dos de acidentes auxilia na com-
preensão das causas e permite 
que sejam formuladas estratégias 
e medidas preventivas mais efi -
cazes. É necessário entender que 
outros tipos de dados também são 
importantes, como as característi-
cas das vias, os históricos dos mo-

Sustentabilidade

toristas, volumes e composição de 
tráfego. Com o transporte conec-
tado toda a cadeia do transporte 
é impactada positivamente. Essa 
é a direção para o futuro. 

A Sascar vem avançando no 
desenvolvimento de novas tecno-
logias. Nos últimos 3 anos lançou 
tecnologias para prevenção de 
acidentes e nesse ano lançará ao 
mercado inovações com câmeras 
para mitigar ainda mais os riscos.

“Respiramos mobilidade e nos-
so olhar está nessa causa. Quando 
o transportador começa a fazer 
a gestão da sua frota, todos evo-
luem: motoristas, embarcadores, 
seguradoras, gerenciadora, todos 
nessa cadeia logística. Ganhamos 
na prevenção de acidentes, na 
redução dos custos operacionais, 
entre outros fatores. As empre-
sas se tornam mais rentáveis, o 
meio ambiente ganha com menos 
emissão de carbono na atmosfe-
ra e passamos a proteger vidas 
e a evitar custos desnecssarios. 
É uma corrente positiva! Esse é 
o movimento da Sascar!” conclui 
Santiago.

SoBrE A SASCAr

A Sascar, empresa do grupo Mi-
chelin especializada em gestão de 
frotas, oferece soluções tecnológi-
cas para contribuir para a mobi-
lidade sustentável, conectando o 
transporte e deixando-o mais se-
guro, efi ciente e sustentável para 
o ir e vir de cargas e pessoas. Pre-
sente no Brasil, México, Argentina 
e Europa, a Sascar possui mais de 
260 mil veículos conectados, sen-
do a líder do mercado na América 
Latina e a sexta no mundo.

Outras informações acesse 
www.sascar.com.br | Tel: 0300-789-6004

Gilson Santiago
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Tecnologia da ZF Aftermarket permite monitoramento 
detalhado com rastreamento, informações sobre 
os motoristas e sobre cada veículo

Economia de combustível e serviços 4.0

A ZF Aftermarket disponi-
biliza soluções inteligentes de 
conectividade, com destaque 
para plataforma de telemática 
aberta Openmatics. Os siste-
mas utilizam vários aplicativos 
e relatórios para visualização 
de informação, unifi cando tec-
nologias variadas em um único 
portal. Entre os benefícios que 
são garantidos pela ZF estão a 
economia de combustível, a re-
dução de custos com manuten-
ção e o tempo de paradas dos 
veículos em ofi cinas. 

O Openmatics pode receber 
ferramentas complementares, 
trazendo soluções diversas des-
de o monitoramento de mer-
cadorias, ideais para garantir 
a integridade da carga trans-
portada, até a introdução de 
aplicativos independentes que 

atendam às necessidades de 
cada gestor de frota de manei-
ra personalizada. A tecnologia 
pode ser aplicada a veículos 
de passeio, caminhões, ônibus, 
inclusive em frotas de diferen-
tes fabricantes. De acordo com 
Fernando Martins Rodrigues, 
gerente de serviços e qualida-
de da ZF, um dos diferenciais é 
permitir que todas as variáveis 
analisadas durante a condução 
sejam reunidas em um único 
portal, incluindo dados sobre 
logística, riscos e telemetria.

Rodrigues informa que a fer-
ramenta possibilita também o 
gerenciamento de frotas de di-
ferentes marcas e tipos de veí-
culo, fornecendo informações 
em tempo real sobre velocida-
de, localização e rastreamen-
to, além de diagnósticos para 

Telemática

previsibilidade como leitura 
do código de falhas a distân-
cia, topografi a, mapas de ca-
lor, em quais regiões existem 
maior consumo de combustível 
e até mesmo informações sobre 
acessórios, como faróis acesos 
ou limpa-vidros ligado. “Tudo 
de forma individual por veícu-
lo e, ao mesmo tempo, criando 
padrões para a frota total para 
comparativos”, completa. 

O Openmatics monitora ain-
da períodos de condução do 
veí-culo e descanso do motoris-
ta. Soma-se ainda às funciona-
lidades orientações ao condu-
tor do veículo para alcançar a 
mais alta efi ciência durante sua 
condução. Com o Driver Feed- 
back, um display posicionado 
no painel do veículo, o moto-
rista recebe indicadores em 

Márcia Pinna Raspanti

Conceito OPENMATICS da ZF

PLATAFORMA
OPENMATICS

Sistemas de 
terceiros via API

SDK

As soluções OPENMATICS utilizam vários 
apps e relatórios para visualização 

de informação

TELEMÁTICA RASTREAMENTO DIAGNÓSTICO ENTRETENIMENTO
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detalhado com rastreamento, informações sobre 
os motoristas e sobre cada veículo

Economia de combustível e serviços 4.0
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aberta Openmatics. Os siste-
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de informação, unifi cando tec-
nologias variadas em um único 
portal. Entre os benefícios que 
são garantidos pela ZF estão a 
economia de combustível, a re-
dução de custos com manuten-
ção e o tempo de paradas dos 
veículos em ofi cinas. 

O Openmatics pode receber 
ferramentas complementares, 
trazendo soluções diversas des-
de o monitoramento de mer-
cadorias, ideais para garantir 
a integridade da carga trans-
portada, até a introdução de 
aplicativos independentes que 

atendam às necessidades de 
cada gestor de frota de manei-
ra personalizada. A tecnologia 
pode ser aplicada a veículos 
de passeio, caminhões, ônibus, 
inclusive em frotas de diferen-
tes fabricantes. De acordo com 
Fernando Martins Rodrigues, 
gerente de serviços e qualida-
de da ZF, um dos diferenciais é 
permitir que todas as variáveis 
analisadas durante a condução 
sejam reunidas em um único 
portal, incluindo dados sobre 
logística, riscos e telemetria.

Rodrigues informa que a fer-
ramenta possibilita também o 
gerenciamento de frotas de di-
ferentes marcas e tipos de veí-
culo, fornecendo informações 
em tempo real sobre velocida-
de, localização e rastreamen-
to, além de diagnósticos para 
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previsibilidade como leitura 
do código de falhas a distân-
cia, topografi a, mapas de ca-
lor, em quais regiões existem 
maior consumo de combustível 
e até mesmo informações sobre 
acessórios, como faróis acesos 
ou limpa-vidros ligado. “Tudo 
de forma individual por veícu-
lo e, ao mesmo tempo, criando 
padrões para a frota total para 
comparativos”, completa. 

O Openmatics monitora ain-
da períodos de condução do 
veí-culo e descanso do motoris-
ta. Soma-se ainda às funciona-
lidades orientações ao condu-
tor do veículo para alcançar a 
mais alta efi ciência durante sua 
condução. Com o Driver Feed- 
back, um display posicionado 
no painel do veículo, o moto-
rista recebe indicadores em 
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tempo real com alertas visu-
ais e sonoros sobre sua forma 
de condução como frenagens 
bruscas e acelerações desne-
cessárias, por exemplo.

Para o seu funcionamento, o 
Openmatics utiliza os sinais 3G 
e 4G e armazena as informa-
ções coletadas na nuvem, o que 
possibilita ao frotista consultar 
os dados a partir de qualquer 
dispositivo conectado à inter-
net, independentemente de 
sua localização. A plataforma 
possui a função de provedor 
wi-fi  e multimídia. “Como as 
informações são armazenadas 
na nuvem, a tecnologia oferece 
muito mais segurança e facilita 
o acesso aos dados relevantes”, 
comenta Rodrigues.

CuStoMIZAção

A plataforma pode ser cus-
tomizada em diferentes níveis, 
desde a criação de relatórios 
e indicadores até o desenvol-
vimento de aplicativos, o que 
pode permitir que os gestores 
acompanhem a operação em 
tempo real. Ao desenvolver e 
fazer o upload de cada novo 
app, desenvolvedores da ZF 
realizam uma avaliação inter-
na sobre a adequação aos pa-
drões de segurança e possíveis 
interferências. Caso aprovado, 
o desenvolvedor pode disponi-
bilizar o app para que outros 
usuários possam comprá-lo ou, 

se preferir, pode torná-lo restri-
to para uso estratégico.   

Os aplicativos são de diversas 
categorias, como diagnóstico, 
que é responsável por gerar 
relatórios referentes a todos os 
sinais disponíveis na rede Can 
do veículo, oferecendo dados 
para manutenções preventivas. 
“O diagnóstico inteligente con-
segue fazer a previsão de falha 
de transmissão por meio de   
learning machine, antecipando 
a quebra sem qualquer intera-
ção humana. O futuro da gestão 
do transporte está na utilização 

dos dados e da tecnologia”, ex-
plica Rodrigues. 

Há aplicativos focados no 
monitoramento do consumo de 
combustível, frenagens, acele-
ração e emissão de poluentes, 
além de apps que, voltados 
para a gestão de frota, permi-
tem ao frotista administrar as 
rotas e tempos de viagem, evi-
tando violação dos requisitos 
legais e reduzindo riscos de 
multas.  Com essas ferramentas 
é possível monitorar o desem-
penho dos motoristas e criar 
políticas de incentivo, delimitar 
áreas de monitoramento do po-
sicionamento do veículo, obter 
relatórios e alertas em tempo 
real, por e-mail ou celular, pre-
servando a segurança dos pas-
sageiros e das cargas. A plata-
forma traz a possibilidade de 
streaming de vídeo e conteúdo, 
pesquisas e acesso à internet, 
por meio dos aplicativos desen-
volvidos para entretenimento. 

Um dos destaques da pla-
taforma é a gestão do uso do 
combustível dos veículos, mos-
trando exatamente o volume do 
diesel consumido. A plataforma 
oferece também um sensor de 
vazão de alta precisão para o 
monitoramento do consumo 
de combustível. Trata-se de um 
equipamento instalado à parte 
e conectado a uma das quatro 
entradas Can da unidade de te-
lemetria Openmatics.

O deTAGtive foi lançado em 

Fernando Rodrigues: o futuro do 
transporte está na utilização dos 
dados e da tecnologia”
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COMO SÃO ARMAZENADOS 
OS DADOS?

COMO SÃO COLETADOS OS
DADOS DE DIAGNÓSTICO?

COMO SÃO AVALIADOS
OS DADOS COLETADOS?

• Dados armazenados em 
uma plataforma baseada em 
nuvem.

• Isso garante uma 
comunicação rápida e um 
gerenciamento fácil de dados

DISPOSITIVOS DE DIAGNÓSTICOS 
E OBUs

OFICINAS E OUTROS 
PARCEIROS

• É possível acessar todos os 
overviews e estatísticas 
completas de dados online.

• Otimização dos processos.

PORTAL OPENMATICS COM 
VÁRIOS APLICATIVOSTIPOS DE VEÍCULO PLATAFORMA BASEADA NA 

NUVEM

• Dados obtidos via unidades 
de bordo ou dispositivos de 
diagnóstico instalados em 
veículos

• Boch, ZF Smart Service, ZF 
Smart Check , ZF Testman

• Integração de dados coletados 
ao Sistema ERP da 
empresa via API

• Solução adequada 
para frotas mistas – vários 
tipos de veículos e marcas

• Conexão com a interfaces 
de veículos e outros 
dispositivos.

Como operar uma frota de veículos com Openmatics em tempo real

QUAIS VEÍCULOS 
ESTÃO CONECTADOS?

2016 para tornar a gestão do 
Openmatics mais completa. 
Com o software, o gestor da frota 
tem acesso aos dados das mer-
cadorias transportadas a qual-
quer momento, documentando 
todos os detalhes do transporte, 
como, por exemplo, se a tempe-
ratura da carga foi mantida ou 
se houve impacto ou danos na 
mercadoria em função de vibra-
ções e frenagens. 

Para seu funcionamento são 
necessárias etiquetas, que são 
pequenos dispositivos senso-
rizados com Bluetooth Low 
Energy e movidas à bateria, 
que podem ser instaladas em 
embalagens, paletes, contêine-
res e até em vagas de estacio-
namento para orientação aos 
condutores sobre locais ade-
quados a estacionar os veícu-
los com determinadas cargas. 
A vibração nos dados do eixo é 
coletada pelo sensor deTAGti-
ve, sendo que esses dados são 
armazenados no banco de da-
dos na nuvem. “O algoritmo de 
detecção de anomalias identi-
fi cará os padrões de vibrações 
e criará clusters. No caso de 
eventos discrepantes, o gestor 

é informado e toma as provi-
dências necessárias”, detalha 
Rodrigues.

As tags possuem alcance de 
até 30 metros e se comuni-
cam via dispositivos móveis e 
com os leitores da telemetria 
Openmatics criando um ecos-
sistema de soluções de conecti-
vidade único no mercado. Para 
ter acesso às funções, o usuá-
rio precisa baixar o aplicativo 
gratuito no Google Play ou na 
Apple Store. O deTAGtive pos-
sibilita confi gurar perfi s de me-
dições e eventos predefi nidos 
ou determinar valores-limite, 
permitindo checar os dados 
das etiquetas fi xadas nas mer-
cadorias ou enviar avisos de 
alarme durante o transporte, 
caso algum valor seja excedido. 

O alarme em tempo real traz a 
vantagem de fazer intervenções 
antes de que quaisquer perdas 
ou danos ocorram na mercado-
ria. Além disso, a equipe logís-
tica pode gerenciar as tags e os 
localizadores de tags em tempo 
real por meio de um aplicativo 
web. Isso torna possível que os 
responsáveis pela programa-
ção das remessas mantenham-

se sempre informados sobre os 
fretes.

Os primeiros testes do Open-
matics no Brasil ocorreram em 
um ônibus operante na frota de 
BRT do Rio de Janeiro e em uma 
frota de ônibus em São Paulo, 
em que os veículos são equi-
pados com as transmissões ZF 
Ecolife e Ecomat4. A avaliação 
foi realizada durante um mês e 
incluiu a utilização do disposi-
tivo Driver Feedback. Os resul-
tados da fase de testes do BRT 
indicaram signifi cativa melhora 
no comportamento de condução 
do veículo testado. Como exem-
plo, antes da coleta de informa-
ções, as frenagens bruscas che-
gavam a ocorrer até 130 vezes 
ao dia e após a instalação não 
passaram de 20 situações, con-
siderando o mesmo período. 

A análise também mostrou 
que o rendimento médio do 
combustível mensal aumentou 
cerca de 8% e o consumo ocioso 
do veículo apresentou redução 
de 43%. Em valores, estes nú-
meros representaram cerca de 
581 litros de combustível eco-
nomizados e cerca de R$ 1,5 
mil poupados mensalmente. 

Telemática
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COMO SÃO ARMAZENADOS 
OS DADOS?

COMO SÃO COLETADOS OS
DADOS DE DIAGNÓSTICO?

COMO SÃO AVALIADOS
OS DADOS COLETADOS?

• Dados armazenados em 
uma plataforma baseada em 
nuvem.

• Isso garante uma 
comunicação rápida e um 
gerenciamento fácil de dados

DISPOSITIVOS DE DIAGNÓSTICOS 
E OBUs

OFICINAS E OUTROS 
PARCEIROS

• É possível acessar todos os 
overviews e estatísticas 
completas de dados online.

• Otimização dos processos.

PORTAL OPENMATICS COM 
VÁRIOS APLICATIVOSTIPOS DE VEÍCULO PLATAFORMA BASEADA NA 

NUVEM

• Dados obtidos via unidades 
de bordo ou dispositivos de 
diagnóstico instalados em 
veículos

• Boch, ZF Smart Service, ZF 
Smart Check , ZF Testman

• Integração de dados coletados 
ao Sistema ERP da 
empresa via API

• Solução adequada 
para frotas mistas – vários 
tipos de veículos e marcas

• Conexão com a interfaces 
de veículos e outros 
dispositivos.

Como operar uma frota de veículos com Openmatics em tempo real

QUAIS VEÍCULOS 
ESTÃO CONECTADOS?

2016 para tornar a gestão do 
Openmatics mais completa. 
Com o software, o gestor da frota 
tem acesso aos dados das mer-
cadorias transportadas a qual-
quer momento, documentando 
todos os detalhes do transporte, 
como, por exemplo, se a tempe-
ratura da carga foi mantida ou 
se houve impacto ou danos na 
mercadoria em função de vibra-
ções e frenagens. 

Para seu funcionamento são 
necessárias etiquetas, que são 
pequenos dispositivos senso-
rizados com Bluetooth Low 
Energy e movidas à bateria, 
que podem ser instaladas em 
embalagens, paletes, contêine-
res e até em vagas de estacio-
namento para orientação aos 
condutores sobre locais ade-
quados a estacionar os veícu-
los com determinadas cargas. 
A vibração nos dados do eixo é 
coletada pelo sensor deTAGti-
ve, sendo que esses dados são 
armazenados no banco de da-
dos na nuvem. “O algoritmo de 
detecção de anomalias identi-
fi cará os padrões de vibrações 
e criará clusters. No caso de 
eventos discrepantes, o gestor 

é informado e toma as provi-
dências necessárias”, detalha 
Rodrigues.

As tags possuem alcance de 
até 30 metros e se comuni-
cam via dispositivos móveis e 
com os leitores da telemetria 
Openmatics criando um ecos-
sistema de soluções de conecti-
vidade único no mercado. Para 
ter acesso às funções, o usuá-
rio precisa baixar o aplicativo 
gratuito no Google Play ou na 
Apple Store. O deTAGtive pos-
sibilita confi gurar perfi s de me-
dições e eventos predefi nidos 
ou determinar valores-limite, 
permitindo checar os dados 
das etiquetas fi xadas nas mer-
cadorias ou enviar avisos de 
alarme durante o transporte, 
caso algum valor seja excedido. 

O alarme em tempo real traz a 
vantagem de fazer intervenções 
antes de que quaisquer perdas 
ou danos ocorram na mercado-
ria. Além disso, a equipe logís-
tica pode gerenciar as tags e os 
localizadores de tags em tempo 
real por meio de um aplicativo 
web. Isso torna possível que os 
responsáveis pela programa-
ção das remessas mantenham-

se sempre informados sobre os 
fretes.

Os primeiros testes do Open-
matics no Brasil ocorreram em 
um ônibus operante na frota de 
BRT do Rio de Janeiro e em uma 
frota de ônibus em São Paulo, 
em que os veículos são equi-
pados com as transmissões ZF 
Ecolife e Ecomat4. A avaliação 
foi realizada durante um mês e 
incluiu a utilização do disposi-
tivo Driver Feedback. Os resul-
tados da fase de testes do BRT 
indicaram signifi cativa melhora 
no comportamento de condução 
do veículo testado. Como exem-
plo, antes da coleta de informa-
ções, as frenagens bruscas che-
gavam a ocorrer até 130 vezes 
ao dia e após a instalação não 
passaram de 20 situações, con-
siderando o mesmo período. 

A análise também mostrou 
que o rendimento médio do 
combustível mensal aumentou 
cerca de 8% e o consumo ocioso 
do veículo apresentou redução 
de 43%. Em valores, estes nú-
meros representaram cerca de 
581 litros de combustível eco-
nomizados e cerca de R$ 1,5 
mil poupados mensalmente. 

Telemática

MAIOR RESISTÊNCIA DE TALÃO: 

NOVOS PROCESSOS E MATERIAIS 

DE ALTA PERFORMANCE.

DURABILIDADE: 

NOVA GEOMETRIA DO TALÃO 

PROPORCIONA MAIOR VIDA ÚTIL DA 

CARCAÇA E MAIOR ÍNDICE 

DE RECONSTRUÇÃO.

MAIOR PROTEÇÃO: 

ELEMENTOS NO FUNDO DO SULCOS 

GARANTEM MAIOR PROTEÇÃO DA 

CARCAÇA.

SEGURANÇA E ECONOMIA: 

OS COMPOSTOS EMPREGADOS NO 

MC:01 PLUS PROPORCIONAM MENOR 

DISTÂNCIA DE FRENAGEM, MANTENDO 

BAIXA RESISTÊNCIA AO ROLAMENTO. 

É MAIS ECONONIA DE COMBUSTÍVEL 

POR KM RODADO.

VISITE UM DOS NOSSOS TRUCK CENTERS.
Saiba mais em www.prometeon.com ou entre 
em contato com nosso SAC (0800 728 76 38)

Feito para os desafi os da cidade.

MC:01 Plus
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As ferramentas tecnológicas existentes no mercado conseguem 
extrair numerosos dados sobre o veículo e o motorista, 
mas o excesso de indicadores pode ser prejudicial

Informação de qualidade: 
a base da gestão efi ciente

Alguns fatores são determi-
nantes na sobrevivência de uma 
empresa do setor de transporte, 
como a disponibilidade da frota 
e o controle de custos. O equilí-
brio entre estes itens pode ser 
alcançado com a ajuda de solu-
ções tecnológicas que façam o 
controle das manutenções, do 
comportamento dos motoristas 
e do consumo de diversos in-
sumos. “As escolhas e ações do 
gestor são baseadas em indica-
dores previamente estabelecidos 
que suportam as decisões toma-
das. Por isso, é importante que 
as informações tenham qualida-
de”, explica Luiz Lélis, gerente 
de pós-venda de ônibus da Mer-
cedes-Benz.

Com a tecnologia, é possível 
obter diversos dados sobre a 
operação, mas é preciso estabe-
lecer indicadores realmente re-
levantes para a gestão da frota. 
“Não se pode negligenciar o sis-
tema básico de fatores que real-
mente importam. Se algo é cons-
truído sobre bases erradas ou ir-
relevantes, o resultado não pode 
ser bom”, compara Lélis. Alguns 
índices são fundamentais, como 
a quilometragem média rodada 
entre falhas ou avarias e o custo 
por quilômetro dos veículos.

O plano de manutenção é com-
posto pelas intervenções correti-
vas, para ocorrências acidentais 
preferencialmente e preditivas 
para garantir que a operação 
não precise ser interrompida, 
além de um sistema de gestão 

da manutenção desenvolvido de 
acordo com o perfi l da empre-
sa. A conectividade da informa-
ção precisa ser acompanhada 
de uma metodologia de análise. 
Uma base sólida de indicadores 
depende da análise crítica dos 
dados e do tratamento das infor-
mações.

Outra questão importante é 
a qualidade dos insumos. Lélis 
destaca que, sem a utilização de 
material adequado, a gestão da 
manutenção fi ca prejudicada. 
“A Mercedes-Benz lançou há 15 
anos no mercado a linha de re-
manufaturados Renov, que tem 
a qualidade da marca, com pre-
ços atraentes”, informa. A Renov 
oferece motores, câmbios, em-
breagens, motores de partida, 
unidades injetoras e diferenciais 
remanufaturados. A peça usada 
entra como parte do pagamento. 

dIAgNÓStICo 

A Fleetboard Telediagnose, de-
senvolvida pela Mercedes-Benz, 
é uma funcionalidade do sistema 
Fleetboard que faz a gestão do 
veículo onde quer que ele este-
ja. A montadora tem reforçado a 
importância do crescente uso da 
conectividade e da interativida-
de para oferecer soluções on-line 
que ajudam as empresas a obter 
mais disponibilidade da frota e 
um menor custo operacional. 
Desde janeiro de 2018, todos os 
caminhões Actros vendidos no 
país saem de fábrica com o Flee-

Indicadores

board ativado.
A telediagnose identifi ca, por 

exemplo, a necessidade de uma 
manutenção e, por meio da 
central de relacionamento com 
o cliente, aciona o gestor para 
avisá-lo e propor a melhor so-
lução de preservar a frota. A 
solução capta todas as falhas 
geradas nos diversos módulos 
do veículo, como motor, câm-
bio, embreagem e freio, e envia 
as informações para a central. 
O monitoramento é contínuo, 
24 horas por dia, sete dias por 
semana. As irregularidades são 
classifi cadas de acordo com sua 
gravidade. Conforme a situação, 
a central comunica o ocorrido ao 
gestor, chegando a indicar o en-
vio do veículo a um concessioná-
rio quando for necessário e até 
sugerir a parada do veículo, se 
for o caso. 

Luiz Lélis: é importante que as 
informações tenham qualidade

Márcia Pinna Raspanti
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RIO Security é um aplicativo para gestão de riscos 
que evita roubos de cargas 

Soluções digitais para 
transporte e logística

Muito se fala em 
conectividade e na 
importância das in-
formações para que 
os gestores tomem 
as melhores decisões 
em relação à frota. 
Para se obter os me-
lhores resultados, é 
preciso fazer a in-
tegração total entre 
veículo, frotista, pós-
vendas, motorista e 
cliente fi nal. O apli-
cativo RIO Security 
surge no Brasil com 
a promessa de se diferenciar das 
ferramentas disponíveis atual-
mente no mercado. A meta é 
disponibilizar a tecnologia que 
o transportador exige, indepen-
dentemente do tamanho da frota 
ou das rotas percorridas.

RIO é a marca digital aberta 
baseada na nuvem do grupo 
alemão Traton, composta pelas 
marcas Volkswagen Caminhões 
e Ônibus, MAN e Scania, que ini-
ciará suas operações em 2019 
no mercado brasileiro, com o 
objetivo de interligar todos os 
operadores do ecossistema de 
transporte e logística. Para tra-
zer a tecnologia para o Brasil, 
foi fi rmada uma parceria com a 
Omnilink, empresa de soluções 
de IoT (internet das coisas) e te-
lemetria.

Julio Steg, supervisor de de-
senvolvimento de negócios, 
gestão de parceiros e vendas e 
marketing da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus, explica que 

o RIO é uma plataforma basea-
da em nuvem, para aplicações 
próprias e de terceiros. “Nossos 
serviços têm foco em solucionar 
desde pequenas até grandes ne-
cessidades logísticas, tudo em 
um único lugar. No marketplace 
é possível combinar apenas as 
funções que fazem sentido para 
cada tipo e tamanho de opera-
ção e de frota, evitando pacotes 
de produtos que não terão utili-
zação”, afi rma.

Segundo Steg, o gestor pode 
centralizar as informações de 
uma frota mista em um único 
sistema, como também adi-
cionar ou remover veículos no 
momento que quiser, pagando 
apenas pelo período que utilizar 
o serviço. ”Tudo foi pensado no 
usuário, por isso é muito intui-
tivo e sem burocracia”, diz. A 
plataforma RIO é multimodal e 
multimarca. Na Europa, os ca-
minhões novos produzidos pela 
MAN já vêm equipados de série 

Segurança

com a solução desde 
o fi m de 2017, com 
mais de 50 mil equi-
pamentos instalados. 
Os veículos de outras 
marcas podem rece-
ber o RIO Box, faci-
litando as operações 
diárias, principal-
mente dos clientes 
com frotas mistas.

Com a integração 
total entre veículo, 
frotista, pós-vendas, 
motorista e cliente 
fi nal, a Volkswagen 

Caminhões e Ônibus e o RIO, 
parte do grupo Traton, a tec-
nologia é voltada para todos os 
perfi s de frotista, não impor-
tando seu tamanho ou rota. “A 
inovação está em nosso DNA. 
O lançamento do RIO agregará 
soluções digitais para ecossis-
temas completos de transporte 
e logística. Isso vai representar 
uma evolução na tecnologia pio-
neira do Volksnet, incorporando 
suas funções e com muito mais 
opções”, comenta Steg. 

O Brasil será o primeiro mer-
cado atendido antes dos planos 
do RIO de desembarcar no Mé-
xico, Argentina e Chile. Para sa-
tisfazer às demandas regionais, 
a plataforma contará com tec-
nologias exclusivas para a Amé-
rica Latina. 

A interface vai gerar também 
benefícios em outros servi-
ços que a montadora oferece a 
seus clientes. Nos caminhões e 
ônibus Volkswagen conectados 

Márcia Pinna Raspanti
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RIO Security é um aplicativo para gestão de riscos 
que evita roubos de cargas 

Soluções digitais para 
transporte e logística

Muito se fala em 
conectividade e na 
importância das in-
formações para que 
os gestores tomem 
as melhores decisões 
em relação à frota. 
Para se obter os me-
lhores resultados, é 
preciso fazer a in-
tegração total entre 
veículo, frotista, pós-
vendas, motorista e 
cliente fi nal. O apli-
cativo RIO Security 
surge no Brasil com 
a promessa de se diferenciar das 
ferramentas disponíveis atual-
mente no mercado. A meta é 
disponibilizar a tecnologia que 
o transportador exige, indepen-
dentemente do tamanho da frota 
ou das rotas percorridas.

RIO é a marca digital aberta 
baseada na nuvem do grupo 
alemão Traton, composta pelas 
marcas Volkswagen Caminhões 
e Ônibus, MAN e Scania, que ini-
ciará suas operações em 2019 
no mercado brasileiro, com o 
objetivo de interligar todos os 
operadores do ecossistema de 
transporte e logística. Para tra-
zer a tecnologia para o Brasil, 
foi fi rmada uma parceria com a 
Omnilink, empresa de soluções 
de IoT (internet das coisas) e te-
lemetria.

Julio Steg, supervisor de de-
senvolvimento de negócios, 
gestão de parceiros e vendas e 
marketing da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus, explica que 

o RIO é uma plataforma basea-
da em nuvem, para aplicações 
próprias e de terceiros. “Nossos 
serviços têm foco em solucionar 
desde pequenas até grandes ne-
cessidades logísticas, tudo em 
um único lugar. No marketplace 
é possível combinar apenas as 
funções que fazem sentido para 
cada tipo e tamanho de opera-
ção e de frota, evitando pacotes 
de produtos que não terão utili-
zação”, afi rma.

Segundo Steg, o gestor pode 
centralizar as informações de 
uma frota mista em um único 
sistema, como também adi-
cionar ou remover veículos no 
momento que quiser, pagando 
apenas pelo período que utilizar 
o serviço. ”Tudo foi pensado no 
usuário, por isso é muito intui-
tivo e sem burocracia”, diz. A 
plataforma RIO é multimodal e 
multimarca. Na Europa, os ca-
minhões novos produzidos pela 
MAN já vêm equipados de série 

Segurança

com a solução desde 
o fi m de 2017, com 
mais de 50 mil equi-
pamentos instalados. 
Os veículos de outras 
marcas podem rece-
ber o RIO Box, faci-
litando as operações 
diárias, principal-
mente dos clientes 
com frotas mistas.

Com a integração 
total entre veículo, 
frotista, pós-vendas, 
motorista e cliente 
fi nal, a Volkswagen 

Caminhões e Ônibus e o RIO, 
parte do grupo Traton, a tec-
nologia é voltada para todos os 
perfi s de frotista, não impor-
tando seu tamanho ou rota. “A 
inovação está em nosso DNA. 
O lançamento do RIO agregará 
soluções digitais para ecossis-
temas completos de transporte 
e logística. Isso vai representar 
uma evolução na tecnologia pio-
neira do Volksnet, incorporando 
suas funções e com muito mais 
opções”, comenta Steg. 

O Brasil será o primeiro mer-
cado atendido antes dos planos 
do RIO de desembarcar no Mé-
xico, Argentina e Chile. Para sa-
tisfazer às demandas regionais, 
a plataforma contará com tec-
nologias exclusivas para a Amé-
rica Latina. 

A interface vai gerar também 
benefícios em outros servi-
ços que a montadora oferece a 
seus clientes. Nos caminhões e 
ônibus Volkswagen conectados 
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com o RIO Box, o serviço Cha-
meVolks para clientes será mui-
to mais ágil. Ao receber uma 
chamada, o consultor pronta-
mente identifi cará a localização 
e o histórico dos indicadores 
que auxiliarão no correto diag-
nóstico do veículo. Os veículos 
equipados com o RIO Box vêm 
com um pacote básico sem cus-
tos, chamado Essentials, e terão 
acesso a mais tecnologias exclu-
sivas no mercado virtual. 

O RIO Essentials dispõe de 
mapas digitais com a posição do 
veículo, análise de desempenho, 
consumo médio de combustível, 
distância percorrida no perío-
do, tempos de direção e parada, 
além de horas de funcionamen-
to do motor. Além do Essentials, 
os benefícios do RIO disponíveis 
aos clientes da marca serão: ava-
liação de desempenho do veículo 
com maior armazenamento dos 
dados na nuvem; treinamentos 
do motorista e monitoramento; 
gerenciamento de tacógrafos; e 
planejamento de manutenção. 
Haverá ferramentas dedicadas 
à logística avançada, como loca-
lização, cercas e alertas; gestão 
de entregas e troca de mensa-
gens com o motorista; e identi-
fi cação e administração de im-
plementos.

SEgurANçA

O RIO permite a contratação 
ou cancelamento dos serviços 
via internet, sem burocracia, ta-
xas de adesão ou cancelamen-
to e sem complicações. “Todo 
veículo equipado com o RIO 
Box tem acesso ao serviço RIO 
Essentials sem custos, com po-
sicionamento do veículo, análi-
se de desempenho do veículo e 
histórico de uso por um tempo 
limitado. Em breve iremos agre-
gar novas aplicações de parcei-
ros à plataforma, assim como a 
desenvolvida com a Omnilink no 

RIO Security, para que possam 
oferecer suas opções no market-
place do RIO, aproveitando a 
estrutura e a conectividade do 
veículo”, informa Steg.

O RIO Security é uma das solu-
ções da plataforma, que tem um 
grande diferencial de mercado 
pela interação com o caminhão, 
desenvolvida pela empresa em 
parceria com o RIO. Os sistemas 
possuem atuação direta nos veí-
culos Volkswagen e MAN, sem 
violação da garantia e com ho-
mologação em seguradoras e 
gestoras de risco.

O RIO Security é voltado para 
todos os gestores de frota que 
necessitam de uma solução de 
segurança, seja ela de entrada 
ou completa com acessórios e 
comunicação via satélite, capaz 
de tornar o transporte de car-
ga mais seguro. ”O cliente terá 
acesso a ferramentas existen-
tes na Europa e muito mais. O 
RIO Security, por exemplo, foi 
desenvolvido no Brasil em par-
ceria com a Omnilink, pensan-
do nas necessidades do consu-

midor brasileiro quanto à se-
gurança da carga homologada 
pelas gerenciadoras de risco. 
Estamos desenvolvendo outras 
funções RIO exclusivas para o 
mercado brasileiro, além de in-
cluir alternativas de parceiros”, 
diz Steg.

No Brasil, os caminhões das 
marcas Volkswagen e MAN 
também sairão de fábrica com 
o RIO Box, o equipamento que 
conecta o veículo à plataforma 
e proporciona todos os recur-
sos aos gestores de frotas. ”Já 
existem veículos próprios e de 
parceiros selecionados equipa-
dos e operando com o sistema 
RIO no Brasil. Em breve iremos 
demonstrar todas as funciona-
lidades e benefícios de veículos 
operando em diversos segmen-
tos”, completa Steg.

Além do RIO Security, voltado 
à gestão de riscos para evitar 
roubos de cargas e outros de-
litos, no marketplace do RIO o 
cliente encontrará uma ampla 
oferta de soluções que irão ser-
vir a diferentes requisitos das 
operações. Por um lado, há re-
cursos próprios do RIO, por ou-
tro, os clientes também poderão 
contratar aplicações OEM para 
maximizar o uso do veículo, 
como ainda opções de empresas 
parceiras de relevância no setor, 
como Continental, Bosch, Cum-
mins e a própria Omnilink. 

Assim a Omnilink estende 
a parceria com a Volkswagen 
Caminhões e Ônibus iniciada 
em 2008, a partir de sua solu-
ção Volksnet e, posteriormente, 
com o MAN Guard, que utili-
zam a tecnologia para atender 
às necessidades do mercado de 
transporte, com inteligência em 
telemetria, logística, rastrea-
mento e monitoramento de veí-
culos em tempo real, propor-
cionando mais segurança nas 
operações e um gerenciamento 
de frota mais efi ciente.

Julio Steg: em breve serão agrega-
das novas aplicações à plataforma
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As soluções Scania direcionam-se à melhoria das operações 
de forma integrada, com foco na gestão de frota, incluindo 
manutenção dos veículos e comportamento na direção 

Serviços conectados trazem 
rentabilidade às empresas

“O que podemos oferecer 
para contribuir com a susten-
tabilidade dos negócios de nos-
sos clientes hoje?”, questiona 
Alex Barucco, responsável pelos 
serviços conectados da Scania 
Brasil. Ao reduzir gastos des-
necessários, limitar o consumo 
de combustíveis e peças e in-
vestir na formação dos moto-
ristas, a empresa torna-se mais 
sustentável. A Scania dispõe 
de um pacote de serviços com 
foco na melhoria da gestão da 
operação, com ferramentas que 
possibilitam redução de cus-
tos, aumento de rentabilidade, 
informações confi áveis para a 
tomada de decisões, consultoria 
da fabricante e apoio da rede de 
concessionárias.

Para ajudar o cliente a obter 
o máximo da disponi-
bilidade de sua frota, 
a Scania lançou o Fle-
et Care. O serviço fun-
ciona por meio de um 
gestor coordenado pela 
rede de concessionárias 
da marca, sendo base-
ado em cinco pilares 
principais. O primeiro é 
o gestor de frota. Para 
que as empresas pos-
sam se concentrar nas 
suas atividades essen-
ciais, a equipe da rede 
da montadora dá apoio 
para o transportador. 
Para cada cliente, é de-
signado um gestor de 
frota Scania para cui-

dar de seus veículos.
O segundo pilar é o planeja-

mento de serviços. O gestor de 
frota vai garantir que o crono-
grama de manutenção e a utili-
zação dos veículos sejam adap-
tados para atender o cliente da 
melhor maneira possível, com 
foco nas manutenções preven-
tivas e corretivas. Dessa forma, 
o transportador não vai preci-
sar investir mais recursos para 
alguém fazer o planejamento 
de consertos. Este trabalho 
será auxiliado pelo gestor, que 
também vai monitorar os des-
vios, defeitos e a integridade 
dos veí-culos para rápida toma-
da de decisão e, assim, evitar 
problemas antes que ocorram 
panes. O Fleet Care cobre todos 
os custos de manutenções pre-

Gestão operacional

ventivas e corretivas.
O terceiro ponto são os veícu-

los conectados com os progra-
mas de manutenção Scania. Ou-
tro quesito fundamental, o quar-
to pilar, são os motoristas. Parte 
da solução Scania também in-
clui a análise da infl uência deles 
na disponibilidade operacional. 
O sistema de gestão detecta qual 
estilo de direção pode afetar di-
retamente este ponto. Assim, 
o gestor de frota, em conjunto 
com a concessionária, conse-
gue oferecer o treinamento e o 
acompanhamento adequado. 
“Um caminhão bem conduzido 
se desgasta bem menos, por 
isso é importante estar atento 
aos condutores, orientando-os 
da melhor forma possível”, lem-
bra Barucco.

O quinto pilar é o re-
lacionamento com as 
ofi cinas da rede Scania. 
O gestor de frota será a 
conexão entre o clien-
te e todas as ofi cinas 
da rede da marca no 
Brasil e também com 
as eventuais estruturas 
dentro das instalações 
dos transportadores, 
os pontos de atendi-
mento chamados de 
serviços dedicados, 
para efetuar atividades 
desde o agendamento 
e o planejamento dos 
recursos das ofi cinas, 
garantindo que o ve-
ículo fi que o mínimo 
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com a concessionária, conse-
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acompanhamento adequado. 
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se desgasta bem menos, por 
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aos condutores, orientando-os 
da melhor forma possível”, lem-
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O quinto pilar é o re-
lacionamento com as 
ofi cinas da rede Scania. 
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tempo parado. Essa gestão com-
partilhada permite até 75% de 
redução de tempo de permanên-
cia na ofi cina.

O portfólio da marca engloba 
serviços conectados, manuten-
ção com planos fl exíveis, driver 
services e o sistema Fleet Care. 
“Todas essas soluções ajudam 
a aumentar a rentabilidade da 
empresa, trazendo mais efi ci-
ência às operações e diminuin-
do os custos”, afi rma Baruc-
co. Com acesso a informações 
sobre o veículo, o gestor pode 
avaliar diversos aspectos, como 
estilo de condução do motoris-
ta, velocidade média, consumo 
de combustível e intervalos de 
manutenção.

O Fleet Care é o programa de 
manutenção e gestão mais com-
pleto da Scania. O sistema dispo-
nibiliza um opcional de garantia 
de disponibilidade, sendo que o 
cliente determina disponibilida-
de mínima e o período contra-
tado. A montadora oferece com-
pensação em caso de indisponi-
bilidade. “O gestor de frotas está 
conectado ao veículo, ao moto-
rista, às ofi cinas e à equipe que 
faz o planejamento do transpor-
te”, destaca Barucco. Os driver 
services incluem treinamento 
dos motoristas, com base no uso 
dos dados de condução.

Os serviços conectados da 
montadora fornecem dados 
operacionais e de manutenção 
que podem ser visualizados por 
veículo, além de relatórios de 
tendências, geocercas, planeja-
mento de serviços, diagnóstico 
remoto, gráfi cos de perfi s de 
velocidade, quantidade de com-
bustível nos tanques e nível de 
Arla 32. As informações sobre a 
forma de dirigir do condutor ge-
ram a avaliação e o ranking dos 
motoristas, com relatórios indi-
viduais. A montadora também 
desenvolveu os aplicativos Sca-
nia Fleet, para o gestor e para 

os motoristas, que mostram a 
posição da frota no mapa, tra-
zendo informações resumidas 
da operação por veículo, além 
da autoavaliação individual do 
motorista. 

MANutENção 

“Com a conectividade e o uso 
inteligente dos dados, a Scania 
desenvolveu solução com pla-
nos fl exíveis de manutenção in-
dividualizada e personalizada. 
Revolucionamos o conceito de 
manutenção sob medida com os 
planos que possibilitam a otimi-
zação da manutenção, ciclos de 
manutenção realizada em mó-
dulos, pagamento apenas pelo 
quilômetro rodado e de acordo 
com o consumo de combustível, 
sem burocracia e data para aca-
bar. Com isso, é possível chegar 
a 16% de redução no custo de 
manutenção e até 20% de au-
mento na disponibilidade do veí-
culo”, resume Barucco.

A solução pode ser adquirida 
em diferentes tipos de pacote: o 
mais básico é o modelo análise, 
que não acarreta custos para 
o cliente por dez anos e faz o 
planejamento dos serviços de 
revisão e manutenção, diagnós-
tico remoto e relatórios de ten-

dências (consumo, condução e 
desgaste do veículo) semanais, 
mensais e anuais. Já o pacote 
desempenho faz uma leitura 
mais completa de dados da ope-
ração, monitora o estilo de con-
dução do motorista, demons-
trando precisamente os pontos 
de melhoria da operação. Uma 
série de funcionalidades está in-
cluída como posicionamento e 
trajetória dos veículos, gráfi cos 
de perfi s de velocidade, níveis 
de combustível e Arla 32, geo-
cercas virtuais, desempenho e 
comparação dos veículos, ava-
liação e ranking dos motoristas. 

No pacote desempenho, o ges-
tor conta com mais de 30 parâ-
metros para identifi car a forma 
de condução de seus motoristas. 
Os programas de manutenção 
também podem ser periódicos 
ou fl exíveis, de acordo com as 
necessidades de cada negócio. 
As manutenções são agendadas 
na concessionária mais próxi-
ma da empresa ou veículo, para 
dar mais rapidez ao serviço. 

As vantagens dos planos fl e-
xíveis são várias, segundo Ba-
rucco, pois o cliente paga ape-
nas pelos quilômetros rodados, 
a redução com custos de ma-
nutenção chega a 16%, ocorre 
aumento do intervalo entre ma-
nutenções, a faixa de cobran-
ça é mais dinâmica e o Scania 
driver services reduz consumo 
de combustível em 10%. “A con-
dução inteligente e sustentável é 
rentável: a condição consciente 
aumenta a efi ciência do veículo. 
A sustentabilidade do negócio 
se dá, pois o aprimoramento da 
forma de dirigir limita o consu-
mo de combustível e gera me-
nor desgaste de peças e compo-
nentes do caminhão. Além dis-
so, proporciona mais segurança 
nas estradas, já que a condução 
mais segura reduz acidentes e 
previne gastos inesperados”, 
comenta Barucco.

Alex Barucco:  é possível reduzir 
em até 16% o custo de manutenção
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Operação digital

O recente anúncio dos investi-
mentos feitos pela TORA Trans-
portes na adoção da solução Tru-
ckPad para o gerenciamento da 
contratação de caminhoneiros 
autônomos foi comemorado tan-
to pelo setor de tecnologia, que vê 
consolidada a sua posição como 
parceiro dos operadores logísti-
cos, como pelos embarcadores 
que ganham com operações mais 
eficientes e ágeis. 

Foi durante a realização da 
Intermodal South America, em 
março, em São Paulo, que a TORA 
Transportes, empresa com mais 
de quatro décadas dedicadas ao 
transporte de cargas, revelou o 
investimento de R$ 25 milhões 
em tecnologia. A empresa criou o 
Tora Digital, uma plataforma que 
já nasce com o título de “maior 
transportadora Uber Freight-
like” do mundo. A partir de ago-
ra, a operação com terceiros da 
TORA, que contrata cerca de 2,5 
mil transportadores autônomos 
de cargas por mês, passará a ser 
realizada por um sistema digital 
criado pela equipe do TruckPad, 
aplicativo para caminhoneiros do  
Brasil.

O investimento em seu novo 
serviço digital promete transfor-
mar a transportadora e criar um 
novo negócio 2.0: “não iremos so-
mente gerenciar a contratação de 
caminhoneiros autônomos, mas 
também vamos estabelecer um 
novo padrão de excelência opera-
cional, digitalizando todas as eta-
pas do processo e construindo um 
Big Data - que alimentará cons-
tantemente o Business Intelligen-
ce da empresa. É um novo produ-
to TORA no mercado, uma nova 

era no setor e um novo modelo 
de negócios para o transporte de 
cargas brasileiro”, diz a diretora-
presidente da TORA Transportes, 
Janaína Araújo.

Segundo a empresa, os R$ 25 
milhões serão investidos ao longo 
de dois anos em startups e outras 
iniciativas que contribuam para o 
desenvolvimento de seu sistema, 
para aprimorar a nova tecnologia.

A TORA Digital permitirá ge-
renciar a localização, contratação, 
pagamento e acompanhamento 
do transporte realizado através 
de caminhoneiros autônomos – 
até a efetiva entrega da carga no 
destinatário - além de oferecer 
visibilidade do processo aos seus 
clientes, através de uma ‘torre de 
controle’ virtual. 

AprOximAçãO 

TORA e TruckPad vinham na-
morando já há algum tempo, 

Conectividade

quando enfim a decisão de adotar 
a solução tecnológica foi tomada. 
“Há dois anos, a transportadora 
vinha dedicando-se a testar solu-
ções, o que chamamos de ‘provas 
de conceito’, para entender como 
os aplicativos, entre os quais o 
TruckPad, poderiam atender às 
suas demandas”, conta o funda-
dor e CEO do TruckPad, Carlos 
Mira, sistema que já tem mais de 
900 mil downloads de seu app em 
todo o Brasil.

A Tora identificou o maior di-
namismo e eficácia do TruckPad 
para localizar e contratar cami-
nhoneiros autônomos e a decisão 
aconteceu naturalmente. “Com 
900 mil downloads feitos no Bra-
sil, é quase instantâneo encon-
trar um caminhoneiro disposto a 
transportar uma carga. Isso acon-
tece infinitamente mais rápido, 
porque toda a troca de informa-
ções necessárias é feita em tempo 
real, digitalmente. Assim, com o 

Investimentos em tecnologia e parceria com o aplicativo 
TruckPad consolidam a TORA Transporte no cenário 
da eficiência tecnológica 

TruckPad cuidando dessa parte 
da operação, a Tora pode dedicar-
se a aprimorar outras partes do 
seu negócio”, argumenta Mira.

Com o sistema do TruckPad, 
todo o procedimento para a con-
tratação do caminhoneiro é via 
aplicativo, gerando menor custo 
para a Tora que não precisa de 
um departamento só para con-
tratar terceiros. Adicionalmente, 
a ferramenta facilitará na busca 
por cargas de retorno. Como ex-
plica Mira, a eficiência da solução 
vai além de apoiar, via tecnologia, 
as transportadoras na localização 
de caminhoneiros disponíveis. 
“O Truck Pad é uma ferramenta 
que também oferece outras in-
formações importantes para a 
produtividade. A TORA utiliza o 
Truck Pad para localizar o cami-
nhoneiro, contratar, pagar e fa-
zer o follow up com o sistema de 
tracking do aplicativo, e liquida o 
frete, sem usar nenhum dos seus 
ativos. Ou seja, a transportadora 
ganha agilidade e escala e quem 
contrata se beneficia com mais 
confiabilidade e rapidez. Antes do 
aplicativo, o processo de contrata-
ção de um caminhoneiro durava 
quase 48 horas”.

O CEO da TruckPad, Carlos 
Mira, lembra que as empresas 
passaram quase seis meses mo-

delando o acordo. “Hoje, todas as 
contratações da Tora se dão via 
TruckPad. É uma operação que 
representará um salto gigantesco 
para nós, porque a TORA está na 
posição de maior contratante de 
caminhoneiros do Brasil”. 

Mira afirma que a TORA está 
seguindo uma tendência de mer-
cado: buscar soluções digitais 
para aumentar a performance 
operacional e fazer algo que já 
funciona bem ter ainda mais agi-
lidade e dar maior visibilidade em 
seus processos. “Estamos colo-
cando todo o know-how TruckPad 
neste projeto, que representa o 

maior investimento em tecnologia 
digital já feito por uma empresa 
tradicional do setor brasileiro de 
transporte de cargas”, avalia.

Do ponto de vista de Janaína, os 
ganhos operacionais também são 
irrefutáveis. “Com o TruckPad, ga-
nhamos em agilidade e acessibili-
dade e, por outro lado, o mundo 
vem se transformando com uma 
velocidade impressionante. O que 
estamos fazendo é usar uma fer-
ramenta que já está disponível 
para as duas pontas para uma 
comunicação mais eficaz”. Segun-
do ela, a empresa quer atender o 
mercado como um todo em maior 
escala e ganhar capilaridade no 
País e no Mercosul. 

investimentOs 

Além de tecnologia, a TORA 
vem investindo em frota. No ano 
passado, adquiriu 180 cavalos 
mecânicos, da Scania, além de 
equipamentos de movimentação 
(empilhadeiras e reach stackers) e 
em adequações em estrutura e li-
nhas férreas. “O volume investido 
está na ordem de R$ 125 milhões 
em tecnologia e ativos”, diz Janai-
na. Hoje a empresa conta  uma 
frota de mais de 400 caminhões 
próprios e realiza mais de 3 mil 
despachos por mês e no ano pas-
sado faturou R$ 680 milhões. 

Queremos ganhar escala no País e no Mercosul, afirma Janaína Araújo

Carlos Mira: “Com o TruckPad, 
a TORA ganha agilidade e quem 
contrata se beneficia com mais 
confiabilidade e rapidez”
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Operação digital

O recente anúncio dos investi-
mentos feitos pela TORA Trans-
portes na adoção da solução Tru-
ckPad para o gerenciamento da 
contratação de caminhoneiros 
autônomos foi comemorado tan-
to pelo setor de tecnologia, que vê 
consolidada a sua posição como 
parceiro dos operadores logísti-
cos, como pelos embarcadores 
que ganham com operações mais 
eficientes e ágeis. 

Foi durante a realização da 
Intermodal South America, em 
março, em São Paulo, que a TORA 
Transportes, empresa com mais 
de quatro décadas dedicadas ao 
transporte de cargas, revelou o 
investimento de R$ 25 milhões 
em tecnologia. A empresa criou o 
Tora Digital, uma plataforma que 
já nasce com o título de “maior 
transportadora Uber Freight-
like” do mundo. A partir de ago-
ra, a operação com terceiros da 
TORA, que contrata cerca de 2,5 
mil transportadores autônomos 
de cargas por mês, passará a ser 
realizada por um sistema digital 
criado pela equipe do TruckPad, 
aplicativo para caminhoneiros do  
Brasil.

O investimento em seu novo 
serviço digital promete transfor-
mar a transportadora e criar um 
novo negócio 2.0: “não iremos so-
mente gerenciar a contratação de 
caminhoneiros autônomos, mas 
também vamos estabelecer um 
novo padrão de excelência opera-
cional, digitalizando todas as eta-
pas do processo e construindo um 
Big Data - que alimentará cons-
tantemente o Business Intelligen-
ce da empresa. É um novo produ-
to TORA no mercado, uma nova 

era no setor e um novo modelo 
de negócios para o transporte de 
cargas brasileiro”, diz a diretora-
presidente da TORA Transportes, 
Janaína Araújo.

Segundo a empresa, os R$ 25 
milhões serão investidos ao longo 
de dois anos em startups e outras 
iniciativas que contribuam para o 
desenvolvimento de seu sistema, 
para aprimorar a nova tecnologia.

A TORA Digital permitirá ge-
renciar a localização, contratação, 
pagamento e acompanhamento 
do transporte realizado através 
de caminhoneiros autônomos – 
até a efetiva entrega da carga no 
destinatário - além de oferecer 
visibilidade do processo aos seus 
clientes, através de uma ‘torre de 
controle’ virtual. 

AprOximAçãO 

TORA e TruckPad vinham na-
morando já há algum tempo, 

Conectividade

quando enfim a decisão de adotar 
a solução tecnológica foi tomada. 
“Há dois anos, a transportadora 
vinha dedicando-se a testar solu-
ções, o que chamamos de ‘provas 
de conceito’, para entender como 
os aplicativos, entre os quais o 
TruckPad, poderiam atender às 
suas demandas”, conta o funda-
dor e CEO do TruckPad, Carlos 
Mira, sistema que já tem mais de 
900 mil downloads de seu app em 
todo o Brasil.

A Tora identificou o maior di-
namismo e eficácia do TruckPad 
para localizar e contratar cami-
nhoneiros autônomos e a decisão 
aconteceu naturalmente. “Com 
900 mil downloads feitos no Bra-
sil, é quase instantâneo encon-
trar um caminhoneiro disposto a 
transportar uma carga. Isso acon-
tece infinitamente mais rápido, 
porque toda a troca de informa-
ções necessárias é feita em tempo 
real, digitalmente. Assim, com o 

Investimentos em tecnologia e parceria com o aplicativo 
TruckPad consolidam a TORA Transporte no cenário 
da eficiência tecnológica 

TruckPad cuidando dessa parte 
da operação, a Tora pode dedicar-
se a aprimorar outras partes do 
seu negócio”, argumenta Mira.

Com o sistema do TruckPad, 
todo o procedimento para a con-
tratação do caminhoneiro é via 
aplicativo, gerando menor custo 
para a Tora que não precisa de 
um departamento só para con-
tratar terceiros. Adicionalmente, 
a ferramenta facilitará na busca 
por cargas de retorno. Como ex-
plica Mira, a eficiência da solução 
vai além de apoiar, via tecnologia, 
as transportadoras na localização 
de caminhoneiros disponíveis. 
“O Truck Pad é uma ferramenta 
que também oferece outras in-
formações importantes para a 
produtividade. A TORA utiliza o 
Truck Pad para localizar o cami-
nhoneiro, contratar, pagar e fa-
zer o follow up com o sistema de 
tracking do aplicativo, e liquida o 
frete, sem usar nenhum dos seus 
ativos. Ou seja, a transportadora 
ganha agilidade e escala e quem 
contrata se beneficia com mais 
confiabilidade e rapidez. Antes do 
aplicativo, o processo de contrata-
ção de um caminhoneiro durava 
quase 48 horas”.

O CEO da TruckPad, Carlos 
Mira, lembra que as empresas 
passaram quase seis meses mo-

delando o acordo. “Hoje, todas as 
contratações da Tora se dão via 
TruckPad. É uma operação que 
representará um salto gigantesco 
para nós, porque a TORA está na 
posição de maior contratante de 
caminhoneiros do Brasil”. 

Mira afirma que a TORA está 
seguindo uma tendência de mer-
cado: buscar soluções digitais 
para aumentar a performance 
operacional e fazer algo que já 
funciona bem ter ainda mais agi-
lidade e dar maior visibilidade em 
seus processos. “Estamos colo-
cando todo o know-how TruckPad 
neste projeto, que representa o 

maior investimento em tecnologia 
digital já feito por uma empresa 
tradicional do setor brasileiro de 
transporte de cargas”, avalia.

Do ponto de vista de Janaína, os 
ganhos operacionais também são 
irrefutáveis. “Com o TruckPad, ga-
nhamos em agilidade e acessibili-
dade e, por outro lado, o mundo 
vem se transformando com uma 
velocidade impressionante. O que 
estamos fazendo é usar uma fer-
ramenta que já está disponível 
para as duas pontas para uma 
comunicação mais eficaz”. Segun-
do ela, a empresa quer atender o 
mercado como um todo em maior 
escala e ganhar capilaridade no 
País e no Mercosul. 

investimentOs 

Além de tecnologia, a TORA 
vem investindo em frota. No ano 
passado, adquiriu 180 cavalos 
mecânicos, da Scania, além de 
equipamentos de movimentação 
(empilhadeiras e reach stackers) e 
em adequações em estrutura e li-
nhas férreas. “O volume investido 
está na ordem de R$ 125 milhões 
em tecnologia e ativos”, diz Janai-
na. Hoje a empresa conta  uma 
frota de mais de 400 caminhões 
próprios e realiza mais de 3 mil 
despachos por mês e no ano pas-
sado faturou R$ 680 milhões. 

Queremos ganhar escala no País e no Mercosul, afirma Janaína Araújo

Carlos Mira: “Com o TruckPad, 
a TORA ganha agilidade e quem 
contrata se beneficia com mais 
confiabilidade e rapidez”
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Com a implantação do sistema, a Petrobras Distribuidora 
aumentou para 95,4% o índice de assertividade de entrega 
de combustível e reduzir em 75% a frequência de acidentes 

Monitoramento melhora o controle 
na distribuição de combustível

A Petrobras Distribuidora 
conseguiu bons resultados 
com a integração do serviço 
de monitoramento ao proces-
so logístico e de atendimento 
ao cliente. De 57,6% de bases 
monitoradas que a empresa 
tinha em 2016, o índice au-
mentou para 74,2% em 2017, 
chegando a 93,9% em 2018. 
As viagens monitoradas, que 
em outubro de 2017 eram de 
67,5%, subiram para 84% no 
mesmo mês de 2018, o que 
fez a taxa de frequência de 
acidentes com os caminhões 
que transportam combustível 
cair em 75% no período de 
2013 a 2018.

“Com o serviço de monitora-
mento, o índice de assertivi-
dade para a entrega de com-
bustível, que em setembro de 
2017 era de 91,3%, aumentou 
para 95,4% no mesmo perío-
do de 2018”, disse Guilherme 
Paiva de Andrade, gerente 
de atendimento da Petrobras 
Distribuidora, em sua pales-
tra durante o 12º Fórum de 
Gestão e Conectividade de 
Frotas.

A Petrobras Distribuidora 
possui 94 unidades operacio-
nais no território brasileiro, 
com 1,4 milhão de metros 
cúbicos de capacidade de 
tancagem. A empresa tem 24 
sistemas de monitoramento 
integrados e contrato com 90 
transportadoras, que percor-
rem 33 milhões de quilôme-

tros por mês, movimentando 
5,2 milhões de litros de com-
bustíveis para 39,5 mil clien-
tes no país. Para suprir o mer-
cado brasileiro com biodiesel 
e etanol, a empresa mantém 
contrato com 550 usinas de 
biocombustíveis.

“Diante da grandeza e da 
complexidade da nossa ope-
ração, é preciso ter definição 
sobre o padrão de controle na 
distribuição de combustível e 
buscar no mercado contatos 
com os geradores de tecno-
logia para certificar se o mo-
derno sistema é adequado ao 
tipo de negócio da empresa”, 
observou Andrade.

Com o aperfeiçoamento no 
controle da distribuição de 
combustível por meio da im-
plantação do serviço de moni-
toramento, a Petrobras Distri-
buidora eliminou 90 motoris-
tas que não se adequavam ao 
padrão exigido pela empresa, 
e a expectativa para 2019 é 
de encerrar o contrato com as 
empresas que não se adapta-
rem ao novo processo.

Em sua apresentação An-
drade afirmou que, com a 
utilização do sistema tecno-
lógico no processo logístico, 
a BR Distribuidora passou 
a ter maior controle sobre a 
disponibilidade do caminhão, 
observando as paradas não 
programadas em local des-
conhecido e proibido, o tem-
po excedido de permanência 

Logística

no cliente, além do desvio do 
produto. “O mercado de dis-
tribuição de combustível tem 
uma particularidade grande 
de problemas do ponto de 
vista patrimonial. Não com o 
roubo de carga, mas com o 
desvio do produto”, comentou 
Andrade. “Carregar combus-
tível não é a mesma operação 
de carregamento de sofá, pois 
há variação de temperatura. 
Por isso, todo o serviço  rea-
lizado tem que ter o cumpri-
mento do agendamento na 
base.”

A Petrobras Distribuidora 
conta com um programa que 
monitora toda a operação, 
desde a jornada do motorista, 
que é controlada pela trans-
portadora, até o retorno dos 
veículos para os postos de 
carregamento. 

Hoje 100% da entrega da 
BR têm acompanhamento em 
tempo real. Para alcançar as 
metas traçadas, a empresa 
investiu no treinamento dos 
motoristas. “Agora todo clien-
te que entrar no portal da 
empresa recebe informação 
sobre o status do pedido, se 
o caminhão está em trânsito e 
a hora prevista de chegada”, 
informou Andrade.

O gerente acrescentou que, 
quando aumenta o número 
de monitoramento, se obtém 
um ganho de qualidade de ou-
tros itens. “Um acidente com 
o transporte de combustível 

Sonia Moraes
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Logística
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tem consequências danosas 
para a sociedade e um dos 
itens valiosos para a BR são os 
parâmetros de segurança.”

Ele comentou que hoje esta-
mos vivendo um momento de 
transição em relação ao poder 
de condução do caminhão, 
que antes estava na mão do 
motorista, e agora passou a 
ser controlado pela tecnolo-
gia para orientar melhor o 
cliente. “Isso é um processo 
extremamente revolucionário. 
E essa é a transformação e a 
mudança pela qual a empresa 
está passando. E só temos vis-
to resultados positivos, pois o 
monitoramento melhora itens 
que a empresa nem tinha co-
nhecimento, como a produti-
vidade e a efetividade de aten-
dimento do cliente”, destacou 
o executivo.

O serviço de monitoramen-

to possibilitou mudança no 
relacionamento com os clien-
tes da BR Distribuidora. “A 
empresa tem hoje 100 cami-
nhões monitorados por câme-

ras e a meta para 2019 é que 
toda a frota de veículos que 
distribuem combustíveis no 
país esteja integrada ao siste-
ma”, afirmou Andrade.

Guilherme Andrade: a empresa tem 100 caminhões monitorados por câmeras
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As novas bombas Prime Fleet da Gilbarco Veeder-Root chegam 
ao mercado para aprimorar a gestão de abastecimento de 
combustível, além de ajudar no controle do custo operacional

Melhor controle de 
abastecimento dos postos

A nova geração de bombas 
industriais Prime Fleet possui 
sistema embarcado, que propor-
ciona o controle total de abaste-
cimentos por meio de identifi ca-
ção da frota. Também assegura 
a aplicação de regras de negó-
cios para aprimorar a gestão de 
abastecimento e a redução drás-
tica na infraestrutura necessária 
para a instalação do posto. Além 
disso, a ilha de abastecimento é 
limpa e livre para movimentação 
operacional. 

A Prime Fleet permite diver-
sos módulos de autorização de 
abastecimento, como a identi-
fi cação manual via teclado de 
automação (básica), a coleta au-
tomática da placa do veículo por 
meio de tecnologia Rfi d (inter-
mediária) e a coleta automática 
da placa do veículo + odôme-
tro por meio de tecnologia Rfi d 
(premium). “A bomba industrial 
Prime Fleet possui antena Rfi d 
integrada, que permite a troca 
de dados com o veículo 100% 
wireless, eliminando cabos in-
clusive entre controlador e bom-
bas”, observou Leandro Nunes, 
especialista em gestão técnica e 
comercial para o segmento in-
dustrial da empresa.

“O maior desafi o para os 
gestores é o custo operacional 
e isso se intensifi ca cada vez 
mais com o crescente valor do 
diesel”, disse Nunes. “Além do 
preço elevado do combustível, 
há perdas e fraudes.”

O especialista da Gilbarco 

Veeder-Root lembrou que cerca 
de 60% das cargas no Brasil são 
transportados por caminhões 
e o preço médio do óleo diesel 
acumula alta de 45% no perío-
do de 2007 a 2018, conforme 
aponta o Anuário Combustível 
2018 da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). “Com o valor 
crescente do diesel nos últimos 
anos, fi ca difícil o gestor de frota 
assimilar esses custos”, disse.

Ele lembrou também que o 
aumento das alíquotas do PIS 
e da Cofi ns em 2018 cria um 
cenário ainda mais crítico para 
a economia nacional. “Mais 
do que nunca o gestor de frota 
precisa trabalhar na gestão do 
combustível de forma efi cien-
te para minimizar esses custos 
operacionais”, orientou Nunes.

Na área de posto de combus-
tível, Nunes apresentou como 
solução a nova arquitetura de 

Combustíveis

um sistema de gestão, que faz o 
mapeamento de todo o fl uxo de 
combustível do posto, passan-
do desde a área de recebimen-
to de combustível e do controle 
de temperatura até o estoque. 
“Temos uma série de variáveis 
que precisam ser controladas e 
monitoradas, como a perda de 
combustível, pois o gestor ne-
cessita de informações precisas 
para tomar decisões corretas.” 

Em seu trabalho de campo, 
Nunes observou que no par-
que instalado no Brasil há um 
investimento signifi cativo em 
automação, mas não existe um 
cuidado com a infraestrutura de 
geração de dados do processo 
de abastecimento. “Não adian-
ta ter uma automação de última 
geração e uma fonte geradora 
de gasto, seja no momento do 
abastecimento ou na própria 
bomba em si, que não vão gerar 
informações precisas para que 
se consiga ter a credibilidade de 
dados.”

A bomba Prime Fleet tem pro-
cesso de identifi cação manual 
do frotista e do motorista. “Por 
meio de moderna tecnologia 
é possível a identifi cação sem 
qualquer interferência huma-
na, fazendo a gestão e a coleta 
de dados de forma automática. 
Não somente as informações do 
veículo, mas também da opera-
ção”, afi rmou o executivo.

O novo equipamento tem ca-
pacidade de absorver uma se-
gunda bomba não automatiza-

Leandro Nunes: é preciso gestão 
efi ciente do combustível para mini-
mizar os custos operacionais

Sonia Moraes
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sos módulos de autorização de 
abastecimento, como a identi-
fi cação manual via teclado de 
automação (básica), a coleta au-
tomática da placa do veículo por 
meio de tecnologia Rfi d (inter-
mediária) e a coleta automática 
da placa do veículo + odôme-
tro por meio de tecnologia Rfi d 
(premium). “A bomba industrial 
Prime Fleet possui antena Rfi d 
integrada, que permite a troca 
de dados com o veículo 100% 
wireless, eliminando cabos in-
clusive entre controlador e bom-
bas”, observou Leandro Nunes, 
especialista em gestão técnica e 
comercial para o segmento in-
dustrial da empresa.

“O maior desafi o para os 
gestores é o custo operacional 
e isso se intensifi ca cada vez 
mais com o crescente valor do 
diesel”, disse Nunes. “Além do 
preço elevado do combustível, 
há perdas e fraudes.”

O especialista da Gilbarco 

Veeder-Root lembrou que cerca 
de 60% das cargas no Brasil são 
transportados por caminhões 
e o preço médio do óleo diesel 
acumula alta de 45% no perío-
do de 2007 a 2018, conforme 
aponta o Anuário Combustível 
2018 da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). “Com o valor 
crescente do diesel nos últimos 
anos, fi ca difícil o gestor de frota 
assimilar esses custos”, disse.

Ele lembrou também que o 
aumento das alíquotas do PIS 
e da Cofi ns em 2018 cria um 
cenário ainda mais crítico para 
a economia nacional. “Mais 
do que nunca o gestor de frota 
precisa trabalhar na gestão do 
combustível de forma efi cien-
te para minimizar esses custos 
operacionais”, orientou Nunes.

Na área de posto de combus-
tível, Nunes apresentou como 
solução a nova arquitetura de 

Combustíveis

um sistema de gestão, que faz o 
mapeamento de todo o fl uxo de 
combustível do posto, passan-
do desde a área de recebimen-
to de combustível e do controle 
de temperatura até o estoque. 
“Temos uma série de variáveis 
que precisam ser controladas e 
monitoradas, como a perda de 
combustível, pois o gestor ne-
cessita de informações precisas 
para tomar decisões corretas.” 

Em seu trabalho de campo, 
Nunes observou que no par-
que instalado no Brasil há um 
investimento signifi cativo em 
automação, mas não existe um 
cuidado com a infraestrutura de 
geração de dados do processo 
de abastecimento. “Não adian-
ta ter uma automação de última 
geração e uma fonte geradora 
de gasto, seja no momento do 
abastecimento ou na própria 
bomba em si, que não vão gerar 
informações precisas para que 
se consiga ter a credibilidade de 
dados.”

A bomba Prime Fleet tem pro-
cesso de identifi cação manual 
do frotista e do motorista. “Por 
meio de moderna tecnologia 
é possível a identifi cação sem 
qualquer interferência huma-
na, fazendo a gestão e a coleta 
de dados de forma automática. 
Não somente as informações do 
veículo, mas também da opera-
ção”, afi rmou o executivo.

O novo equipamento tem ca-
pacidade de absorver uma se-
gunda bomba não automatiza-

Leandro Nunes: é preciso gestão 
efi ciente do combustível para mini-
mizar os custos operacionais

Sonia Moraes
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da. “Com um só investimento 
se tem uma única bomba com 
quatro pontos de abastecimento 
específi co. Isso dá fl exibilidade, 
reduz investimentos, infraestru-
tura que automaticamente gera 
trânsito na construção ou na re-
forma do posto, e ainda se tem 
uma área limpa e operacional”, 
comentou Nunes. “As informa-
ções são disponibilizadas em 
um software gerencial, onde se 
tem informação em tempo real 
do processo do abastecimento e 
de todo o posto.”

A Gilbarco, assim como a Vee-
der-Root, foi fundada no século 
19. Elas seguiram a sua traje-
tória de forma paralela e bem 
sinérgica. A Gilbarco, como fa-
bricante de bombas de combus-
tíveis, e a Veeder-Root, como 
fornecedora de contadores, se 
encontram em 2002 por meio 
da aquisição pela Danaher Cor-
poration naquele ano.

Foi criada então a Gilbarco 
Veeder-Root, marca que hoje 
está presente em mais de 12 
países, não somente como fabri-
cante de bomba de combustível, 
mas também com o sistema de 
monitoramento e controle de 
abastecimento.

A partir de 2002, a compa-
nhia inicia uma série de aqui-
sições, cujo principal objetivo é 
se posicionar como uma empre-
sa provedora de soluções para 
posto de abastecimento. Entre 
as empresas estão a Gasboy, 
fornecedora de bombas, a Auto-
tank, fornecedora de terminais 
para pagamento, e a Stratema, 
empresa brasileira de bombas e 
serviços para postos. Em 2017, 
a Gilbarco Veeder-Root com-
prou a Orpak, que fornece solu-
ções para controle de frota.

Com isso a Gilbarco Veeder-
Root ampliou o seu portfólio de 
produtos, com o fornecimento 
de bombas para uso comercial, 
industrial e submersas, serviços 

profi ssionais, equipamentos de 
medição e monitoramento, sis-
temas de gerenciamento de es-
toques, medidores e registrado-
res e equipamento de automa-
ção e controle de abastecimento 
de frotas.

CtF tECNoLogIES 

Flavio Auzan, diretor de rede 
e de relacionamento com o 
mercado da CTF Tecnologies do 
Brasil, lembrou que o combus-
tível representa quase 50% do 
custo operacional das empresas 
de transporte. “Quanto maior a 
participação da empresa neste 
segmento, maior a necessidade 
de controle operacional”.

Com mais de 20 anos no mer-
cado, a CTF tem suas atividades 
voltadas para a gestão de frotas. 
O seu sistema realiza mais de 
um milhão de transações por 
mês, controlando a operação 
de mais de 4.300 clientes em 
todo o país e fazendo a gestão 
de mais de 3,5 bilhões de litros 
de combustíveis por ano. “A 
empresa instala um sistema no 
veículo, que capta a quilome-
tragem e transfere essa infor-
mação através do tanque, e a 
bomba automatizada capta as 
informações do veículo e libera 
o abastecimento. Essa tecnolo-
gia confere ao gestor da frota o 
controle absoluto. A vantagem é 
que toda informação eletrônica 
não tem a manipulação do ho-
mem”, informou Auzan.

Atualmente a CTF pertence 
ao grupo Fleetcor, a maior em-
presa do mundo em soluções 
de abastecimento, com sede em 
Atlanta, nos Estados Unidos. É 
um grupo de 53 empresas pre-
sentes em 28 países. Atua no 
mercado de meios de pagamen-
tos e tem mais de sete mil fun-
cionários no mundo e mais de 
500 clientes ativos.

Além da CTF, o grupo Fleetcor 

comprou também a DBtrans, 
pioneira na comercialização e 
homologada pela Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) para emissão de 
vale-pedágio e pagamento ele-
trônico de frete. A empresa ge-
rencia mais de três milhões de 
viagens por ano.

Outra empresa do grupo, con-
siderada seu carro-chefe, é a 
VB. Ela oferece soluções com-
pletas para gestão e compra 
de benefícios: vale-transporte, 
refeição, alimentação e com-
bustível. Integrada com mais de 
1.200 órgãos emissores em todo 
o Brasil, controla mais de 30 mil 
empresas e tem 1,5 milhão de 
usuários.

Também faz parte do grupo 
Fleetcor a empresa Sem Parar, 
que foi fundada em 2000 e é 
pioneira no setor de pedágio 
eletrônico. Tem mais de cinco 
milhões de clientes, cobrindo 
99% da malha de pedágios. 
Além disso, possui mais de 400 
estacionamentos e 540 postos 
de combustíveis conveniados

Com estas empresas, o gru-
po Fleetcor oferece a solução 
mais completa no segmento de 
frotista: de pedágio, de abaste-
cimento, de gestão de frota, de 
aplicação de frete, de cartão de 
combustível e de benefício. “O 
grupo oferece soluções moder-
nas e integradas e tem traba-
lhado fortemente para manter a 
sinergia entre as empresas e os 
clientes”, disse Auzan.

“A empresa faz a captação da 
gestão eletrônica da nota fi scal 
e a conciliação com o abasteci-
mento do sistema e entregamos 
o serviço pronto”, comentou 
o diretor da CTF Tecnologies. 
“Outra solução é a redução de 
preços da rede de postos. Há 
um programa que registra um 
preço especial. Hoje 100% do 
abastecimento na rede Petro-
bras têm o preço negociado.”



v

28
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

Por exigência dos passageiros, a Águia Branca passou a oferecer 
em seus ônibus os serviços Premium, como sistema wi-fi, toma-
das USB individuais e entretenimento, com filmes e músicas

A força do era digital 
chega às estradas

A era digital provocou uma 
reviravolta nas empresas, prin-
cipalmente as que atuam no 
transporte coletivo de passagei-
ros, que tiveram de se adaptar 
ao mundo conectado e mudar o 
jeito de se relacionar com seus 
clientes. “Pelo fato de estar cada 
vez mais conectado, mais infor-
mado e mais exigente, o novo 
passageiro tem nos desafiado 
muito para suprir as suas ne-
cessidades”, disse Paula Bar-
cellos Tommasi Corrêa, diretora 
executiva da divisão de negócios 
e passageiros da Águia Branca, 
empresa que há 72 anos opera 
como concessionária do trans-
porte rodoviário de passageiros, 
nas linhas interestaduais e in-
termunicipais na Bahia, no Es-
pírito Santo e no Rio de Janeiro, 
transportando dez milhões de 
passageiros por ano.

Em sua participação no 12º 
Fórum de Gestão e Conectivi-
dade de Frotas, a diretora da 
Águia Branca discorreu so-
bre as inovações no transpor-
te rodoviário de passageiros e 
comentou que o novo passa-
geiro quer uma empresa ágil, 
inovadora, conectada e espera 
um atendimento personalizado. 
“Essa mudança de comporta-
mento pode ser boa para as em-
presas se elas resolverem surfar 
na onda desse cliente digital, re-
conhecer que ele está conectado 
e tirar proveito disso.”

Para se adequar à nova era 
digital, a Águia Branca tem pas-

sado por uma ampla transfor-
mação e trabalhado em várias 
iniciativas, a fim de acolher esse 
passageiro mais exigente. “Ele 
sabe o que está acontecendo 
no transporte de passageiros, 
acompanha a evolução do se-
tor, tem a demanda dos serviços 
Premium no transporte rodovi-
ário e nos desafia muito”, afir-
mou a executiva.

Uma das ações da Águia 
Branca para encarar os novos 
tempos, é o investimento con-
tínuo na frota e na qualidade 
do serviço. A empresa tem três 
serviços Premium a bordo dos 
seus ônibus equipados com pol-
tronas que reclinam 180 graus. 
Além do sistema wi-fi e toma-
das USB individuais, disponibi-
liza aos clientes entretenimen-
to, como filmes e uma série de 
músicas. “Essa solução utiliza 
a tecnologia streaming (que en-
via informações multimídia por 
meio de transferência de dados 
pela rede de internet). Então o 
cliente pode assistir aos filmes 
em toda a viagem sem a perda 
de conexão em área de sombra, 
o que é comum com a tecnolo-
gia 3G”, explicou Paula Corrêa. 
“Por meio de aplicativo, ele tem 
a previsão do horário que pas-
sa o ônibus em cada ponto de 
parada, como também informa-
ções sobre os locais de embar-
que, e as famílias podem acom-
panhar as viagens.”

Com 72 anos de atividades 
no mercado brasileiro, o grupo 

Transporte rodoviário de passageiros

Águia Branca trabalha ampara-
do em três pilares, o que a dire-
tora considera ser muito impor-
tante. O primeiro é a inovação; o 
segundo, acreditar na excelência 
de todos os serviços; e o terceiro 
é o encantamento dos clientes. 
“A empresa acredita muito em 
proporcionar experiências úni-
cas e diferenciadas aos clientes, 
seja aquele que vai fazer uma 
viagem conosco ou aquele que 
vai comprar um novo carro”, ob-
servou a diretora.

Ela comentou em sua palestra 
que o encantamento dos clien-
tes tem movido a Águia Branca, 
que busca cada vez mais enten-
der esse passageiro conectado. 
“E não temos perdido nenhuma 
oportunidade de surfar nessa 
onda, pois ele tem trazido opor-
tunidades para a empresa.”

Para garantir a qualidade do 
serviço, a Águia Branca vem 
investindo no treinamento dos 
motoristas e na segurança do 
veículo, mantendo em sua frota 
800 ônibus equipados com duas 
câmeras – uma virada para a 
estrada e outra para o rosto do 
motorista. Todas as imagens 
são controladas por sistema 
de videomonitoramento para 
acompanhar o comportamento 
do motorista e as condições da 
estrada durante a viagem.

“O novo motorista só assume 
a primeira viagem depois de 
quatro semanas de ambienta-
ção para conhecer a cultura de 
atendimento da empresa, a for-

Sonia Moraes
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ma de dirigir o ônibus e, prin-
cipalmente, os rotogramas das 
linhas”, explicou Paula Corrêa.

A Águia Branca tem 350 li-
nhas regulares e em cada uma 
há rotograma que mostra as di-
ferentes posições do GPS e a ve-
locidade que o motorista tem de 
passar em determinado trecho.  
Conforme disse a executiva, “na 
viagem de Vitória ao Rio de Ja-
neiro há 85 pontos no rotogra-
ma nos quais o motorista pre-
cisa saber qual é a velocidade.”

Outra preocupação da Águia 
Branca é com o exame toxicoló-
gico dos motoristas. “A empresa 
faz o teste de vigia para saber 
a que horas ele dormiu, do que 
se alimentou e se tomou algum 
medicamento. O processo de 
liberação dos motoristas é ex-
tremamente importante”, frisou 
Paula Corrêa. Ela comentou que 
um estudo mostra que as pesso-
as fica em um estado de alerta 
de até 14 horas. “Se acordar às 
cinco horas, por exemplo, só 
pode trabalhar até as 19 horas.”

Os motoristas também pas-
sam por treinamentos regula-
res em sala de aula uma vez 
por ano. “Temos campanhas 
ao longo do ano para trabalhar 
temas específicos, como nebli-
na e chuva, pois são formas de 
atualizar esses profissionais so-
bre a segurança”, esclareceu a 
diretora.

AtuAção do grupo 
 
O grupo Águia Branca é divi-

dido em três áreas de negócios 
(passageiros, logística e comér-
cio), que juntas empregam 15 
mil funcionários e transportam 
dez milhões de passageiros por 
ano, percorrendo 236 milhões 
de quilômetros, com uma frota 
de 1.400 ônibus. 

A divisão de passageiros, com 
as marcas Águia Branca e Ex-
presso Brasileiro (empresa que 

foi adquirida em setembro de 
2017) está presente em nove 
estados brasileiros, chegando 
a mais de 700 destinos, tendo 
como principal operação o eixo 
Rio-São Paulo, um dos princi-
pais do país. Esta divisão tra-
balha com uma frota de 800 
ônibus – do total de 1.400 veí-
culos pertencente ao grupo que 
transportam 10 milhões de pas-
sageiros por ano, percorrendo 
70 milhões de quilômetros anu-
ais. Dos 2.300 funcionários que 
emprega, 1.200 são motoristas.

A divisão logística tem duas 
marcas, a Vix, que oferece so-
luções flexíveis de transporte, 
desde o mais tradicional, como 
o fretamento para transporte de 
funcionários das empresas, ou 
fleet service, com carros peque-
nos para servir as empresas, até 
serviços personalizados para 
grandes soluções portuárias no 
transporte de produtos. A Auto-

port transporta carros das mon-
tadoras até as concessionárias.

A divisão comércio, com as 
marcas Vitória Diesel e Savana, 
são concessionárias Mercedes-
Benz de ônibus e caminhão. E a 
Osaka e Kuruma são concessio-
nárias espanholas, que a empre-
sa mantém nos estados do Es-
pírito Santo e de Minas Gerais. 
Além disso, suas marcas Vitória 
Motors Mercedes-Benz e Vitória 
Motors Jeep e Land Vitória são 
concessionárias de carros de 
luxo. O grupo Águia Branca de-
tém ainda participação acioná-
ria na Azul Linhas Aéreas, que 
começou com investimento de 
cerca de 5% de ações. Por ano 
as concessionárias comerciali-
zam 25 mil veículos.

Dos três produtos que a Águia 
Branca possui, o principal é a 
operação das linhas rodoviárias 
regulares, responsável por 85% 
da sua receita. Como concessio-
nária de serviços públicos, ope-
ra as linhas interestaduais e in-
termunicipais na Bahia, no Es-
pírito Santo e no Rio de Janeiro.

A Águia Branca também re-
aliza o transporte de pequenas 
encomendas que é feito no ba-
gageiro dos ônibus. “É um ser-
viço rápido e de muita compe-
titividade que a empresa tem 
trabalhado com intensidade, es-
pecialmente no segmento de au-
topeças”, explicou a executiva.

Outro serviço que oferece é o 
de aluguel de ônibus para gran-
des eventos. “Esse é o grande 
diferencial da empresa que foi 
a transportadora oficial da Copa 
do Mundo, com 120 ônibus que 
eram acompanhados em tempo 
real, propiciando um serviço 
bem diferenciado, em virtude 
da tecnologia e do mapeamento 
dos carros”, disse a diretora. O 
grupo possui ainda 350 agên-
cias de venda de passagens e 
nove garagens na área de atu-
ação. 

Paula Barcellos: passageiro 
mais conectado tem trazido 
oportunidades para a empresa
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O controle defi citário das linhas e a formação de comboio 
podem diminuir a capacidade do sistema e a efi ciência 
energética, além de aumentar o tempo de espera 

A prioridade na operação 
dos ônibus urbanos

A velocidade média opera-
cional dos ônibus urbanos é 
importante para aumentar 
a capacidade do transporte, 
reduzir custo e a emissão de 
poluentes, além de melhorar o 
serviço prestado à população. 
Esta foi a observação de Ro-
gério Pires, diretor da divisão 
de mobilidade da Voith, feita 
durante sua palestra no 12º 
Fórum de Gestão e Conectivi-
dade de Frotas.

Com o tema Otimizar Conti-
nuamente e Planejar o Futu-
ro – Efi ciência Energética em 
Ônibus Urbanos –, o diretor 
da Voith comentou em sua 
apresentação sobre a impor-
tância da faixa exclusiva para 
o transporte público e alertou 
que é preciso estar atento à 

quantidade de ônibus que cir-
culam nesse espaço demar-
cado. “Não adianta integrar 
mais veículos no mesmo siste-
ma se eles não operarem com 
velocidade média e isso só se 
consegue se tiver fl uidez.”

Para que os ônibus tenham 
fl uidez nas vias segregadas, 
Pires orientou que se tenha 
uma defi nição correta do tipo 
de veículo para cada sistema 
operacional e viário de cada 
cidade, além de ter equipa-
mentos inteligentes e conecta-
dos de gestão de frota e trá-
fego.

Para exemplifi car, o diretor 
da Voith comparou os diferen-
tes tipos de ônibus que ope-
ram no sistema de transporte 
urbano. “Um modelo padron 

Transporte público

de 13 metros gasta 93 litros 
de combustível para percor-
rer 100 quilômetros e levar 
mil passageiros, enquanto um 
modelo articulado faz o mes-
mo trajeto, consumindo 70 
litros de combustível, e leva 
a mesma quantidade de pas-
sageiros, o que dá 25% a me-
nos de consumo que o veícu-
lo de 13 metros. No entanto, 
um veículo superarticulado 
de 23 metros gasta 64 litros 
de combustível para levar mil 
passageiros, sendo 31% mais 
econômico que o modelo de 
13 metros.”

O palestrante disse ainda 
que o controle defi citário das 
linhas e a formação de com-
boio podem reduzir a capaci-
dade do sistema de transporte 

Sonia Moraes

Ônibus padron 13 m
56 litros / 100km ( 1,9 km/l )
600 passageiros / dia
93 litros
100 km e 1.000 pass.

Ônibus Articulado 18 m
70 litros / 100 km ( 1,4 km/l )
1.000 passageiros / dia
70 litros
100 km e 1.000 pass
( - 25 % em relação ao 13 m )

Ônibus Superarticulado 23 m
83 litros / 100 km ( 1,2 km/l )
1.300 passageiros / dia
64 litros
100 km e 1.000 pass
( -31 % em relação ao 13 m )

Efi ciência energética em ônibus urbanos | tipo de veículo
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O controle defi citário das linhas e a formação de comboio 
podem diminuir a capacidade do sistema e a efi ciência 
energética, além de aumentar o tempo de espera 

A prioridade na operação 
dos ônibus urbanos

A velocidade média opera-
cional dos ônibus urbanos é 
importante para aumentar 
a capacidade do transporte, 
reduzir custo e a emissão de 
poluentes, além de melhorar o 
serviço prestado à população. 
Esta foi a observação de Ro-
gério Pires, diretor da divisão 
de mobilidade da Voith, feita 
durante sua palestra no 12º 
Fórum de Gestão e Conectivi-
dade de Frotas.

Com o tema Otimizar Conti-
nuamente e Planejar o Futu-
ro – Efi ciência Energética em 
Ônibus Urbanos –, o diretor 
da Voith comentou em sua 
apresentação sobre a impor-
tância da faixa exclusiva para 
o transporte público e alertou 
que é preciso estar atento à 

quantidade de ônibus que cir-
culam nesse espaço demar-
cado. “Não adianta integrar 
mais veículos no mesmo siste-
ma se eles não operarem com 
velocidade média e isso só se 
consegue se tiver fl uidez.”

Para que os ônibus tenham 
fl uidez nas vias segregadas, 
Pires orientou que se tenha 
uma defi nição correta do tipo 
de veículo para cada sistema 
operacional e viário de cada 
cidade, além de ter equipa-
mentos inteligentes e conecta-
dos de gestão de frota e trá-
fego.

Para exemplifi car, o diretor 
da Voith comparou os diferen-
tes tipos de ônibus que ope-
ram no sistema de transporte 
urbano. “Um modelo padron 

Transporte público

de 13 metros gasta 93 litros 
de combustível para percor-
rer 100 quilômetros e levar 
mil passageiros, enquanto um 
modelo articulado faz o mes-
mo trajeto, consumindo 70 
litros de combustível, e leva 
a mesma quantidade de pas-
sageiros, o que dá 25% a me-
nos de consumo que o veícu-
lo de 13 metros. No entanto, 
um veículo superarticulado 
de 23 metros gasta 64 litros 
de combustível para levar mil 
passageiros, sendo 31% mais 
econômico que o modelo de 
13 metros.”

O palestrante disse ainda 
que o controle defi citário das 
linhas e a formação de com-
boio podem reduzir a capaci-
dade do sistema de transporte 

Sonia Moraes

Ônibus padron 13 m
56 litros / 100km ( 1,9 km/l )
600 passageiros / dia
93 litros
100 km e 1.000 pass.

Ônibus Articulado 18 m
70 litros / 100 km ( 1,4 km/l )
1.000 passageiros / dia
70 litros
100 km e 1.000 pass
( - 25 % em relação ao 13 m )

Ônibus Superarticulado 23 m
83 litros / 100 km ( 1,2 km/l )
1.300 passageiros / dia
64 litros
100 km e 1.000 pass
( -31 % em relação ao 13 m )

Efi ciência energética em ônibus urbanos | tipo de veículo
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e a efi ciência energética, au-
mentar o tempo de espera e 
diminuir o conforto dos pas-
sageiros.

“Se uma parte da frota es-
tiver concentrada em uma li-
nha, com o primeiro veículo 
transportando uma quantida-
de de passageiros esperada 
e o segundo rodando vazio, o 
terceiro carro terá excesso de 
passageiros. Isso acarretará 
maior desgaste do veículo, au-
mentará o consumo de com-
bustível e diminuirá a capaci-
dade do sistema.”

CorrEdorES

Em sua palestra Pires afi r-
mou também que as vias se-
gregadas para os ônibus, que 
foram criadas para resolver o 
problema da mobilidade ur-
bana das cidades de manei-

ra inteligente e 
com custo baixo, 
ainda têm muito 
que avançar na 
América Latina. 
“A região possui 
hoje 55 corredo-
res BRT (Bus Ra-
pid Transit), de 
um total de 170 corredores 
que há em nível global, sendo 
o modelo de Curitiba, que foi 
a capital do BRT, e o Transmi-
lênio de Bogotá, na Colômbia, 
uma referência do setor”, co-
mentou o diretor da Voith.

Os dados apresentados por 
Pires são do Global BRT Data, 
plataforma de pesquisa de-
senvolvida pelo BRT+CoE, 
centro de excelência em BRT, 

e pelo World Resources Insti-
tute (WRI), organização sem 
fi ns lucrativos que tem como 
missão mover a sociedade de 
maneira compatível com a 
proteção do meio ambiente 
do planeta, com a colabora-
ção do Instituto de Políticas de 
Transporte e Desenvolvimen-
to (ITDP).

A pesquisa do Global BRT 
Data mostra também que vá-

Rogério Pires: não 
há dúvida de que no 
futuro a eletrifi cação 

terá destaque
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Transporte público

rias cidades conseguiram im-
plementar algum tipo de prio-
ridade viária para o trans-
porte público por ônibus. “De 
qualquer forma, pela dimen-
são territorial da América 
Latina e pela quantidade de 
cidades com população acima 
de 500 mil habitantes, ainda 
existe muito a se explorar em 
corredores de ônibus”, afi r-
mou Pires.

ELEtrIFICAção 

Sobre a tendência para o 
transporte por ônibus, o dire-
tor da Voith observou que não 
há dúvida de que no futuro a 
eletrifi cação terá destaque. 
“Mas, enquanto não se sabe 
quando essa tecnologia domi-
nará os veículos, há muito que 
se fazer.”

Pires lembrou que ainda há 
muitos ônibus com motor Euro 
3 em operação e, portanto, 
uma necessidade de atualizar 
a frota com a substituição por 
modelos Euro 5. Nesta pon-
te para o futuro o diretor da 
Voith indicou vários caminhos 
que precisam ser percorridos, 
como a melhoria das vias com 
a priorização de ônibus urba-
no, a ênfase maior na veloci-
dade média, a eliminação de 
sobreposição de linhas e a oti-
mização do tipo de veículo.

Ele recomendou também a 
necessidade de melhoria da 
operação com o apoio da tele-
metria e a inteligência embar-
cada. “Um fator importante é 
a hibridização e a micro-hi-
bridização. Tivemos recente-
mente um avanço do veículo 
híbrido como uma das solu-
ções. Porém, o veículo híbrido 
foi focado em veículo de alta 
voltagem com capacidade de 
tração. Não podemos esque-
cer que existe a possibilidade 
de micro-hibridização, seja 

hoje com 24 volts, com a qual 
se consegue recuperar parte 
na energia de frenagem para 
a alimentação de auxiliares.”

Pires mencionou que hoje o 
veículo tem ventilador acio-
nado por correias, que pode-
ria ser elétrico, utilizando a 
energia para recuperar a fre-
nagem, pois gera economia 
de combustível. “O próximo 
passo é a eletrifi cação com-
pleta de todos os acessórios 
do veículo, como o ventilador, 
a bomba de água, o compres-
sor de ar e o ar-condicionado. 
Todos os sistemas seriam ele-
trifi cados e, por meio da recu-
peração da energia, com um 
sistema de 48 volts, se conse-
gue um ganho de efi ciência.”

Segundo Pires, nos Estados 
Unidos e na Europa os ônibus 
têm sistema com essa confi gu-
ração e já se fala em uma eco-
nomia de combustível em tor-
no de 10% a 15% apenas com 
a eletrifi cação de acessórios.

Como isso funciona? “Hoje, 
toda vez que acelera um ôni-
bus urbano, aciona o venti-
lador e o compressor. Mas 
eles não precisariam acelerar 
juntos. Com a eletrifi cação, o 
motor vai ter torque útil para 
tocar a tração e os acessórios 
são geridos por meio de um 
sistema independente, sendo 
acionado de maneira muito 
mais inteligente”, disse Pires.

Ele destacou também que, 
com a conectividade avançan-
do, haverá um ganho para o 
transporte. “Hoje temos os 
combustíveis alternativos e, 
para 2023, está previsto o mo-
tor Euro 6, que vai representar 
um ganho adicional de efi ciên-
cia energética. Depois vamos 
chegar aos veículos movidos a 
bateria.”

Neste período de transição 
ainda há muito que aprender e 
fazer. “A Voith tem trabalhado 

junto com a indústria para ofe-
recer à população que utiliza o 
transporte público um sistema 
de transmissão seguro, efi cien-
te e que esteja de acordo com 
a lei de emissões, oferecendo 
uma relação custo-benefício 
mais adequada”, comentou.

MÓduLo ELEtrÔNICo 

A Voith tem no mundo mais 
de 250 mil transmissões auto-
máticas em operação. Na Amé-
rica Latina possui mais de 15 
mil transmissões automáticas 
em operação.

Desde 1998, a Voith utiliza 
o módulo eletrônico nas suas 
transmissões, que funciona 
como um coletor de dados. 
“Esse módulo permite analisar 
cada uma das aplicações e, com 
isso, é possível tirar informa-
ções de telemetria diariamen-
te e entender cada aplicação. 
“Junto com os clientes frotistas 
e as montadoras a empresa 
tem feito uma análise contínua 
desses dados para tentar tra-
balhar efetivamente na otimi-
zação do transporte urbano”, 
afi rmou Pires.

O diretor da Voith acrescen-
tou ainda que a telemetria é 
uma solução importante para 
controlar os ônibus nas cidades 
e resolver diversos problemas. 
Mas ressaltou que há excesso 
de informação desestruturada, 
que só gera confusão e fi ca difí-
cil estabelecer parâmetros com 
efi ciência. “Tradicionalmente 
os sistemas de gestão oferecem 
excesso de dados e relatórios 
que sempre refl etem o que já 
ocorreu. Seria importante focar 
em alguns indicadores mais 
representativos, estudar pro-
fundamente a tendência dos 
mesmos e desenvolver a inteli-
gência embarcada ou de gestão 
capaz de atuar on-line na ope-
ração”, observou.
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a hibridização e a micro-hi-
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mente um avanço do veículo 
híbrido como uma das solu-
ções. Porém, o veículo híbrido 
foi focado em veículo de alta 
voltagem com capacidade de 
tração. Não podemos esque-
cer que existe a possibilidade 
de micro-hibridização, seja 

hoje com 24 volts, com a qual 
se consegue recuperar parte 
na energia de frenagem para 
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Pires mencionou que hoje o 
veículo tem ventilador acio-
nado por correias, que pode-
ria ser elétrico, utilizando a 
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sor de ar e o ar-condicionado. 
Todos os sistemas seriam ele-
trifi cados e, por meio da recu-
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gue um ganho de efi ciência.”
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têm sistema com essa confi gu-
ração e já se fala em uma eco-
nomia de combustível em tor-
no de 10% a 15% apenas com 
a eletrifi cação de acessórios.

Como isso funciona? “Hoje, 
toda vez que acelera um ôni-
bus urbano, aciona o venti-
lador e o compressor. Mas 
eles não precisariam acelerar 
juntos. Com a eletrifi cação, o 
motor vai ter torque útil para 
tocar a tração e os acessórios 
são geridos por meio de um 
sistema independente, sendo 
acionado de maneira muito 
mais inteligente”, disse Pires.

Ele destacou também que, 
com a conectividade avançan-
do, haverá um ganho para o 
transporte. “Hoje temos os 
combustíveis alternativos e, 
para 2023, está previsto o mo-
tor Euro 6, que vai representar 
um ganho adicional de efi ciên-
cia energética. Depois vamos 
chegar aos veículos movidos a 
bateria.”

Neste período de transição 
ainda há muito que aprender e 
fazer. “A Voith tem trabalhado 
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recer à população que utiliza o 
transporte público um sistema 
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mais adequada”, comentou.
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Desde 1998, a Voith utiliza 
o módulo eletrônico nas suas 
transmissões, que funciona 
como um coletor de dados. 
“Esse módulo permite analisar 
cada uma das aplicações e, com 
isso, é possível tirar informa-
ções de telemetria diariamen-
te e entender cada aplicação. 
“Junto com os clientes frotistas 
e as montadoras a empresa 
tem feito uma análise contínua 
desses dados para tentar tra-
balhar efetivamente na otimi-
zação do transporte urbano”, 
afi rmou Pires.

O diretor da Voith acrescen-
tou ainda que a telemetria é 
uma solução importante para 
controlar os ônibus nas cidades 
e resolver diversos problemas. 
Mas ressaltou que há excesso 
de informação desestruturada, 
que só gera confusão e fi ca difí-
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efi ciência. “Tradicionalmente 
os sistemas de gestão oferecem 
excesso de dados e relatórios 
que sempre refl etem o que já 
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gência embarcada ou de gestão 
capaz de atuar on-line na ope-
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Como a tecnologia impacta o transporte de passageiros, 
que já se benefi cia de inovações como conectividade, 
compartilhamento e eletrifi cação

Megatendências na mobilidade urbana

Jurandir Fernandes, pre-
sidente da Divisão América 
Latina da Associação In-
ternacional de Transporte 
Público (UITP, na sigla em 
inglês),  afi rma que é ne-
cessário começar a discutir 
quais são as questões re-
almente relevantes para o 
setor, em face do ritmo ace-
lerado das mudanças que 
a tecnologia tem imposto 
à sociedade. ”É importan-
te observar tudo que está 
acontecendo e estar prepa-
rado para as transformações, 
porque elas chegarão mais rápi-
do que imaginamos.”

 Fernandes lembra que o mer-
cado deve entender que já estão 
ocorrendo mudanças no seu mo-
delo de negócios. Para o especia-
lista, a mobilidade já é afetada 
por inovações como inteligência 
artifi cial, robótica, blockchain, 
carros autônomos, carros elétri-
cos e aplicativos para transporte. 
“Não dá para fi car alheio ao que 
está acontecendo. O importante 
é buscar conhecimento e encon-
trar as oportunidades que esta 
evolução da tecnologia propor-
ciona”, alerta.

Fernandes cita como exem-
plo o segmento de fretamento, 
que pode encontrar diferentes 
nichos de mercado se estiver 
atento às mudanças no perfi l 
dos usuários. “As empresas po-
dem oferecer serviços persona-
lizados de acordo com a neces-
sidade do usuário, com horários 
fl exíveis, mas previsíveis. Estas 
são demandas das pessoas na 

atualidade: customização de 
serviços e produtos, além de co-
modidade. A tecnologia evoluiu 
muito rapidamente e os pas-
sageiros vivem essa realidade, 
tornando-se mais exigentes.”

A sociedade de hoje assis-
te a modifi cações nos padrões 
de produção, no consumo de 
alimentos e energia, no entre-
tenimento e turismo, na urba-
nização e em megacidades e a 
um crescente envelhecimento 
da população. “Houve grandes 
mudanças estruturais, nos últi-
mos 60 anos, em todas as áreas. 
Passamos pela era dos main-
frames, da internet, dos note-
books, smartphones, tablets e 
agora pela era da internet das 
coisas. O mundo está cada vez 
mais conectado”, destaca.

“Ontem, os algoritmos busca-
vam o que você pedia e traziam 
informações. Hoje, os algorit-
mos registram seu histórico de 
buscas e sua agenda, seus des-
locamentos, compras, manifes-
tações. Amanhã, os algoritmos 

Inovação

serão compartilhados com 
pessoas e coisas. Trocarão 
informações entre si e to-
marão decisões”, diz Fer-
nandes. “Os celulares se 
tornaram um canal de in-
formação, interação e rela-
cionamento, trazendo alte-
rações de comportamento.”

No setor de transporte 
de passageiros, as princi-
pais tendências são: veícu-
los autônomos, transporte 
sob demanda, aplicativos 
para mobilidade e trans-

porte compartilhado. “A mobi-
lidade passa a ser um serviço 
integrado”, lembra. A eletrifi -
cação também está impactando 
o mercado. “Hoje, temos três 
milhões de veículos elétricos 
no mundo, sendo que em 2013 
eram 400 mil. Da frota total, 
470 mil são ônibus e 80% de-
les estão na China. Mas ainda 
há desafi os para a eletrifi cação 
se expandir, principalmente no 
Brasil”, acredita. 

Fernandes faz um alerta para 
os “pesos-pesados” das inova-
ções tecnológicas: inteligência 
artifi cial, robótica e blockchain. 
“Essas tecnologias já são uma 
realidade. A robótica, por exem-
plo, já é parte da produção in-
dustrial. A inteligência artifi cial 
avança em diversos segmentos, 
desde medicina até sistema fi -
nanceiro. O blockchain, cuja 
proposta é transação ponto a 
ponto sem intermediário, ainda 
gera dúvidas em relação à va-
lidação das transações, mas é 
uma forte tendência”, observa.

Márcia Pinna Raspanti
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A internet possibilitou criar espaços colaborativos com mais 
intensidade e a formação da inteligência coletiva é possível 
pela contribuição de muitas inteligências

A era da colaboração 
e da inteligência coletiva

“Estamos vivendo a era da co-
laboração, que move a transfor-
mação digital, e a consequência 
disso é a inteligência coletiva”. 
Assim Roberto Sganzerla, con-
sultor especialista em marketing 
em transporte e mobilidade ur-
bana, abriu a sua palestra, cujo 
tema é a transformação digital e 
os impactos sobre a mobilidade 
das cidades, durante o 12º Fó-
rum de Gestão e Conectividade 
de Frotas.

Sganzerla usou como refe-
rência para a sua apresentação 
Philip Kloter, conhecido como o 
guru do marketing, que destaca 
em seu livro Marketing 4.0 – a 
mudança do tradicional para 
o digital –, que viver na era do 
digital e navegar neste mundo 
cada vez mais conectado e tec-
nológico mudou a maneira de 
se relacionar, comunicar e agir 
das pessoas. Elas estão diferen-
tes e, por isso, ele diz que é uma 
ruptura entre o tradicional e o 
digital. Mudou o jeito de fazer 
negócio e de convencer o cliente.

“O que antes era vertical ex-
clusivo e individual passou a ser 
horizontal, inclusivo e social”, 
comparou Sganzerla. “Isso é 
uma ruptura sobre o jeito de 
ser, muito maior do que a gen-
te possa avaliar em poucos mi-
nutos. O que era individual sai 
de cena para dar lugar a temas 
mais horizontais, que enfatizam 
a coletividade, como a cidade 
que tem que ser boa para todos, 
destacando que o social passa 

a ter maior relevância sobre o 
individual.

A transformação digital e a 
tecnologia foram as responsá-
veis por essa grande mudança 
de paradigma”, segundo análise 
de Sganzerla. “Antes era produ-
to e o cliente. Agora são as pes-
soas, e elas estão conectadas, de 
acordo com Kloter.”

Para mostrar a força do siste-
ma digital, Sganzerla apresen-
tou o resultado de pesquisa rea-
lizada pela Ipsos com caminho-
neiros por meio do aplicativo 
TruckPad, que aponta que 45% 
dos caminhoneiros fi caram sa-
bendo da greve pelo WhatsApp, 
9% pelo Facebook e 1% pelas 
associações e sindicatos.

Sganzerla afi rmou que há 
uma força do social movido pelo 
digital na colaboração coletiva. 
“As pessoas vão agora ao Twit-
ter ver notícias veiculadas por 

Tecnologia

jornalistas, quando no passado 
se recorria a uma emissora de 
televisão. Até o novo presidente 
está fazendo isso, indo ao Twit-
ter para dizer o que ele quer das 
coisas.”

O consultor comentou que, 
segundo Kotler, a conectividade 
talvez seja o mais importante 
elemento de mudança na histó-
ria do marketing. Todo mundo 
está conectado, produzindo e 
colaborando entre si, e não mais 
agindo de forma individual.

Como exemplo de avanço da 
era digital, Sganzerla comparou 
o tempo que cada produto de-
morou a atingir 50 milhões de 
usuários. O telefone levou 75 
anos, o rádio 38 anos, o com-
putador 16 anos, a televisão 14 
anos, a internet quatro anos e 
o Facebook 3,5 anos, enquanto 
o jogo Angry Birds demorou 35 
dias e o Pokémon 19 dias. “Isso 

Sonia Moraes
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comparou Sganzerla. “Isso é 
uma ruptura sobre o jeito de 
ser, muito maior do que a gen-
te possa avaliar em poucos mi-
nutos. O que era individual sai 
de cena para dar lugar a temas 
mais horizontais, que enfatizam 
a coletividade, como a cidade 
que tem que ser boa para todos, 
destacando que o social passa 

a ter maior relevância sobre o 
individual.

A transformação digital e a 
tecnologia foram as responsá-
veis por essa grande mudança 
de paradigma”, segundo análise 
de Sganzerla. “Antes era produ-
to e o cliente. Agora são as pes-
soas, e elas estão conectadas, de 
acordo com Kloter.”

Para mostrar a força do siste-
ma digital, Sganzerla apresen-
tou o resultado de pesquisa rea-
lizada pela Ipsos com caminho-
neiros por meio do aplicativo 
TruckPad, que aponta que 45% 
dos caminhoneiros fi caram sa-
bendo da greve pelo WhatsApp, 
9% pelo Facebook e 1% pelas 
associações e sindicatos.

Sganzerla afi rmou que há 
uma força do social movido pelo 
digital na colaboração coletiva. 
“As pessoas vão agora ao Twit-
ter ver notícias veiculadas por 
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jornalistas, quando no passado 
se recorria a uma emissora de 
televisão. Até o novo presidente 
está fazendo isso, indo ao Twit-
ter para dizer o que ele quer das 
coisas.”

O consultor comentou que, 
segundo Kotler, a conectividade 
talvez seja o mais importante 
elemento de mudança na histó-
ria do marketing. Todo mundo 
está conectado, produzindo e 
colaborando entre si, e não mais 
agindo de forma individual.

Como exemplo de avanço da 
era digital, Sganzerla comparou 
o tempo que cada produto de-
morou a atingir 50 milhões de 
usuários. O telefone levou 75 
anos, o rádio 38 anos, o com-
putador 16 anos, a televisão 14 
anos, a internet quatro anos e 
o Facebook 3,5 anos, enquanto 
o jogo Angry Birds demorou 35 
dias e o Pokémon 19 dias. “Isso 

Sonia Moraes
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é a transformação digital”, afi r-
mou.

“Agora temos o Watson da 
IBM, considerado a máquina 
mais inteligente do mundo, que 
usa a sua inteligência artifi -
cial para fazer o diagnóstico de 
câncer e análises fi nanceiras. 
Segundo a IBM, com essa fer-
ramenta, é possível obter res-
postas e novos insights para to-
mar decisões com confi ança em 
questão de minutos, o que an-
tes levaria semanas ou meses”, 
comparou.

Outro exemplo citado por 
Sganzerla é a recente criação da 
Amazon Go, de um conceito de 
loja com tecnologia de compras 
mais avançada do mundo para 
que o cliente nunca mais preci-
se esperar na fi la. Por meio de 
um aplicativo, ele paga automa-
ticamente as suas compras.

“Assim como o Watson da IBM 
e a Amazon Go e tantos outros 
exemplos que Kloter cita em seu 
livro, isso nos faz concluir que 
o guru do marketing mais uma 
vez está correto, pois a mudan-
ça do tradicional para o digital já 
aconteceu”, disse Sganzerla. “E 
este ambiente digital possibilita 
a colaboração e envolve novas 
formas de criação e desenvol-
vimento do produto ou serviço, 
com a experiência por meio da 
participação colaborativa das 
empresas, dos consumidores e 
dos fornecedores. Nessa nova 
prática, todos estes atores estão 
interligados em uma rede cola-
borativa de inovações.”

O consultor citou também os 
crowdsourcing (pessoas que se 
unem para encontrar soluções 
para criar novos produtos e 
conteúdo, testarem novos sites 
e muito mais) e crowdfunding 
(modalidade de fi nanciamento 
pela qual qualquer pessoa pode 
investir pequenas quantias de 
dinheiro no seu negócio via in-
ternet), indicadas em livro do 

professor Gil Giardelli, famoso 
por criar conceitos de inovação 
e disrupção. “Esses conceitos 
até um tempo atrás eram ine-
xistentes, mas agora estão di-
tando os rumos na nova web 
colaborativa.”

Como exemplo de crowd-
sourcing, Sganzerla apontou 
o site CrowdMed, plataforma 
on-line que permite a usuários 
do mundo inteiro diagnosticar 
sintomas médicos enviados por 
outros usuários, gerando assim 
um incrível banco de dados de 
informação colaborativa. “Não 
é à toa que diversos cases de 
crowd projects têm invadido os 
principais sites e portais sobre 
internet e inovação, pois cola-
borar é a palavra do momento”, 
comentou.

Outro exemplo é da Mavala, 
marca suíça de cosméticos que, 
por meio de uma ação integra-
da entre Facebook, Twitter e 
Instagram, conseguiu com a 
opinião dos seus clientes che-
gar na cor ideal de esmalte que 
produz por meio da colabora-
ção e interação de internautas. 
“A internet permite que pessoas 
de todas as partes do mundo se 
ajudem de diversas maneiras e 

ajudem na colaboração”, obser-
vou Sganzerla. “É por isso que 
muitos aplicativos que usamos – 
Waze, Uber, Wikipedia, Airbnb 
e tantos outros – são fenômenos 
mundiais, porque se baseiam 
nos pilares da colaboração e 
participação coletiva. Assim 
eles aproveitaram essa nova 
era e se lançaram com o intuito 
de promover a interação entre 
seus usuários baseados no fato 
de que a sociedade está cada 
vez mais colaborativa.”

Para dar um toque de acade-
mia em sua palestra, Sganzerla 
mencionou uma frase de Paulo 
Freire, o mais célebre educador 
brasileiro, que diz que o diálogo 
cria a base da colaboração. “A 
consequência da era da colabo-
ração é a inteligência coletiva. 
E essas novas tecnologias são 
catalisadores da chamada inte-
ligência coletiva.”

O consultor lembrou ainda 
de Warren Bannis, um grande 
papa da administração e autor 
do livro “Organizing Genius”, 
que diz que nenhum de nós é 
tão inteligente quanto nós todos 
juntos, enfatizando que a inte-
ligência coletiva sempre será a 
mais inteligente. “Quanto mais 
o Waze colaborar com informa-
ção sobre o trânsito, mais e me-
lhores caminhos serão assinala-
dos pela participação coletiva.”

O conferencista relacionou 
também outros aplicativos mui-
to comuns no Brasil, como Uber, 
Airbnb, MobyPark e Fon, que 
constituem um novo sistema 
chamado sharing economy (eco-
nomia compartilhada). “Eles ge-
ram a economia compartilhada, 
baseada entre dividir bens e di-
vidir serviços entre os seus usu-
ários”, informou.

“O Uber é uma empresa de 
transporte privado urbano ba-
seado em tecnologia disruptiva 
em rede, por meio do aplicativo 
E-hailing, que permite aos pro-

Roberto Sganzerla: termina a era 
da competição individual e começa 
a era da colaboração coletiva



v

38
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

v

Tecnologia

prietários de um carro oferecer 
um serviço semelhante a um 
carro tradicional. O Airbnb é o 
maior locador de apartamen-
to sem ter um tijolo construí-
do e é o que mais aluga imóvel 
no mundo, porque conecta os 
donos de apartamentos ou lo-
catários com os turistas inte-
ressados em estadias curtas. O 
Moby Park aluga a vaga do es-
tacionamento enquanto o pro-
prietário não estiver utilizando 
e o Fon é uma plataforma que 
compartilha a rede wi-fi  com os 
assinantes do serviço para usar 
a conexão deles quando estão 
viajando e não há 3G/4G. Ele 
deixa o serviço 3G/4G para ser 
alugado”, detalhou.

Sganzerla comentou que é 
claro que os líderes, os mestres, 
os estudiosos e os especialistas 
não vão acabar. “Mas o poder 
de concentração de conheci-
mento e opinião neste cenário 
sociocultural-tecnológico atual, 
sem dúvida, vai dar lugar sis-
tematicamente a iniciativas que 
trabalham com a inteligência 
coletiva, pois o saber está na 
humanidade, já que ninguém 
sabe tudo.”

Sobre a colaboração em mas-
sa, o consultor falou do exemplo 
do autor canadense Don Taps-
cott, autor do livro “Wikinomics: 
Como a Colaboração em Massa 
Pode Mudar o Seu Negócio”, 
que afi rma que não vivemos na 
era da informação, mas esta-
mos na era da colaboração. “De 
acordo com o autor, a internet 
possibilitou a formação de es-
paços colaborativos com maior 
intensidade. E a formação de 
uma inteligência coletiva é pos-
sível pela contribuição de mui-
tas inteligências com diferentes 
óticas e conhecimentos, que po-
dem ajudar nas mais variadas e 
complexas situações humanas.”

Como exemplo de colabo-

ração em massa, o autor ca-
nadense cita em seu livro o 
exemplo da Procter & Gamble 
(P&G), conglomerado ameri-
cano de produtos de higiene 
e limpeza que, na tentativa de 
encontrar uma molécula capaz 
de tirar mancha de vinho tinto 
de roupas, em vez de buscar a 
resposta entre os sete mil en-
genheiros químicos da própria 
empresa, criou um site e foi 
procurá-la entre os milhões de 
engenheiros químicos fora da 
companhia, multiplicando a 
probabilidade de encontrar o 
que buscava. “A empresa resol-
veu o problema de forma mais 
rápida e sem nenhum processo 
burocrático”, disse Sganzerla.

Outro exemplo de Don Taps-
cott que ele apontou é o caso da 
Goldencorp, empresa de mine-
ração que estava insegura so-
bre onde tentar explorar ouro. 
“Com atitude inédita divulgou 
os seus dados geológicos, que é 
segredo do setor, e ofereceu um 
prêmio a quem tivesse a melhor 
análise que indicasse onde de-
viam fazer a exploração. A em-
presa pagou US$ 500 mil em 
prêmio e encontrou US$ 3,4 bi-
lhões em ouro. O valor de mer-
cado da Goldcorp pulou de US$ 
90 milhões para US$ 10 bilhões. 
Isso é a colaboração coletiva, a 
digitalização, o mundo digital”, 
relatou Sganzerla.

“Durante os últimos séculos 
incentivamos a competição e 
agora estamos vivendo os pri-
meiros anos de um novo sécu-
lo, de incentivo à colaboração. 
Termina a era da competição 
individual e começa a era da co-
laboração coletiva.”

Segundo Sganzerla, a trans-
formação digital incentivada 
por parte das comunidades das 
cidades chega e afeta os ônibus, 
os caminhões, os carros, os pe-
destres e todos os que vivem 

nas cidades. Ela vai impactar 
sobre nós. E é inevitável que a 
inovação e as novas tecnologias 
cheguem ao transporte de car-
gas e à logística, assim como foi 
para os outros setores. “Mas o 
transporte de carga e o coleti-
vo continuarão sendo os modos 
estruturantes dos transportes 
das cidades. Conforme Kloter, 
a transformação digital trans-
feriu os poderes para os consu-
midores conectados”, declarou 
Sganzerla.

Para fi nalizar, o consultor 
lembrou outro pensamento 
de Philip Kloter, que diz que o 
mundo está passando por uma 
mudança de paradigma que im-
plica mudanças não apenas na 
sociedade, mas também no jeito 
de ser das pessoas, do executi-
vo, do profi ssional e dos donos 
das empresas.”

Sobre as mudanças de para-
digmas, ele comparou que a 
vida antes era orientada a ter 
e agora é orientada a ser. “An-
tes era ‘eu ganho’, agora é ‘nós 
ganhamos’. Antes era ‘falar e 
gerenciar’, agora é ‘ouvir e lide-
rar’. A hierarquia era centrali-
zada, agora é uma rede distri-
buída. A visão era de curto pra-
zo, agora é de longo prazo. So-
mente os resultados importam, 
agora é o caminho que importa, 
pois não adianta ter bons resul-
tados e destruir a marca. Antes 
era ‘a rotina e a razão’. Agora 
é ‘a criatividade e a intuição’. 
Antes o foco era nos produtos, 
agora é nas pessoas.”

Sganzerla encerrou a sua pa-
lestra citando Albert Einstein, 
segundo o qual não há nada 
que seja maior evidência de in-
sanidade do que fazer a mesma 
coisa dia após dia e esperar re-
sultados diferentes. “Se quiser 
resultados diferentes, tem que 
fazer algo diferente”, afi rmou o 
renomado cientista
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prietários de um carro oferecer 
um serviço semelhante a um 
carro tradicional. O Airbnb é o 
maior locador de apartamen-
to sem ter um tijolo construí-
do e é o que mais aluga imóvel 
no mundo, porque conecta os 
donos de apartamentos ou lo-
catários com os turistas inte-
ressados em estadias curtas. O 
Moby Park aluga a vaga do es-
tacionamento enquanto o pro-
prietário não estiver utilizando 
e o Fon é uma plataforma que 
compartilha a rede wi-fi  com os 
assinantes do serviço para usar 
a conexão deles quando estão 
viajando e não há 3G/4G. Ele 
deixa o serviço 3G/4G para ser 
alugado”, detalhou.

Sganzerla comentou que é 
claro que os líderes, os mestres, 
os estudiosos e os especialistas 
não vão acabar. “Mas o poder 
de concentração de conheci-
mento e opinião neste cenário 
sociocultural-tecnológico atual, 
sem dúvida, vai dar lugar sis-
tematicamente a iniciativas que 
trabalham com a inteligência 
coletiva, pois o saber está na 
humanidade, já que ninguém 
sabe tudo.”

Sobre a colaboração em mas-
sa, o consultor falou do exemplo 
do autor canadense Don Taps-
cott, autor do livro “Wikinomics: 
Como a Colaboração em Massa 
Pode Mudar o Seu Negócio”, 
que afi rma que não vivemos na 
era da informação, mas esta-
mos na era da colaboração. “De 
acordo com o autor, a internet 
possibilitou a formação de es-
paços colaborativos com maior 
intensidade. E a formação de 
uma inteligência coletiva é pos-
sível pela contribuição de mui-
tas inteligências com diferentes 
óticas e conhecimentos, que po-
dem ajudar nas mais variadas e 
complexas situações humanas.”

Como exemplo de colabo-

ração em massa, o autor ca-
nadense cita em seu livro o 
exemplo da Procter & Gamble 
(P&G), conglomerado ameri-
cano de produtos de higiene 
e limpeza que, na tentativa de 
encontrar uma molécula capaz 
de tirar mancha de vinho tinto 
de roupas, em vez de buscar a 
resposta entre os sete mil en-
genheiros químicos da própria 
empresa, criou um site e foi 
procurá-la entre os milhões de 
engenheiros químicos fora da 
companhia, multiplicando a 
probabilidade de encontrar o 
que buscava. “A empresa resol-
veu o problema de forma mais 
rápida e sem nenhum processo 
burocrático”, disse Sganzerla.

Outro exemplo de Don Taps-
cott que ele apontou é o caso da 
Goldencorp, empresa de mine-
ração que estava insegura so-
bre onde tentar explorar ouro. 
“Com atitude inédita divulgou 
os seus dados geológicos, que é 
segredo do setor, e ofereceu um 
prêmio a quem tivesse a melhor 
análise que indicasse onde de-
viam fazer a exploração. A em-
presa pagou US$ 500 mil em 
prêmio e encontrou US$ 3,4 bi-
lhões em ouro. O valor de mer-
cado da Goldcorp pulou de US$ 
90 milhões para US$ 10 bilhões. 
Isso é a colaboração coletiva, a 
digitalização, o mundo digital”, 
relatou Sganzerla.

“Durante os últimos séculos 
incentivamos a competição e 
agora estamos vivendo os pri-
meiros anos de um novo sécu-
lo, de incentivo à colaboração. 
Termina a era da competição 
individual e começa a era da co-
laboração coletiva.”

Segundo Sganzerla, a trans-
formação digital incentivada 
por parte das comunidades das 
cidades chega e afeta os ônibus, 
os caminhões, os carros, os pe-
destres e todos os que vivem 

nas cidades. Ela vai impactar 
sobre nós. E é inevitável que a 
inovação e as novas tecnologias 
cheguem ao transporte de car-
gas e à logística, assim como foi 
para os outros setores. “Mas o 
transporte de carga e o coleti-
vo continuarão sendo os modos 
estruturantes dos transportes 
das cidades. Conforme Kloter, 
a transformação digital trans-
feriu os poderes para os consu-
midores conectados”, declarou 
Sganzerla.

Para fi nalizar, o consultor 
lembrou outro pensamento 
de Philip Kloter, que diz que o 
mundo está passando por uma 
mudança de paradigma que im-
plica mudanças não apenas na 
sociedade, mas também no jeito 
de ser das pessoas, do executi-
vo, do profi ssional e dos donos 
das empresas.”

Sobre as mudanças de para-
digmas, ele comparou que a 
vida antes era orientada a ter 
e agora é orientada a ser. “An-
tes era ‘eu ganho’, agora é ‘nós 
ganhamos’. Antes era ‘falar e 
gerenciar’, agora é ‘ouvir e lide-
rar’. A hierarquia era centrali-
zada, agora é uma rede distri-
buída. A visão era de curto pra-
zo, agora é de longo prazo. So-
mente os resultados importam, 
agora é o caminho que importa, 
pois não adianta ter bons resul-
tados e destruir a marca. Antes 
era ‘a rotina e a razão’. Agora 
é ‘a criatividade e a intuição’. 
Antes o foco era nos produtos, 
agora é nas pessoas.”

Sganzerla encerrou a sua pa-
lestra citando Albert Einstein, 
segundo o qual não há nada 
que seja maior evidência de in-
sanidade do que fazer a mesma 
coisa dia após dia e esperar re-
sultados diferentes. “Se quiser 
resultados diferentes, tem que 
fazer algo diferente”, afi rmou o 
renomado cientista
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A prioridade hoje é automatizar todo o trabalho de gestão, como 
os processos, as decisões e o intercâmbio de informações para que 
os negócios possam ser fechados instantaneamente pela internet

o avanço dos sistemas prescritivos 
e cognitivos nas empresas

Os sistemas prescritivos e cog-
nitivos mudaram os conceitos 
das empresas e agora vão inter-
ferir diretamente na gestão dos 
negócios, segundo Lauro Freire, 
diretor da Praxios. “O grande 
mote hoje é automatizar a ges-
tão, mas não somente os pro-
cessos, e sim as decisões, o in-
tercâmbio de informações entre 
as empresas, para que os negó-
cios possam ser fechados ins-
tantaneamente pela internet”, 
disse o executivo em palestra 
durante o 12º Fórum de Gestão 
e Conectividade de Frotas.

Em sua apresentação Freire 
declarou que os sistemas pres-
critivos (algo que contém pres-
crição) e cognitivos (a capaci-
dade de as máquinas pensarem 
por si e realizarem tarefas de 
forma independente – ou ao me-
nos sem participação direta – de 
humanos já estão atuando em 
nossas vidas. E citou o exem-
plo do Waze, que é uma solução 
prescritiva e cognitiva, e nem 
percebemos isso. “Ele prescreve 
a melhor rota, atualiza a mesma 
durante o percurso, aprende os 
nossos hábitos e descobre o lo-
cal do trabalho e a casa.”

Outro exemplo é a iniciativa 
da Holanda, que conectou um 
quarto de todos os semáforos do 
país com a inteligência artifi cial 
e foi capaz de reduzir em 10% o 
congestionamento em horários 
de pico. “Quando os sensores se 
conectam à internet e ganham 
inteligência on-line chamamos 
de inteligência das coisas. E os 

sistemas cognitivos permitem 
dar às empresas novas capaci-
dades e torná-las mais competi-
tivas”, afi rmou o executivo.

Ele comentou como a tecno-
logia pode ajudar o gestor a 
orientar os seus motoristas so-
bre a data de renovação da Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) e citou três exemplos em 
que há pouca, média e elevada 
utilização de sistemas inteligen-
tes. “Por meio de um processo 
100% manual o gestor consulta 
a lista de motoristas que terão a 
CNH vencida em 30 dias e pede 
a cada um agendar no site do 
Detran. Com a baixa interven-
ção humana, a seleção é feita 
por meio de um sistema que 
entra automaticamente no site 
do Detran e faz o agendamento. 
Com zero intervenção huma-
na, o robô faz o monitoramen-
to contínuo e identifi ca diaria-
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mente quais motoristas terão a 
CNH vencida nos próximos dias 
e faz o agendamento no site do 
Detran, agilizando todo o pro-
cesso”, explicou Freire. “Esta é 
a direção dos investimentos de 
empresas como a Praxio, que é 
especialista no setor do trans-
porte rodoviário e logística.”

O recente investimento fei-
to pela Praxio foi a aquisição 
da empresa brasileira Autumn 
Tecnologia da Informação, com 
o objetivo de dar sequência a 
sua estratégia de aumentar seu 
alcance e a abrangência de so-
luções no mercado latino de tec-
nologia para a gestão do setor do 
transporte rodoviário e logística.

Desde 2016 a Praxio realiza 
uma forte expansão através de 
fusões e aquisições. O proces-
so, iniciado com a compra da 
Hive Cloud, empresa líder no 
fornecimento de softwares em 
nuvem para pequenas e médias 
empresas do setor de transpor-
te e logística, foi fortalecido com 
o anúncio da incorporação da 
Avacon, empresa referência no 
Sul do país com expertise de 25 
anos no desenvolvimento de so-
luções para logística, transporte 
e armazenagem.

Agora, com a aquisição da 
Autumn, que há 20 anos desen-
volve soluções tecnológicas com 
foco no mercado do transporte 
rodoviário de passageiros e en-
comendas, a Praxio consolida-se 
como hub de soluções especialis-
tas para o transporte rodoviário 
e logística da América Latina.

Lauro Freire: sistemas cognitivos 
dão às empresas novas capacidades

Sonia Moraes
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Ambev aposta nos veículos elétricos e anuncia as principais 
metas da empresa em relação à preservação ambiental 
e responsabilidade social

um compromisso 
com a sustentabilidade

A fabricante de bebidas Am-
bev fi rmou parceria com a 
Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus para incorporar, até 2023, 
1,6 mil caminhões elétricos à 
frota dos 20 operadores logís-
ticos que trabalham com a em-
presa. Isso signifi ca que 35% 
dos veículos usados pela em-
presa serão movidos a eletrici-
dade. A parceria foi anunciada 
em agosto  de 2018 e faz parte 
dos esforços da Ambev para 
desenvolvimento de práticas 
mais sustentáveis de negócios. 
Só nos últimos cinco anos, a 
fabricante de bebidas investiu 
cerca de R$ 1 bilhão em proje-
tos de sustentabilidade.

Em novembro do ano passa-
do, as companhias concluíram 
a fase de testes do primeiro e-
Delivery do lote, para transpor-
te de bebidas. O veículo total-

mente elétrico percorreu mais 
de 900 quilômetros em um pe-
ríodo de 30 dias, com redução 
de 0,7 tonelada nas emissões 
de CO². “Já economizamos nos 
testes 200 litros de diesel”, afi r-
ma o diretor de sustentabilida-
de e suprimentos da Ambev, 
Guilherme Gaia. O veículo tem 
200 quilômetros de autonomia. 
De acordo com o executivo, fo-
ram feitas 369 entregas com o 
e-Delivery, ou quase 150 tone-
ladas de produtos.

Quando se fala em eletrifi -
cação, uma das grandes pre-
ocupações do frotistas é em 
relação aos gastos. “Em ter-
mos de viabilidade fi nanceira, 
devemos lembrar que o maior 
custo é a bateria, cujo desen-
volvimento está melhorando 
exponencialmente. Ano após 
ano, a projeção de custo da 

Meio ambiente

bateria está melhorando para 
um preço menor, reduzindo o 
custo total de propriedade do 
veículo elétrico. Espera-se que 
a energia renovável reduza em 
mais de 40% nos próximos sete 
anos, o que é uma estimativa 
de cost break even mais inte-
ressante do que projeções mais 
otimistas”, explica Gaia. 

O e-Delivery é o primeiro ca-
minhão do Brasil 100% movido 
a energia renovável com zero 
emissão de CO², NOx e mate-
rial particulado. “Além disso, 
reduz a poluição sonora, sen-
do adequado para a circulação 
em centros urbanos. A parceria 
entre a Ambev e a Volkswagen 
busca melhorar signifi cativa-
mente o custo total do veículo  
até 2021”, informa Gaia. A Am-
bev tem testado outras formas 
de energia limpa. “Já testamos 
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o caminhão a gás, mas os resul-
tados não foram satisfatórios 
para o nosso perfi l de negócio.” 
O e-Delivery cobre todos os pi-
lares defi nidos pela Ambev, que 
são sustentabilidade, nível de 
serviço e custo. Considerando 
que 30% da frota serão com-
postos por esses veículos, mais 
de dez milhões de toneladas de 
CO² não serão despejadas no 
meio ambiente.

MEtAS 

Até 2025, toda a energia elé-
trica comprada pela Ambev 
virá de fontes renováveis, e a 
meta é atingir 25% de redução 
na emissão de CO² na cadeia 
logística. “Estudos mostram 
que as emissões deste poluente 
estão aumentando após alguns 
anos de estabilização. O Brasil 
está na 12ª posição entre os 
maiores emissores. A emissão 
pelos caminhões é 44% maior 
que a dos demais modais. A 
Ambev está atuando para que 
tenhamos um transporte mais 
limpo”, observa Gaia.

A eletrifi cação da frota e a 
utilização de fontes de energia 
limpa fazem parte das plata-
formas estabelecidas pela Am-
bev, em concordância 
com os objetivos de 
desenvolvimento sus-
tentável da Organiza-
ção das Nações Uni-
das (ONU): agricultu-
ra sustentável, água, 
embalagem circular, 
mudança climática, 
empreendedorismo. 
“Até 2025, todas as 
nossas unidades irão 
operar com energia 
renovável. Não con-
sideramos as hidre-
létricas, devido aos 
seus impactos am-
bientais e sociais”, 
declara Gaia.

No que se refere à água, até 
2025, todas as comunidades 
impactadas pela presença da 
empresa em áreas de alto ris-
co terão, de forma mensurável, 
melhor qualidade e disponi-
bilidade hídrica. Dentro das 
cervejarias, já houve uma re-
dução de 45% no uso de água 

nos últimos 15 anos. “A água 
mineral AMA, marca criada 
pela Ambev, direciona o lucro 
para levar acesso a água potá-
vel a quem não tem. Os recur-
sos são investidos na região do 
semiárido brasileiro. Em 2017, 
foram três milhões de garrafas 
vendidas, R$ 2,7 milhões em 
lucro líquido, 30 comunidades, 
16 mil pessoas alcançadas”, 
informa Gaia. No mesmo pra-
zo, a Ambev quer que todos 
os produtores que lhe prestam 
serviços estejam capacitados, 
conectados e suportados fi nan-
ceiramente. 

O Sistema de Autoavaliação 
de Efi ciência Hídrica (SAVEh) 
é a plataforma pela qual a Am-
bev compartilha de forma gra-
tuita com outras empresas o 
seu sistema de gestão hídrica, 
que ajudou na redução de mais 
de 40% do consumo de água 
da empresa nos últimos 13 
anos. Com base no preenchi-
mento de um autodiagnóstico, 
a ferramenta gera um plano de 
ação personalizado para cada 
empresa, buscando o aumento 
da efi ciência e a diminuição de 
desperdícios.

A plataforma foi idealizada 
pela Ambev juntamente com 

Guilherme Gaia: a Ambev está atu-
ando para ter transporte mais limpo

E-Delivery 
susentabilidade, nível de serviço e custo

Zero emissão de CO2, 

NOx e PM , mais de 

10M ton de CO2 de 

redução, considerando

30% da frota T2  como

EVZ

Sem barulho durante

as entregas urbanas, 

melhorando o nível de 

serviço e o convivio

social

Melhora tecnologica

com projeção de 

queda exponencial do 

Total Cost of 

Ownership (TCO)

atende os pilares da Ambev:
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a Fundação Avina e tem como 
objetivo principal auxiliar pe-
quenas e médias empresas que 
utilizam água no seu processo 
produtivo a reduzir o consumo 
de água, contribuindo para au-
mentar a segurança hídrica no 
país.

A reciclagem de embalagens 
também é uma preocupação 
da companhia. Até 2025, to-
das as embalagens de produtos 
Ambev serão retornáveis ou 
com conteúdo majoritariamen-
te reciclado. O projeto Reciclar 
pelo Brasil, implementado pela 
cervejaria em parceria com a 
Coca-Cola em 2014, conta com 
145 cooperativas em 61 muni-
cípios e 3,3 mil catadores. “Me-
tade do nosso volume de em-
balagens retorna para a reci-
clagem. Cerca de 12,4 milhões 
de toneladas de vidro deixaram 
de circular em dez anos, sendo 
que uma garrafa é reutilizada 
até 23 vezes”, comenta Gaia.

pArCEIroS 

A companhia estimula o em-
preendedorismo como forma 
de ajudar a superar os gran-
des desafi os e melhorar a vida 
das comunidades carentes, por 

Meio ambiente

isso, criou a aceleradora para 
startups com soluções ambien-
tais. A aceleradora tem como 
objetivo solucionar mais de 100 
desafi os até 2025. Por meio da 
plataforma, a Ambev apoia 
ideias e tecnologias que este-
jam alinhadas com as metas de 
sustentabilidade. 

No Brasil, a cervejaria premia 
propostas bem avaliadas com 
programas de treinamento e 
mentoria da liderança da com-
panhia, como forma de identi-
fi car e desenvolver o potencial 
das ideias e das pessoas parti-
cipantes. A aceleradora é um 
pilar da Plataforma 100+, lan-
çada pela AB InBev, e está pre-
sente em todos os países onde a 
companhia atua. A 100+ reúne 
ações de impacto positivo para 
além dos muros da cervejaria, 
com o objetivo de construir um 
legado sustentável para a so-
ciedade e o meio ambiente pe-
los próximos 100 anos e mais.

“Nossos compromissos são 
ambiciosos e nenhuma empre-
sa pode resolvê-los sozinha. 
Lançamos a Aceleradora Am-
bev para promover a colabo-
ração, identifi cando soluções 
para nos ajudar a resolver os 
maiores desafi os ambientais 

da nossa sociedade”, ressalta 
Gaia. Foram investidos R$ 1 
milhão para que as participan-
tes desenvolvessem seus ne-
gócios em 2018. “Foram mais 
de 400 soluções propostas em 
2018 e a meta é benefi ciar 100 
empresas até 2015”, diz.

Em 2018, a Ambev lançou o 
VOA, um programa de compar-
tilhamento de conhecimentos 
em gestão com organizações 
sociais. Em linha com os obje-
tivos de desenvolvimento sus-
tentável da ONU, que buscam 
tornar o mundo mais inclusivo 
e sustentável, o programa ofe-
rece apoio a ONGs brasileiras. 
O programa ajuda as entidades 
dando acesso a ferramentas 
que podem levar a uma melhor 
gestão e, em consequência, am-
pliar o alcance de seu impacto 
positivo na sociedade.

O VOA disponibiliza guias de 
gestão Ambev para empreen-
dedores, atua no desenvolvi-
mento de grandes fornecedo-
res, dispõe de consultoria inter-
na, com diagnóstico presencial 
e suporte na implementação 
nas áreas de logística, compras 
e manufatura, para proporcio-
nar aumento de desempenho e 
produtividade dos parceiros. 

ÁGUA

DAS COMUNIDADES DOS PRODUTORES

100%

AGRICULTURA

EM ÁREAS DE ALTO ESTRESSE
HÍDRICO COM MELHORIA

MENSURÁVEL NA QUALIDADE
E DISPONIBILIDADE DA ÁGUA

DEVEM ESTAR CAPACITADOS,
CONECTADOS E SUPORTADOS

FINANCEIRAMENTE

100%
DA ENERGIA

ELÉTRICA
COMPRADA

MUDANÇA CLIMÁTICA

VINDO DE FONTE RENOVÁVEL.
META DE REDUÇÃO DE 25%
DA EMISSÃO DE CARBONO

AO LONGO DA 
CADEIA DE VALOR

100%
DOS PRODUTOS

EMBALAGEM CIRCULAR

EM EMBALAGENS 
RETORNÁVEIS OU

FEITAS MAJORITARIAMENTE
DE CONTEÚDO RECICLADO

100%
DOS PEQUENOS

EMPREENDEDORES

EMPREENDEDORISMO

CAPACITADOS COM
AS FERRAMENTAS

NECESSÁRIAS PARA
SE DESENVOLVEREM

100%
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A presença feminina e sua inteligência emocional estão 
transformando as empresas do setor de transporte e logística, 
tradicionalmente dominado pelos homens

Mulheres no comando

De acordo com estudo rea-
lizado pelo Instituto Ethos, a 
percentagem de mulheres em 
cargos de presidência continua 
abaixo de 7%, tanto em pesqui-
sas nacionais quanto interna-
cionais. Segundo levantamen-
to do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
realizado em 2018, apesar de 
representarem pouco mais 
da metade (51,7%) dos traba-
lhadores brasileiros, somente 
37,8% delas estão em cargos 

gerenciais. Mesmo com a me-
lhora nos últimos anos, uma 
mulher ainda recebia 76,5% 
do rendimento dos homens em 
2016. Quatro anos antes, essa 
proporção era de 73,7%. Isso 
apesar de terem, na média, 
melhor formação: 16,9% delas 
têm ensino superior completo, 
ante 13,5% dos homens.

Nos setores de transporte 
e logística, as mulheres são 
minoria não apenas nos car-
gos de chefi a. Atualmente, o 

Gênero

segmento de transporte tem 
cerca de 2,2 milhões de pro-
fi ssionais, sendo 17% do sexo 
feminino. A maior parte das 
mulheres tem entre 30 e 39 
anos e ensino médio comple-
to, segundo dados da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(Rais), do Ministério do Traba-
lho e Emprego (hoje Secretaria 
de Trabalho, ligada ao Ministé-
rio da Economia). O órgão não 
tem levantamento do percen-
tual de motoristas mulheres 

Márcia Pinna Raspanti
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no Brasil, mas elas ainda estão 
em menor número, de acordo 
com a Confederação Nacional 
do Transporte (CNT). 

Os sistemas de trens e me-
trôs, por exemplo, possuem 
cerca de sete mil mulheres 
empregadas, sendo que, se-
gundo a Associação Nacional 
dos Transportadores de Passa-
geiros sobre Trilhos (ANPTri-
lhos), apenas 500 atuam como 
condutoras e maquinistas. No 
transporte aéreo, apenas 2,5% 
dos pilotos são mulheres, sen-
do que a participação feminina 
na cabine de comando dos avi-
ões comerciais é de 2,7%, de 
acordo com a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

Com delicadeza e determina-
ção, entretanto, as mulheres 
abrem seu espaço em mer-
cados tradicionalmente do-
minados por homens. Nadir 
Moreno, presidente da UPS no 
Brasil há mais de dez anos, 
conta que atuou em todos os 
departamentos da companhia, 
em diversos países da Amé-

rica Latina, antes de assumir 
o cargo de chefi a. “Tenho 26 
anos de empresa e passei por 
muitas situações diferentes, 
incluindo preconceito, de for-
ma direta ou mais sutil. Hoje, 
40% do nosso staff é formado 
por mulheres”, afi rma. 

A UPS opera no setor de re-
messas expressas, no âmbito 
internacional e doméstico; de-
sembaraço aduaneiro; logís-
tica, nos segmentos de arma-
zenagem, distribuição e trans-
porte; agenciamento de carga 
aérea e marítima; e seguros. 
“No Brasil, existem proble-
mas com a infraestrutura, e a 
logística é bastante complexa. 
Tanto que os maiores custos 
das empresas estão ligados a 
operações logísticas”, conta a 
executiva. 

Moreno observa que enfren-
tou alguns desafi os ao longo 
da carreira, como a aquisição 
da Fritz Companies, em 1999, 
que consolidou a presença 
da empresa no transporte de 

cargas pesadas, que, somado 
ao volume de cargas de paco-
te (courier), a tornou a maior 
transportadora em volume 
do mundo. “Em 2001, com o 
ataque de 11 de setembro, ti-
vemos que lidar com a amea-
ça de Antrax. Foi um período 
muito difícil, quando houve 
necessidade de demitir funcio-
nários”, recorda.

A implementação de proce-
dimentos “tropicalizados”, ou 
seja, a adaptação de serviços 
da UPS às condições brasilei-
ras, em 2003, foi outro marco 
na sua carreira, assim como as 
negociações com o sindicato 
dos caminhoneiros da Argen-
tina, em 2005, e a integração 
e consolidação das aquisições 
globais no Brasil, a partir de 
2008. Em 2013, a executiva 
assumiu a vice-presidência da 
Lide Mulher e, no ano passa-
do, a presidência da entidade. 
“Também conseguimos expan-
dir a nossa presença no Estado 
de São Paulo e hoje contamos 
com nove centros de distribui-
ção”, relata.

Para a CEO da UPS Brasil, é 
importante que as mulheres 
entendam que podem chegar 
aonde querem. “Com deter-
minação, a mulher consegue o 
seu espaço, apesar das difi cul-
dades que ainda hoje persis-
tem. Temos nossa forma única 
de agir e trabalhar e precisa-
mos valorizar nossa sensibili-
dade e nossos talentos”, afi r-
ma. 

Iêda Maria Oliveira, gerente 
comercial da Eletra, fabricante 
nacional de ônibus movidos a 
energia limpa, conta que sem-
pre trabalhou em áreas em 
que a presença masculina pre-
dominava. “Houve um período 
em que trabalhei nos Correios. 
Era uma equipe com 140 ho-
mens. Depois, comecei a atuar 
no setor de veículos pesados e 

Iêda Maria Oliveira: “Tenho certeza 
de que nós mulheres contribuímos 
bastante para aprimorar a gestão”

Nadir Moreno: implementação de 
procedimentos “tropicalizados” foi 
um dos desafi os
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Gênero

já estava até habituada em ser 
uma das poucas mulheres pre-
sentes nas reuniões e mesmo 
no dia a dia das empresas.”

oLHAr FEMININo

Para Oliveira, a situação é 
desafi adora, pois ainda exis-
te muito preconceito contra a 
presença do gênero feminino 
em determinados mercados e 
cargos. “É claro que existem 
barreiras, mas superá-las é 
ótimo, traz uma enorme grati-
fi cação. E tenho certeza de que 
nós mulheres contribuímos 
bastante para o aprimoramen-
to da gestão. Trazemos um 
olhar diferente, mais humani-
zado, às empresas. E estamos 
na frente quando se fala em in-
teligência emocional”, acredi-
ta. “Muitas vezes, no momento 
de lidar com algo desagradá-
vel ou fazer uma crítica mais 
contundente, as mulheres são 
chamadas, pois têm mais tato 
e conseguem falar coisas duras 

de forma mais amena”, obser-
va.

A executiva afi rma que é pos-
sível equilibrar a maternidade 
e a vida profi ssional. “Quando 
a mulher tem fi lhos, como eu, 
a situação se complica mais. 
Algumas pessoas questionam 
se você vai ter a mesma dispo-
nibilidade para o trabalho, se 
os fi lhos não tiram a sua con-
centração, e sempre há muitas 
cobranças. Temos que usar o 
bom senso para lidar com di-
versas circunstâncias”, diz. 
Ana Paula Cassoria, diretora 
da Pacaembu Autopeças, tam-
bém ressalta as difi culdades 
em conciliar a vida profi ssio-
nal com a pessoal e familiar, 
mas acredita que o diferencial 
feminino é a predisposição 
para “se envolver e cuidar das 
pessoas”. 

Na opinião de Cassoria, ape-
sar das conquistas femininas 
no mercado de trabalho, ainda 
há um longo caminho a percor-
rer até chegarmos à igualdade 
de gêneros. “Temos um índice 

muito baixo de mulheres na 
presidência das empresas e 
nas posições de liderança. En-
tre essas mulheres, a maioria, 
cerca de 60%, declarou que 
elas se sentem discriminadas 
por serem mulheres.” 

Com 26 anos de empresa, 
a executiva conta que, se a 
maioria enfrenta preconceito, 
no seu caso, a situação é ainda 
mais delicada. “Ser mulher e, 
ainda por cima, ser a fi lha do 
dono da empresa gera muita 
desconfi ança. Principalmente 
em uma atividade predomi-
nantemente masculina”, ga-
rante. A Pacaembu Autopeças 
chega aos 55 anos no mercado 
brasileiro com 30 fi liais.

Maria Brito, gerente de en-
genharia veículo completo 
(Trucks) da Mercedes-Benz, 
empresa em que atua há 30 
anos tanto no setor de ônibus 
quanto no de caminhões, lem-
bra que, desde a adolescência, 
esteve presente em ambientes 
masculinos. “Estudei em uma 
escola técnica, a ETE Lauro 
Gomes. Quando fui procurar 
um estágio, não pude nem pre-
encher a fi cha porque a em-
presa não previa inscrições de 
meninas. Na área de exatas, 
principalmente na engenharia, 
as mulheres eram raras”, co-
menta. 

A executiva participou do 
desenvolvimento do caminhão 
Accelo, da Mercedes-Benz. 
Nesse período, morou em Port-
land, nos Estados Unidos. 
“Éramos apenas três engenhei-
ras, entre dezenas de homens. 
Nos três anos que trabalhei na 
Alemanha, era a única mulher 
do grupo, e a única latina.” Ela 
acredita que a “alma feminina” 
é o combustível para uma boa 
gestão. “Falo aqui da essência 
feminina, independentemente 
de gênero ou orientação sexu-
al”, completa. 

Ana Paula Cassoria: “Ainda há um 
longo caminho a percorrer até che-
garmos à igualdede de gêneros”.

Maria Brito acredita que a “alma 
feminina” é o combustível para 
uma boa gestão
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A tecnologia avança nos caminhões, nos comerciais 
leves e nos ônibus que operam nas cidades, como 
demonstraram os lançamentos na exposição IAA 2019 

A eletrifi cação ganha força 
nos caminhões e nos ônibus

A eletrifi cação vai ganhar 
força nos veículos que fazem o 
transporte urbano e de carga, 
segundo avaliação do engenhei-
ro Nelson Kayano, sócio da Netz 
Engenharia Automotiva, em pa-
lestra no 12º Fórum de Gestão e 
Conectividade de Frotas. “Além 
dos ônibus que operam nas ci-
dades, esta tecnologia cresce-
rá nos caminhões, que fazem a 
distribuição e coleta de resíduos, 
e nos veículos comerciais leves, 
que prestam serviços de utilida-
de pública e gerais 

Para as viagens de longas dis-
tâncias, ainda vão dominar os 
veículos com motorização Euro 
5 e Euro 6, segundo Kayano. “Os 
híbridos se destacarão como al-
ternativas, enquanto o custo e o 
peso das baterias se mantiverem 
elevados.”

Em relação aos veículos au-
tônomos, a estimativa do enge-
nheiro da Netz é que o Brasil 
terá um carro autônomo nível 
cinco a partir de 2030. “Isso 
acontece devido à insegurança 
gerada pela falta de respaldo 
jurídico e de infraestrutura de 
comunicação, além de não ter 
coleta de dados em condições e 
locais em andamento. Mas tecni-
camente os modelos autônomos 
podem se tornar uma realidade 
antes do que se imagina.”

Em sua palestra, cujo tema foi 
“IAA 2018 Driving Tomorrow – 
O veículo comercial como condu-
tor do mundo de hoje” – Kaya-

no afi rmou que a eletrifi cação 
dos veículos comerciais leves 
movidos a bateria dominou o 
Salão Internacional de Veículos 
Comerciais realizado em 2018 
em Hannover, na Alemanha. O 
engenheiro comentou que os 
modelos Renault Master Z.E, 
VW ABR eCaddy e o Iveco Daily 
Blue Power foram os destaques 
das fabricantes. “Apesar do au-
mento de peso, esses veículos 
não têm muita perda de espaço 
com o uso de bateria pelo fato 
de estar instalada no assoalho”, 
observou.

Entre os ônibus urbanos, o 
engenheiro da Netz considerou 
relevante o Iveco GX 337 E, o    
Voith Solaris, o Scania Citywide 
LF Electric e o MAN Lion’s City 
12E. “A eletrifi cação é uma ten-
dência mundial nos ônibus urba-

Salão de Hannover

nos. Além do modelo consagra-
do da fabricante chinesa BYD, o 
K11M articulado de oito metros, 
outros veículos chamaram a 
atenção do público em Hanno-
ver, como o CRRC San Bus King 
C12, o Karsan Jest Electric, o 
Temsa Avenue Electron, o SOR 
NS 12 Electric e o Volgabus CR 
12E. São veículos da República 
Checa e da Rússia, que também 
estão investindo nesse fi lão”, 
disse Kayano.

Na área de caminhões elétri-
cos movidos a bateria, os des-
taques, segundo a avaliação do 
sócio da Netz, foram o VWCO e-
Delivey, o DAF LF Electric (a ele-
trifi cação é feita pela Cummins), 
o Mercedes-Benz eActros 18eeL 
(primeiro caminhão pesado a 
ser eletrifi cado) e o Volvo FE 6x2 
Electric, que tem dois motores 
pequenos no lugar de um mo-
tor grande central para ganho 
de custo e peso. “A construção 
é mais simplifi cada”, afi rmou o 
executivo da Netz.

Entre os veículos híbridos 
plug-in paralelo e serial, Kaya-
no considerou que sobressaíram 
nesta exposição o caminhão Sca-
nia L320 B6x2 4LB Plug-in Hy-
brid e o ônibus VWCO Volksbus 
e-Flex, que tem um motor serial 
a combustão, do Golf fl ex, que só 
gera energia que vai para a ba-
teria.

Na área de ônibus híbrido, 
com recarga de oportunidade, 
Kayano disse que o veículo que 

Nelson Kayano: os modelos autôno-
mos podem se tornar uma realida-
de antes do que se imagina

Sonia Moraes
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chamou a atenção em Hannover 
foi o Volvo 7900 Electric Hybrid. 
“É sucessor do modelo que está 
rodando em Curitiba e é carre-
gado por um pantógrafo.”

No setor de veículos alimen-
tados por eletrifi cação aérea, o 
sócio da Netz citou como rele-
vante em sua apresentação o 
ônibus Iveco Crealis In-Motion-
Charging, articulado de 18 me-
tros, e o caminhão Scania R450 
A4x2NB Long Haul Electrifi ed.

O espaço reservado para veí-
culos movidos por célula de 
combustível teve como atração 
o utilitário VW e-Crafter Hy-
Motion, que foi lançado pela 
Volkswagen no evento, e o Re-
nault Kangoo Z.E, que tem au-
tonomia de 200 quilômetros e 
custa por volta 23 mil euros. 
“Não é um produto comercial-
mente viável, mas mostra que 
a tecnologia já está disponível”, 
comentou Kayano.

Na linha de veículos comer-
ciais leves, que têm dois graus 
de eletrifi cação, a Volkswagen 
apresentou o Transporter Hy-
brid e o ABT e-Transporter. “A 
bateria é alimentada por siste-
ma de frenagem”, disse o enge-
nheiro.

Entre os caminhões que tam-
bém chamaram a atenção, se-
gundo Kayano, foram o Fuso 
Canter 7C15HEV e o Fuso 
eCanter. “O caminhãozinho da 
Fuso é 100% elétrico e alimen-
tado por dois tipos de eletrifi ca-
ção”, observou Kayano.

Na linha de ônibus, sobres-
sairam o modelo Mercedes-
Benz Citaro Hybrid e o eCitaro, 
cujo lançamento aconteceu no 
salão.

 Outro tema que o engenheiro 
da Netz considerou muito la-
tente no Salão de Hannover é 
a preocupação com o combustí-
vel alternativo, como forma de 
mitigar os gases de efeito estu-
fa na atmosfera. E os destaques 

foram o gás natural veicular 
(GNV)/gás liquefeito (GNL), o 
bioetanol ED 95, o biogás, o 
biodiesel e o HVO, que usa hi-
drogênio.

Na lista de veículos que utili-
zam combustíveis alternativos, 
Kayano citou o ônibus Iveco 
Crossway LE Natural Power e 
o caminhão Scania L 340 B6x2 
4LB, movidos a GNV; o ônibus 
Scania Interlink MD e o cami-
nhão Volvo FH 460 4x2 LNG, 
movidos a GNL; o ônibus Sca-
nia Touring HD e o caminhão 
Scania P 280 B4x2NA, movidos 
a HVO.

Entre os caminhões equipados 
com motor diesel Euro 6, o en-
genheiro considerou relevantes 
o Mercedes-Benz Actros 1863, o 
DAF XF 530 FTG, o Volvo FH16 
750 8x4, o Ford Otosan F-Max, 
o Scania S 650 A4x2 e o MAN 
TGX 18.500 4x2 BLS.

Com relação a conforto, er-
gonomia e segurança, Kayano 
comentou sobre o lançamento 
do caminhão CitE, da MAN. “É 
um veículo urbano elétrico de 
piso baixo para entrega urbana 
e coleta de lixo.”

Sobre a segurança, o execu-
tivo da Netz apresentou o sis-
tema de câmeras e sensores de 
presença. “Os equipamentos 
instalados no teto, retrovisores 
e lateral dos veículos são de sé-
rie”, disse.

No quesito conforto, o enge-
nheiro citou o ônibus urbano, 
que está rodando na Europa. 
“É um veículo largo, com banco 
confortável, teto alto e acesso 
de rampa.”

Outros veículos que chama-
ram a atenção em Hannover, 
segundo a avaliação do enge-
nheiro da Netz, foram os miniô-
nibus derivados de vans, como 
o Mercedes-Benz Sprinter City 
75, lançamento mundial no Sa-
lão de Hannover, e o MAN TGE 
Intercity. “Esses veículos foram 

alongados e têm capacidade 
para 38 passageiros.”

Para a coleta urbana, Kayano 
destacou o Streetscooter Work 
L, que já é usado em Hannover 
para coleta de lixo, e o Renault 
D Wide Z.E, para coleta de re-
síduos. Na aplicação betoneira, 
Kayano citou o caminhão Iveco 
Stralis X-Way Natural Power, 
movido a gás natural com beto-
neira elétrica, e o CIFA Energya 
hybrid plug-in, o Iveco Stralis 
X-way e o Iveco Stralis NP 400 
Natural Power, com câmara fri-
gorífi ca movido a gás natural.

Entre os veículos utilizados 
para serviços, destacaram-se, 
segundo Kayano, o Mercedes-
Benz e-Vito Tourer e o Berl-
körning, como também o Ford 
Smart Mobility e o Streetscoo-
ter Work Bike, que levam car-
ros de duas rodas juntos.

Na área de exposição de veí-
culos de três rodas, o engenhei-
ro apontou como novidades o 
VW Cargo e-Bike, Rytle MovR, 
Streetscooter Work Trike, Sorti-
mo ProCargo CT1, Bosch Cargo 
eBike e Sevic Goodyear Ego. En-
tre os modelos de quatro rodas 
ele citou o Sortimo CQ1 Procar-
go, o Sevic 100 e o Sevic 500.

No espaço reservado aos 
veículos-conceito para o trans-
porte de carga, o destaque, se-
gundo Kayano, fi cou com o VW 
Buzz Cargo, autônomo e suces-
sor da Kombi, o Ford F-Vision 
e o Volvo Vera. E entre os veí-
culos-conceito para o transpor-
te de pessoas ele mencionou o 
Continental CUbE, com tecno-
logia francesa.

O engenheiro da Netz consi-
derou como destaque também 
o Vision Ubanetic, lançamento 
da Mercedes-Benz no Salão de 
Hannover. “Este veículo pode 
ser usado para o transporte de 
passageiro e de carga, mesmo 
conceito do veículo da Renault 
o EZ Pro”, assinalou Kayano.

Salão de Hannover
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“É sucessor do modelo que está 
rodando em Curitiba e é carre-
gado por um pantógrafo.”

No setor de veículos alimen-
tados por eletrifi cação aérea, o 
sócio da Netz citou como rele-
vante em sua apresentação o 
ônibus Iveco Crealis In-Motion-
Charging, articulado de 18 me-
tros, e o caminhão Scania R450 
A4x2NB Long Haul Electrifi ed.

O espaço reservado para veí-
culos movidos por célula de 
combustível teve como atração 
o utilitário VW e-Crafter Hy-
Motion, que foi lançado pela 
Volkswagen no evento, e o Re-
nault Kangoo Z.E, que tem au-
tonomia de 200 quilômetros e 
custa por volta 23 mil euros. 
“Não é um produto comercial-
mente viável, mas mostra que 
a tecnologia já está disponível”, 
comentou Kayano.

Na linha de veículos comer-
ciais leves, que têm dois graus 
de eletrifi cação, a Volkswagen 
apresentou o Transporter Hy-
brid e o ABT e-Transporter. “A 
bateria é alimentada por siste-
ma de frenagem”, disse o enge-
nheiro.

Entre os caminhões que tam-
bém chamaram a atenção, se-
gundo Kayano, foram o Fuso 
Canter 7C15HEV e o Fuso 
eCanter. “O caminhãozinho da 
Fuso é 100% elétrico e alimen-
tado por dois tipos de eletrifi ca-
ção”, observou Kayano.

Na linha de ônibus, sobres-
sairam o modelo Mercedes-
Benz Citaro Hybrid e o eCitaro, 
cujo lançamento aconteceu no 
salão.

 Outro tema que o engenheiro 
da Netz considerou muito la-
tente no Salão de Hannover é 
a preocupação com o combustí-
vel alternativo, como forma de 
mitigar os gases de efeito estu-
fa na atmosfera. E os destaques 

foram o gás natural veicular 
(GNV)/gás liquefeito (GNL), o 
bioetanol ED 95, o biogás, o 
biodiesel e o HVO, que usa hi-
drogênio.

Na lista de veículos que utili-
zam combustíveis alternativos, 
Kayano citou o ônibus Iveco 
Crossway LE Natural Power e 
o caminhão Scania L 340 B6x2 
4LB, movidos a GNV; o ônibus 
Scania Interlink MD e o cami-
nhão Volvo FH 460 4x2 LNG, 
movidos a GNL; o ônibus Sca-
nia Touring HD e o caminhão 
Scania P 280 B4x2NA, movidos 
a HVO.

Entre os caminhões equipados 
com motor diesel Euro 6, o en-
genheiro considerou relevantes 
o Mercedes-Benz Actros 1863, o 
DAF XF 530 FTG, o Volvo FH16 
750 8x4, o Ford Otosan F-Max, 
o Scania S 650 A4x2 e o MAN 
TGX 18.500 4x2 BLS.

Com relação a conforto, er-
gonomia e segurança, Kayano 
comentou sobre o lançamento 
do caminhão CitE, da MAN. “É 
um veículo urbano elétrico de 
piso baixo para entrega urbana 
e coleta de lixo.”

Sobre a segurança, o execu-
tivo da Netz apresentou o sis-
tema de câmeras e sensores de 
presença. “Os equipamentos 
instalados no teto, retrovisores 
e lateral dos veículos são de sé-
rie”, disse.

No quesito conforto, o enge-
nheiro citou o ônibus urbano, 
que está rodando na Europa. 
“É um veículo largo, com banco 
confortável, teto alto e acesso 
de rampa.”

Outros veículos que chama-
ram a atenção em Hannover, 
segundo a avaliação do enge-
nheiro da Netz, foram os miniô-
nibus derivados de vans, como 
o Mercedes-Benz Sprinter City 
75, lançamento mundial no Sa-
lão de Hannover, e o MAN TGE 
Intercity. “Esses veículos foram 

alongados e têm capacidade 
para 38 passageiros.”

Para a coleta urbana, Kayano 
destacou o Streetscooter Work 
L, que já é usado em Hannover 
para coleta de lixo, e o Renault 
D Wide Z.E, para coleta de re-
síduos. Na aplicação betoneira, 
Kayano citou o caminhão Iveco 
Stralis X-Way Natural Power, 
movido a gás natural com beto-
neira elétrica, e o CIFA Energya 
hybrid plug-in, o Iveco Stralis 
X-way e o Iveco Stralis NP 400 
Natural Power, com câmara fri-
gorífi ca movido a gás natural.

Entre os veículos utilizados 
para serviços, destacaram-se, 
segundo Kayano, o Mercedes-
Benz e-Vito Tourer e o Berl-
körning, como também o Ford 
Smart Mobility e o Streetscoo-
ter Work Bike, que levam car-
ros de duas rodas juntos.

Na área de exposição de veí-
culos de três rodas, o engenhei-
ro apontou como novidades o 
VW Cargo e-Bike, Rytle MovR, 
Streetscooter Work Trike, Sorti-
mo ProCargo CT1, Bosch Cargo 
eBike e Sevic Goodyear Ego. En-
tre os modelos de quatro rodas 
ele citou o Sortimo CQ1 Procar-
go, o Sevic 100 e o Sevic 500.

No espaço reservado aos 
veículos-conceito para o trans-
porte de carga, o destaque, se-
gundo Kayano, fi cou com o VW 
Buzz Cargo, autônomo e suces-
sor da Kombi, o Ford F-Vision 
e o Volvo Vera. E entre os veí-
culos-conceito para o transpor-
te de pessoas ele mencionou o 
Continental CUbE, com tecno-
logia francesa.

O engenheiro da Netz consi-
derou como destaque também 
o Vision Ubanetic, lançamento 
da Mercedes-Benz no Salão de 
Hannover. “Este veículo pode 
ser usado para o transporte de 
passageiro e de carga, mesmo 
conceito do veículo da Renault 
o EZ Pro”, assinalou Kayano.

Salão de Hannover

As Maiores e Melhores empresas do setor 
de transporte e logística irão se encontrar aqui

para exibir, em números, a capacidade do setor em 
se reinventar e ser competitivo.

www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

26
novembro

2019

A premiação das Maiores do Transporte e Melhores do Transporte,  em sua 
32a edição, apresenta, mais uma vez, os resultados e a eficiência do transporte e 
logística que, no cenário atual de retormada da economia, se reveste de especial 
importância e realça a capacidade de adaptação e as estratégias das empresas 
para manterem-se relevantes e competitivas.
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A tecnologia contribui para que motores e transmissões 
tragam melhor rendimento para as frotas, além de economia 
de combustíveis e maior durabilidade das peças

Mais produtividade e desempenho

A Cummins Brasil enxerga na 
conectividade o melhor cami-
nho para que as empresas te-
nham os melhores resultados. 
A empresa desenvolveu solu-
ções em telemetria que utilizam  
informações provenientes dos 
motores eletrônicos da marca, 
por meio dos sensores, com 
foco na captação de dados a se-
rem revertidos em produtivida-
de para o transporte. A teleme-
tria possibilita um diagnóstico 
imediato do motor a distância, 
fornecendo ainda recomen-
dações sobre as operações do 
veículo, informações encami-
nhadas instantaneamente para 
o transportador e o motorista. 

A Cummins disponibiliza fer-
ramentas como o EBP, que tem 
como foco o fabricante do equi-
pamento, o Adept, que é uma 
ferramenta intermediária, e 
o Power Spec, voltado para o 
frotista, que permite a customi-
zação na operação e o aprimo-
ramento de rotas específi cas.  
Segundo Antônio Almeida, 
líder de vendas off-higway, o 
Adept melhora a efi ciência do 
veículo ao gerenciar o torque e 
alavancar o impulso. “O Smart-
Torque2 fornece gerenciamen-
to de torque efi ciente, variando 
o torque em todas as marchas, 
dependendo da capacidade 
de transmissão e exigência de 
torque. O torque é ajustado de 
maneira inteligente em tempo 
real, o que traz economia de 
combustível”, assinala. 

O SmartTorque2 é a versão 
automática do “botão EBP”, 

que utiliza informações de es-
trada e estimativa de massa do 
veículo. O recurso está disponí-
vel somente com a transmissão 
manual automatizada Eaton. 
O SmartCoast permite uma 
melhor economia ao reduzir o 
abastecimento de combustível, 
neutralizando a caixa dianteira 
da transmissão para aproveitar 
o impulso do veículo em terre-
no montanhoso. “Aproveita o 
momento do veículo em des-
cidas moderadas, neutraliza a 
caixa frontal da transmissão e 
opera o motor em marcha len-
ta, transformando cada moto-
rista em um profi ssional, com 
economia de combustível de 
até 2%”, afi rma Almeida.

A companhia acredita que a 
tecnologia é a maior aliada de 
uma boa gestão. “Na Cummins 
utilizamos a tecnologia digital 

Motores e transmissões

para transformar a experiência 
de nossos clientes. Isso requer 
inovação e, por isso, buscamos 
criar o padrão na indústria em 
termos de confi abilidade e cus-
tos. Oferecemos serviços e so-
luções que ajudam a melhorar 
a produtividade das frotas. O 
objetivo é atingir os melhores 
níveis de efi ciência e produtivi-
dade em toda cadeia de valor”, 
comenta Almeida.

Para adotar uma solução di-
gital, é preciso alguns compo-
nentes básicos, como motor e 
equipamento de telematic ser-
vice provider (provedor de ser-
viço telemetria), infraestrutura 
de telecomunicações, nuvem de 
hospedagem e armazenamento 
de dados. “Um requisito básico 
é integrar um dispositivo de te-
lemetria ao motor e ao equipa-
mento. Essa conexão nos per-
mitirá capturar dados do motor 
em nossa nuvem”, diz Almeida. 
O diagnóstico remoto resulta 
em uma melhoria do tempo de 
uso do veículo, sendo que as in-
formações são transmitidas por 
meio da web e por aplicativos, 
garantindo a saúde do motor. 

Em 2014, a Cummins intro-
duziu o conceito de connected 
diagnostic, ou diagnóstico co-
nectado, que consiste em um 
sistema remoto de monitora-
mento avançado, operando por 
meio da solução de telemetria 
existente nas frotas. O sistema 
reporta os códigos de falhas e 
causas, estando disponível por 
e-mail, aplicativo de smartpho-
nes e pelo portal da web. “Por 

Antonio Almeida: a Cummins utili-
za a tecnologia digital para trans-
formar a experiência dos clientes

Márcia Pinna Raspanti
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A tecnologia contribui para que motores e transmissões 
tragam melhor rendimento para as frotas, além de economia 
de combustíveis e maior durabilidade das peças

Mais produtividade e desempenho

A Cummins Brasil enxerga na 
conectividade o melhor cami-
nho para que as empresas te-
nham os melhores resultados. 
A empresa desenvolveu solu-
ções em telemetria que utilizam  
informações provenientes dos 
motores eletrônicos da marca, 
por meio dos sensores, com 
foco na captação de dados a se-
rem revertidos em produtivida-
de para o transporte. A teleme-
tria possibilita um diagnóstico 
imediato do motor a distância, 
fornecendo ainda recomen-
dações sobre as operações do 
veículo, informações encami-
nhadas instantaneamente para 
o transportador e o motorista. 

A Cummins disponibiliza fer-
ramentas como o EBP, que tem 
como foco o fabricante do equi-
pamento, o Adept, que é uma 
ferramenta intermediária, e 
o Power Spec, voltado para o 
frotista, que permite a customi-
zação na operação e o aprimo-
ramento de rotas específi cas.  
Segundo Antônio Almeida, 
líder de vendas off-higway, o 
Adept melhora a efi ciência do 
veículo ao gerenciar o torque e 
alavancar o impulso. “O Smart-
Torque2 fornece gerenciamen-
to de torque efi ciente, variando 
o torque em todas as marchas, 
dependendo da capacidade 
de transmissão e exigência de 
torque. O torque é ajustado de 
maneira inteligente em tempo 
real, o que traz economia de 
combustível”, assinala. 

O SmartTorque2 é a versão 
automática do “botão EBP”, 

que utiliza informações de es-
trada e estimativa de massa do 
veículo. O recurso está disponí-
vel somente com a transmissão 
manual automatizada Eaton. 
O SmartCoast permite uma 
melhor economia ao reduzir o 
abastecimento de combustível, 
neutralizando a caixa dianteira 
da transmissão para aproveitar 
o impulso do veículo em terre-
no montanhoso. “Aproveita o 
momento do veículo em des-
cidas moderadas, neutraliza a 
caixa frontal da transmissão e 
opera o motor em marcha len-
ta, transformando cada moto-
rista em um profi ssional, com 
economia de combustível de 
até 2%”, afi rma Almeida.

A companhia acredita que a 
tecnologia é a maior aliada de 
uma boa gestão. “Na Cummins 
utilizamos a tecnologia digital 

Motores e transmissões

para transformar a experiência 
de nossos clientes. Isso requer 
inovação e, por isso, buscamos 
criar o padrão na indústria em 
termos de confi abilidade e cus-
tos. Oferecemos serviços e so-
luções que ajudam a melhorar 
a produtividade das frotas. O 
objetivo é atingir os melhores 
níveis de efi ciência e produtivi-
dade em toda cadeia de valor”, 
comenta Almeida.

Para adotar uma solução di-
gital, é preciso alguns compo-
nentes básicos, como motor e 
equipamento de telematic ser-
vice provider (provedor de ser-
viço telemetria), infraestrutura 
de telecomunicações, nuvem de 
hospedagem e armazenamento 
de dados. “Um requisito básico 
é integrar um dispositivo de te-
lemetria ao motor e ao equipa-
mento. Essa conexão nos per-
mitirá capturar dados do motor 
em nossa nuvem”, diz Almeida. 
O diagnóstico remoto resulta 
em uma melhoria do tempo de 
uso do veículo, sendo que as in-
formações são transmitidas por 
meio da web e por aplicativos, 
garantindo a saúde do motor. 

Em 2014, a Cummins intro-
duziu o conceito de connected 
diagnostic, ou diagnóstico co-
nectado, que consiste em um 
sistema remoto de monitora-
mento avançado, operando por 
meio da solução de telemetria 
existente nas frotas. O sistema 
reporta os códigos de falhas e 
causas, estando disponível por 
e-mail, aplicativo de smartpho-
nes e pelo portal da web. “Por 

Antonio Almeida: a Cummins utili-
za a tecnologia digital para trans-
formar a experiência dos clientes

Márcia Pinna Raspanti
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Henrique Uhl: sensores e algorit-
mos na transmissão automatizada 
impedem o mau uso

meio dos apps, você pode levar 
essa inovação tecnológica no 
bolso para qualquer lugar. As 
falhas primárias são relaciona-
das e o gerente de frota pode 
identifi car facilmente em qual 
problema deve se concentrar”, 
detalha Almeida.

O sistema conta ainda com o 
aviso de despotenciamento. “O 
gestor de frota saberá quan-
to tempo resta antes que os 
motores percam a potência. O 
localizador de pontos de ser-
viços Cummins informa quais 
os fornecedores de serviços da 
marca mais próximos”, conta 
Almeida.  O connected diagnos-
tics requer provedores de tele-
metria totalmente integrados. 
“A solução é voltada para a ex-
periência do cliente. Por isso, é 
importante oferecer informa-
ção relevante, e não apenas da-
dos”, enfatiza.

O SmartCoast é outra inovação 
da Cummins que atua na calibra-
ção de deslocamento do veículo, 
controlando a embreagem desli-
zante em todos os momentos e 
utilizando a mesma sequência 
de deslocamento. A embreagem 
permanece fechada.

EAtoN 

No Brasil, as estradas e vias, 
em sua maioria, não são bem 
conservadas, o que precisa ser 
levado em conta pela indústria. 
O cenário é de veículos sobre-
carregados, 87% da população 
em áreas urbanas, alta den-
sidade de trocas de marcha e 
motoristas pouco treinados. “O 
país requer soluções específi -

cas. Todos esses fatores preci-
sam ser considerados”, afi rma 
Henrique Uhl, gerente regional 
de mercado e planejamento de 
produto da Eaton.

Como exemplo, Uhl apresen-
ta um teste de campo em uma 
frota de 12 micro-ônibus, para 
comparar a performance de 
veículos com cinco marchas 
em relação à de outros com 
seis marchas, em um circuito 
agressivo, com muitas paradas. 
“O consumo de combustível foi 
7% menor com seis marchas e 
o número de trocas de marcha 
foi reduzido em 21%”, diz.

A automação traz ganhos de 
produtividade e redução nos 
custos de manutenção. “Com 
a transmissão automática, a 
decisão sai da responsabilida-
de do condutor e vai para um 
software. Há vários sensores 
e algoritmos na transmissão 
automatizada que impedem o 
mau uso ou erros por falta de 
experiência do motorista, per-
mitindo que o veículo permane-
ça disponível por mais tempo”, 
afi rma o executivo. 

Uhl destaca a importância de 
utilizar a confi guração mais ade-
quada do trem de força, com a 
integração entre motor e trans-
missão, para o aumento do de-
sempenho da frota. “A profunda 
integração traz melhorias consi-
deráveis”, acrescenta. Entre as 
vantagens, ele cita o menor custo 
operacional, queda no consumo 
de combustível, redução do índi-
ce de quebras e desgaste. Para o 
motorista, a marca promete me-
nos cansaço e mais segurança. 

Ao compararmos uma trans-
missão manual com uma auto-
matizada, a última apresenta 
um nível de consumo de com-
bustível de 2% a 6% inferior. 
Se a comparação for com uma 
transmissão automatizada e in-
tegrada ao motor, a queda fi ca 
entre 5% e 11%. 

.

Transmissão manual 

Transmissão 
Automatizada Transmissão automatizada

integrada ao motor 

Automatizadas vs. Automáticas

de 2% a 6% de 5% a 11%

Economia de combustível em relação à transmissão manual 
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Com a vigência da norma Euro 6 para motores a diesel, 
as fabricantes terão que adequar as novas especifi cações 
dos seus produtos às modernas tecnologias dos veículos

os desafi os da indústria 
de lubrifi cantes

A redução de emissões e do 
custo operacional dos veículos, 
a extensão da durabilidade dos 
motores e do intervalo de troca 
de óleo, e o aumento da econo-
mia de combustível são tendên-
cias que infl uenciam no desen-
volvimento de novas tecnolo-
gias de lubrifi cantes, segundo 
Marcus Vercelino, gerente OEM 
Group da Lubrizol América La-
tina. “Estes fatores, combina-
dos, defi nem o nível de desem-
penho de novas especifi cações, 
que são desenvolvidas pela in-
dústria e pelas montadoras a 
fi m de suprir as necessidades 
do proprietário do veículo”, afi r-
mou Vercelino em sua palestra 
durante o 12º Fórum de Gestão 
e Conectividade de Frotas.

Em sua apresentação sobre 
óleos lubrifi cantes, as novas 
formulações e a redução dos 
custos operacionais, Vercelino 
declarou que, embora a ma-
triz energética brasileira seja 
abundante devido à oferta de 
combustível renovável que há 
no país, mesmo assim as fabri-
cantes de lubrifi cantes precisam 
estar preparadas para os desa-
fi os do biodiesel, pois a garantia 
da qualidade das emissões dos 
motores a diesel irá demandar 
novos lubrifi cantes sob o risco 
de haver punições para as em-
presas, além do elevado custo 
de reparo do equipamento. “Os 
lubrifi cantes CK-4, homologa-
dos pelo Instituto Americano de 
Petróleo (API), e o E-9, pela As-

sociação Europeia de Fabrican-
tes de Automóveis (Acea), ga-
rantem o correto funcionamen-
to dos motores Euro 6, além de 
suportarem a oxidação”, afi r-
mou o executivo.

O Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) está pro-
pondo novos limites máximos 
de emissão de poluentes para os 
veículos pesados. E, quando en-
trar em vigor a fase P8 do Pro-
grama de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Automotores 
(Proconve), os óleos lubrifi can-
tes terão que estar adequados 
ao biodiesel, segundo Verceli-
no. Ele comentou que a matriz 
energética do Brasil está sendo 
motivada pela adição do biodie-
sel ao diesel, pois com o Acordo 
de Paris será necessário reduzir 
em 43% a emissão de CO2 pelos 
veículos até 2030, comparada a 
2005. “Com isso, o percentual 
do biodiesel no diesel, que atu-
almente é de 10%, vai aumen-
tar para 15% em 2023, quando 
entrar em vigor a norma Euro 

Emissões

6 para caminhões. Para ôni-
bus urbanos, a previsão é que 
comece a valer a partir de 1º 
de janeiro de 2020. Além da 
menor quantidade de material 
particulado (NOx), a qualidade 
das emissões do motor Euro 6 
também será monitorada. Para 
ônibus urbanos, fi cou determi-
nado 300 mil quilômetros e aos 
demais veículos 700 mil quilô-
metros”, informou Vercelino.

Roberta Miranda Teixeira, ge-
rente executiva de tecnologia da 
Iconic, empresa que surgiu da 
joint venture formada recente-
mente entre a Ipiranga e a Shell 
Lubrifi cantes para o mercado 
brasileiro, lembrou que o Bra-
sil tem o programa Rota 2030, 
aprovado recentemente pelo 
governo federal, que tem como 
principal objetivo incentivar as 
montadoras a desenvolver veí-
culos com a meta de reduzir 
as emissões de poluentes dos 
veículos e ajudar na economia 
de combustível. Ela mencionou 
também o Renovabio, cujo foco 

Sonia Moraes

g/kWh

Emissões - proconve p8 (Euro VI)

Cronograma:
Ônibus Urbanos: 1° de janeiro de 2020 | Demais veículos: 1° de janeiro de 2022 

 Euro I Euro II  Euro III  Euro IV  Euro V  Euro VI  unidade 
cO 4,90  4,00  2,10  1,50  1,50 1,50  
Hc 1,23 1,10 0,66 0,46 0,46 0,13
PM 0,40 0,15 0,10 0,02 0,02 0,01
NOx 9,00 7,00 5,00 3,05 2,00 0,40
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Com a vigência da norma Euro 6 para motores a diesel, 
as fabricantes terão que adequar as novas especifi cações 
dos seus produtos às modernas tecnologias dos veículos

os desafi os da indústria 
de lubrifi cantes

A redução de emissões e do 
custo operacional dos veículos, 
a extensão da durabilidade dos 
motores e do intervalo de troca 
de óleo, e o aumento da econo-
mia de combustível são tendên-
cias que infl uenciam no desen-
volvimento de novas tecnolo-
gias de lubrifi cantes, segundo 
Marcus Vercelino, gerente OEM 
Group da Lubrizol América La-
tina. “Estes fatores, combina-
dos, defi nem o nível de desem-
penho de novas especifi cações, 
que são desenvolvidas pela in-
dústria e pelas montadoras a 
fi m de suprir as necessidades 
do proprietário do veículo”, afi r-
mou Vercelino em sua palestra 
durante o 12º Fórum de Gestão 
e Conectividade de Frotas.

Em sua apresentação sobre 
óleos lubrifi cantes, as novas 
formulações e a redução dos 
custos operacionais, Vercelino 
declarou que, embora a ma-
triz energética brasileira seja 
abundante devido à oferta de 
combustível renovável que há 
no país, mesmo assim as fabri-
cantes de lubrifi cantes precisam 
estar preparadas para os desa-
fi os do biodiesel, pois a garantia 
da qualidade das emissões dos 
motores a diesel irá demandar 
novos lubrifi cantes sob o risco 
de haver punições para as em-
presas, além do elevado custo 
de reparo do equipamento. “Os 
lubrifi cantes CK-4, homologa-
dos pelo Instituto Americano de 
Petróleo (API), e o E-9, pela As-

sociação Europeia de Fabrican-
tes de Automóveis (Acea), ga-
rantem o correto funcionamen-
to dos motores Euro 6, além de 
suportarem a oxidação”, afi r-
mou o executivo.

O Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) está pro-
pondo novos limites máximos 
de emissão de poluentes para os 
veículos pesados. E, quando en-
trar em vigor a fase P8 do Pro-
grama de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Automotores 
(Proconve), os óleos lubrifi can-
tes terão que estar adequados 
ao biodiesel, segundo Verceli-
no. Ele comentou que a matriz 
energética do Brasil está sendo 
motivada pela adição do biodie-
sel ao diesel, pois com o Acordo 
de Paris será necessário reduzir 
em 43% a emissão de CO2 pelos 
veículos até 2030, comparada a 
2005. “Com isso, o percentual 
do biodiesel no diesel, que atu-
almente é de 10%, vai aumen-
tar para 15% em 2023, quando 
entrar em vigor a norma Euro 

Emissões

6 para caminhões. Para ôni-
bus urbanos, a previsão é que 
comece a valer a partir de 1º 
de janeiro de 2020. Além da 
menor quantidade de material 
particulado (NOx), a qualidade 
das emissões do motor Euro 6 
também será monitorada. Para 
ônibus urbanos, fi cou determi-
nado 300 mil quilômetros e aos 
demais veículos 700 mil quilô-
metros”, informou Vercelino.

Roberta Miranda Teixeira, ge-
rente executiva de tecnologia da 
Iconic, empresa que surgiu da 
joint venture formada recente-
mente entre a Ipiranga e a Shell 
Lubrifi cantes para o mercado 
brasileiro, lembrou que o Bra-
sil tem o programa Rota 2030, 
aprovado recentemente pelo 
governo federal, que tem como 
principal objetivo incentivar as 
montadoras a desenvolver veí-
culos com a meta de reduzir 
as emissões de poluentes dos 
veículos e ajudar na economia 
de combustível. Ela mencionou 
também o Renovabio, cujo foco 

Sonia Moraes

g/kWh

Emissões - proconve p8 (Euro VI)

Cronograma:
Ônibus Urbanos: 1° de janeiro de 2020 | Demais veículos: 1° de janeiro de 2022 

 Euro I Euro II  Euro III  Euro IV  Euro V  Euro VI  unidade 
cO 4,90  4,00  2,10  1,50  1,50 1,50  
Hc 1,23 1,10 0,66 0,46 0,46 0,13
PM 0,40 0,15 0,10 0,02 0,02 0,01
NOx 9,00 7,00 5,00 3,05 2,00 0,40
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é a descarbonização por meio 
do incentivo do uso do biocom-
bustível no país, e o Proconve, 
que tem como meta também di-
minuir as emissões de poluen-
tes pelos veículos. 

“Com toda essa complexidade 
de combustíveis, novos motores, 
redução de custo operacional do 
frotista e inspeção veicular, te-
mos vários desafi os na hora de 
desenvolver um lubrifi cante”, 
disse a gerente da Iconic.

Em um teste realizado com 
uma frota de ônibus no Rio 
de Janeiro, a Iconic apurou o 
impacto do biodiesel no lubri-
fi cante. “Comparamos um ve-
ículo com motor a diesel Euro 
3, ao qual adicionamos 5% de 
biodiesel, com um modelo que 
recebeu 20% de biodiesel. Uti-
lizamos o lubrifi cante mine-
ral 15W40 e constatamos que 
no veículo que rodou com 5% 
de biodiesel a contaminação 
foi superior ao que rodou com 
20%”, esclareceu Roberta Tei-
xeira. “As consequências são a 
redução em 34% da viscosida-
de –quando se reduz a viscosi-
dade por combustível, pode ter 
comprometimento na lubrifi ca-
ção –, e em 57% de estabilidade 
à oxidação, ou seja, a resistên-
cia de o lubrifi cante se oxidar e 
formar uma borra se torna me-
nor por conta da presença do 
biodiesel”, explicou a gerente 
da Iconic.

Segundo ela, mais de 80% dos 
veículos utilizam lubrifi cantes 
minerais 15W-40. “Mas já te-
mos uma fatia grande de veí-
culos utilizando o CI-4, que é o 
nível 1 de desempenho exigido 
pela legislação, ou seja, é o lu-
brifi cante que atende ao míni-
mo de requisito permitido pela 
legislação, sem considerar os 
desafi os dos novos veículos que 
vêm pela frente.”

A gerente da Iconic comentou 
que, em geral, tanto os motores 
a gasolina quanto os a diesel 

passaram por várias etapas de 
alteração, como a introdução 
de turbos, sistema de injeção 
e ainda há o aumento da tem-
peratura durante a operação, 
o aumento da necessidade da 
efi ciência e o aumento do bio-
combustível na matriz energé-
tica. “Essa complexidade pas-
sa a exigir do lubrifi cante um 
aumento da sua estabilidade e 
oxidação. É preciso maior du-
rabilidade e resistência na con-
formação do lubrifi cante. Por 
isso, temos várias categorias de 
lubrifi cantes sendo lançadas e 
desenvolvidas desde o ano pas-
sado.”

Como o lubrifi cante pode 
contribuir para reduzir o custo 
total de operação (TCO)?  “Em-
bora a contribuição do lubrifi -
cante no consumo de combustí-
vel seja muito pequena, a utili-
zação do lubrifi cante adequado 
com o monitoramento da frota 
adequada, que permite traba-
lhar na inspeção do período de 
troca, ajuda a ter redução do 
TCO de forma mais intangível, 
porque se tem uma diminui-
ção do custo de mão de obra, 
do tempo de parada do veículo, 
e faz com que se tenha maior 
produtividade, que muitas ve-

zes é um dos maiores custos”, 
afi rmou a gerente da Iconic.

A executiva lembrou também 
que o custo do lubrifi cante é 
mínimo em relação ao dano 
que se pode ter por não utili-
zar o produto adequado. “Além 
da viscosidade, o produto traz 
uma tecnologia de aditivação 
embarcada mais robusta para 
se adequar ao desempenho exi-
gido pelo veículo.”

pEtroBrÁS dIStrIBuIdorA

Em sua apresentação Marco 
de Almeida, gerente de tec-
nologia e desenvolvimento de 
lubrifi cantes da Petrobras Dis-
tribuidora, comentou que o 
lubrifi cante tem que suprir as 
exigências de vários mercados. 
“O desafi o é adequar as novas 
especifi cações de viscosidade 
(mais fi nos) aos novos projetos 
de motores. No Brasil fala-se 
em viscosidade 20 e do outro 
lado do mundo em viscosida-
de 16. Ainda temos os motores 
menores GDI com três cilin-
dros, turbo, potência maior que 
100 cv, amplo uso de transmis-
sões automáticas de seis velo-
cidades e de múltiplas relações 
CVT e redução do atrito nos 
pistões. Para esses motores, 
a Petrobras tem o lubrifi cante 
OW-20 e 5W-30”, observoues-
tacou Almeida.

O executivo da Petrobras fa-
lou também que cada fabrican-
te busca a melhor solução para 
conseguir desempenho e com-
petitividade dos seus projetos, 
para estar de acordo com a re-
gulamentação governamental, 
reduzindo o efeito da emissão 
de poluentes no meio ambien-
te e no ser humano, além de 
estar atento às exigências do 
consumidor. “Essas equações 
são complexas para os forne-
cedores de tecnologia e formu-
ladores no desenvolvimento de 
novos lubrifi cantes.”v 

Marcus Vercelino: as fabricantes de 
lubrifi cantes precisam estar prepa-
radas para os desafi os do biodiesel
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O novo complexo de energia irá abastecer a fábrica da empresa 
em Campinas, os  ônibus elétricos da marca e os caminhões 
elétricos da transportadora Corpus

BYd constrói usina solar 
no interior paulista

A fabricante chinesa BYD 
está construindo na região 
de Araçatuba, no interior de 
São Paulo, uma usina solar 
para abastecer a sua fábrica 
de Campinas (SP), os ônibus 
elétricos da marca e os cami-
nhões elétricos da Corpus Sa-
neamento e Obras, empresa 
situada em Indaiatuba, tam-
bém no interior paulista.

Neste empreendimento, além 
da Corpus, a BYD conta com 
a parceria de outra empresa 

que ainda não pode ser divul-
gada, segundo afi rmou Carlos 
Roma, diretor de vendas de 
veículos comerciais, automó-
veis, negócios com aeropor-
tos, planejamento do produto 
e infraestrutura de carrega-
dores, durante o 12º Fórum 
de Gestão e Conectividade de 
Frotas. 

O diretor da BYD também 
não revelou o valor do inves-
timento e a data que este novo 
centro industrial entrará em 

Eletromobilidade

operação. Informou apenas 
que a usina terá cinco MWp 
(megawatts-pico), equivalentes 
a 150 mil m2  de área constru-
ída, que pode ser expandida 
até 20 MWp. Segundo Roma, 
a capacidade de abastecimen-
to depende do tamanho das 
baterias de cada veículo e de 
quanto ele roda diariamente. 
“No caso do caminhão T8 e 
do ônibus K9, com uma carga 
completa de bateria podemos 
nessa usina de cinco MWp 

Sonia Moraes



vv

61
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

vv

61
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  c O N E c T I v I D A D E  D E  F R O T A S  2 0 1 9

abastecer 100 caminhões ou 
75 ônibus”, explicou o diretor.

A usina vai funcionar por 
meio da captação da luz so-
lar, que será transformada 
em energia elétrica e despa-
chada na rede de energia até 
os clientes. “Por meio de uma 
série de mecanismos técnicos 
de medição, operação e ma-
nutenção da usina solar e de 
seus clientes, a BYD consegue 
certifi car que toda a energia 
utilizada pelos seus clientes 
provém da usina solar”, escla-
receu Roma.

Na parceria com a Corpus, 
a BYD tem um caminhão elé-
trico em operação há mais de 
dois anos e mais 20 veículos 
irão entrar em operação em 
abril, de um total de 200 cami-
nhões elétricos que a empresa 
adquiriu para o serviço de co-
leta de lixo. “Vamos oferecer 
para a Corpus toda a infraes-
trutura de abastecimento dos 
caminhões, gerando energia a 
partir da fazenda solar”, disse 
Roma. “Com cinco megas de 
usina solar se consegue abas-
tecer 50 veículos da Corpus”, 
calculou o diretor da BYD.

A decisão da Corpus de utili-
zar um veículo elétrico no ser-
viço de coleta de lixo surgiu 
de outro projeto. “A empresa 
tinha um plano de produzir 
energia por meio do resíduo 
de aterro sanitário. Pesqui-
samos e chegamos a um par-
ceiro antigo de mercado, o 
Carlos Roma, que apresentou 
o projeto da BYD e junto com 
a China conseguimos viabili-
zar este veículo elétrico para 
o mercado nacional”, relatou 
Charles Fioravante, gerente 
de manutenção de frota da 
Corpus, no Fórum de Gestão.

“Este caminhão veio pronto 
da China e no Brasil recebeu 
uma série de modifi cações na 
suspensão, na fi xação da sus-

Charles Fioravante, da Corpus, e Carlos Roma, da BYD: parceria que viabili-
zou o veículo elétrico para o mercado nacional

pensão, no alinhamento de 
direção e no sistema de segu-
rança. Também teve alteração 
no motor elétrico e no aciona-
dor do compactador que, com 
o desenvolvimento da sua es-
trutura, tornou-se melhor que 
o modelo da China, para ga-
rantir uma operação silencio-
sa”, explicou Roma.

A operação urbana do ca-
minhão elétrico da Corpus 
é realizada em torno de oito 
horas com uma carga de ba-
teria. “Com um guincho esse 
caminhão trabalhou aproxi-
madamente 11 horas e o KPI 
(Key Performance Indicator), 
custo por quilômetro, foi um 
terço mais barato, sem falar 
dos custos indiretos. O nível 
de vibração é bem inferior ao 
modelo a combustão e ainda 
tem zero de emissão de CO2”, 
relatou Roma.

O caminhão elétrico adquiri-
do pela Corpus é um modelo 
4x2 de 21 toneladas de peso 
bruto total (PBT). “O veículo 
tem 30% de capacidade de 
partida em rampa e se desloca 

com muita suavidade. A rege-
neração pode chegar até 30% 
de energia envolvida”, obser-
vou o gerente da Corpus.

FÁBrICA dE BAtErIAS

Além de instalar uma usina 
solar no Brasil, a BYD prepara 
para o segundo semestre des-
te ano a inauguração de uma 
fábrica de baterias na Zona 
Franca de Manaus. Neste lo-
cal a empresa chinesa fará a 
montagem de baterias, que 
continuarão tendo as suas 
células importadas da China. 
“Vamos produzir inicialmen-
te baterias de fosfato de lítio, 
mas dependendo da demanda 
poderemos fabricar outras ba-
terias de matérias químicas”, 
esclareceu Roma.

O novo parque fabril da 
companhia foi planejado para 
suprir o ritmo de produção 
de ônibus elétricos no país. 
“Além do Brasil, as baterias 
serão exportadas para outros 
mercados”, afi rmou o diretor 
da BYD.
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As empresas que não estiverem conectadas nas redes sociais, 
compartilhando informações, os veículos e os seus negócios, 
fi carão fora do mercado

Mudança de comportamento 
preocupa o setor

O avanço da tecnologia e a 
mudança de comportamento 
das pessoas estão levando as 
locadoras de veículos a rever 
suas estratégias e o modo de se 
relacionar com seus clientes. “O 
mundo dos negócios mudou e é 
preciso repensar a forma de co-
mercializar os produtos”, aler-
tou Leandro Miranda, gerente 
de estratégia e produto da Mo-
vida Frotas, em palestra no 12º 
Fórum de Gestão e Conectivida-
de de Frotas.

Miranda citou quatro mega-
tendências que estão impactan-
do os negócios das locadoras de 
veículos e o mercado em geral. 
A primeira são os millennials, 
conhecidos como geração Y, que 
se desenvolveu numa época de 
grandes avanços tecnológicos e 
prosperidade econômica. “Eles 
estão menos preocupados com 
posse e marcas, e mais preocu-
pados com experiência e facili-
dade. E se continuarmos estu-
dando como tornar os nossos 
negócios muito mais propensos 
a experiências e facilidades, es-
tamos fadados ao fracasso.”

Mas, como as locadoras estão 
preparadas para este mercado? 
“As locadoras já nasceram sain-
do da posse para ir ao acesso, e 
as pessoas não precisam neces-
sariamente ter um veículo para 
se locomover, sejam as pessoas 
físicas ou jurídicas”, comentou o 
gerente da Movida Frotas.

“Hoje tudo gira em torno do 
digital. As empresas que não 

estiverem conectadas nas redes 
sociais e compartilhando, sejam 
informações, veículos ou seus 
negócios, não estarão prepara-
das para os millennials, fi carão 
fora dos negócios”, avisou Mi-
randa.

A segunda megatendência é a 
internet das coisas. “Atualmen-
te quem não procura no Google 
uma informação, uma carac-
terística que está conectada 
em rede, e como as locadoras 
têm que estar preparadas para 
isso?”, questionou Miranda. 
Conforme salientou, já é possí-
vel alugar um veículo com wi-fi , 
bluetooth, e se conectar através 
do smartfone.

“O gestor de frota que está 
preocupado com sua empresa 
e com os dados dela conta com 
a telemetria, que hoje vai muito 
além do que víamos anos atrás 
na particularidade de rastrea-
mento, e tem acesso ao compor-
tamento do veículo e do condu-
tor”, disse Miranda.

A terceira megatendência é a 
mobilidade. “Um estudo da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) prevê que em 2030 mais 
de 40 cidades no mundo terão 
mais de dez milhões de habi-
tantes. Isso quer dizer que a 
mobilidade das pessoas dentro 
dessas megacidades será mui-
to complexa e temos que estar 
preparados para isso”, alertou o 
gerente da Movida.

Miranda comentou que nos 
últimos 13 anos a frota de veí-

Locadoras

culos do Brasil cresceu 52%, en-
quanto a de veículos alugados 
avançou 280%. “No ramo de 
locadoras, negócio que nasceu 
com o aluguel de veículos de 
longo prazo, mensal e eventu-
al, é preciso estar preparado 
também para outros modais de 
transporte, como a bicicleta, o 
triciclo, a patinete, entre outras 
coisas conectadas e disponíveis 
de fácil acesso, para as pessoas 
que moram nas megacidades.”

A quarta tendência mencio-
nada é o big data. “Todos falam 
de machine learning. Mas, se 
uma empresa não está preocu-
pada com estatística de dados, 
com pessoas que tratam das 
informações e geram de fato in-
teligência para o seu negócio, é 
preciso que esteja preocupada”, 
orientou o gerente da Movida.

Em sua apresentação ele de-
clarou que hoje as locadoras 
têm que estar preocupadas em 
gerar dados inteligentes para 
os seus clientes, com informa-
ções já tratadas e disponíveis, e 
integração entre as cadeias de 
frota, com diversas informações 
dos seus fornecedores. “A gente 
precisa pensar grande, pensar 
na mobilidade como um todo”, 
ressaltou.

Adquirida em 2013 pelo gru-
po JSL, a Movida Frotas faz 
parte da empresa Movida Par-
ticipações, criada em 2015 para 
administrar as operações de 
aluguel de carros, venda de se-
minovos e gestão de terceiriza-

Sonia Moraes
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ção de frotas de veículos leves.
A empresa oferece diária de 

27 horas, locação Carbon Free, 
a frota mais nova do mercado, 
com CD player ou entrada USB 
em todas as categorias, sistema 
GPS, wi-fi  para carro e diárias 
com proteções inclusas e quilo-
metragem livre.

ALd AutoMotIVE

A ALD Automotive, multina-
cional francesa, que está no 
Brasil há 14 anos, vem desen-
volvendo seu serviço de gestão 
com foco na mobilidade.

Com mais de 60 anos de ati-
vidades e, depois de ter passa-
do por várias transformações, a 
empresa percebeu nos últimos 
anos que havia necessidade de 
olhar para a frota de maneira 
mais ampla e encontrar outros 
tipos de serviço que poderiam 
ser aplicados à gestão. “Temos 
que enxergar de que forma a 
mobilidade é aplicada, que tipo 
de demanda surge e oferecer 
soluções que sejam adequadas 
às necessidades das empresas”, 
disse Ricardo Formigoni, geren-
te comercial da ALD Automotive 
Brasil.

Formigoni disse em sua apre-
sentação que a mobilidade é o 
maior desafi o que a empresa irá 
enfrentar nos próximos anos, 
principalmente por causa das 
novas tecnologias. “Cada em-
presa tem as suas necessidades, 
então é preciso criar um pacote 
de soluções com serviços varia-
dos, para o controle de pneus, 
do abastecimento e da frota em 
geral, de acordo com o compor-
tamento do usuário.”

ArVAL

A Arval, que pertence ao 
grupo BNP Paribas, tem como 
principal foco do seu trabalho 
entender a necessidade dos 
seus clientes. “Terceirizar a fro-

ta é sempre viável, mas existe 
empresa que quer terceirizar 
porque não quer imobilizar o 
capital e outras porque têm pro-
blema de operação. “Temos que 
redesenhar os processos, adap-
tar os serviços para o cliente e 
depois fazer a gestão efetiva”, 
observou Fernando Ribeiro, di-
retor de vendas e marketing da 
empresa.

Fundada em 1989, a Arval é 
especialista em terceirização de 
frotas. Oferece a seus clientes – 
sejam eles empresas pequenas, 
médias e grandes ou internacio-
nais – soluções personalizadas 
para otimizar a mobilidade de 
seus colaboradores e terceirizar 
riscos associados à frota de veí-
culos. 

Os seus serviços são presta-
dos em 29 países por mais de 
6.500 colaboradores. A frota to-
tal gerenciada pela Arval soma 
mais de 1,1 milhão de veículos 
no mundo. No Brasil há mais 
de dez anos, a empresa possui 
uma frota superior a 22,5 mil 
veículos e uma equipe de 170 
colaboradores.

LoCALIZA

A Localiza, que tem mais de 
500 agências no Brasil e junto 

com a sua parceira Hertz está 
presente em 150 cidades, con-
sidera que a especialização em 
mobilidade é algo muito mais 
amplo do que simplesmente 
colocar um dispositivo no car-
ro e puxar informação. “Os da-
dos são fascinantes, mas nem 
sempre impactantes. É preciso 
analisar bem os nossos esforços 
para atender da melhor forma 
o core business de cada empre-
sa”, afi rmou Gabriel Andrade, 
gerente de marketing e vendas 
da Localiza. “O uso de aplicati-
vos é um negócio rentável hoje, 
pois estamos vivendo a trans-
formação da mobilidade e nessa 
cadeia é necessária a gestão de 
ativo.”

O gerente da Movida também 
considera que os aplicativos são 
um negócio rentável. “A gente 
enxerga que é uma parceria es-
tratégica com grande potencial 
de negócio, mas é preciso estar 
próximo dos clientes para ouvir 
as suas necessidades e até re-
pensar os negócios.”

O gerente comercial da ALD 
Automotive diz concordar que 
o futuro já chegou ao mercado 
de locação na América Latina. 
“Mas no Brasil ainda há muito 
que avançar, antes de se pensar 
na fl exibidade total para o usuá-
rio. Ainda há um longo caminho 
a ser percorrido com relação à 
terceirização de frota. Temos 
atualmente 1,6 milhão de veícu-
los administrados no mundo e 
no Brasil existe quatro milhões 
de veículos com potencial de 
administração. É um mercado 
muito jovem e com potencial de 
crescimento”, disse Formigoni.

Sobre os outros tipos de mo-
dais, que envolvem bicicleta, 
patinetes e veículos elétricos, 
o gerente da ALD Automotive 
comentou que o projeto de veí-
culos elétricos precisa ser bem 
pensado pelo fato de a infraes-
trutura do país não estar prepa-
rada. 

Leandro Miranda: as pessoas não 
precisaam necessariamente ter um 
veículo para se locomover
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As empresas que não estiverem conectadas nas redes sociais, 
compartilhando informações, os veículos e os seus negócios, 
fi carão fora do mercado

Mudança de comportamento 
preocupa o setor

O avanço da tecnologia e a 
mudança de comportamento 
das pessoas estão levando as 
locadoras de veículos a rever 
suas estratégias e o modo de se 
relacionar com seus clientes. “O 
mundo dos negócios mudou e é 
preciso repensar a forma de co-
mercializar os produtos”, aler-
tou Leandro Miranda, gerente 
de estratégia e produto da Mo-
vida Frotas, em palestra no 12º 
Fórum de Gestão e Conectivida-
de de Frotas.

Miranda citou quatro mega-
tendências que estão impactan-
do os negócios das locadoras de 
veículos e o mercado em geral. 
A primeira são os millennials, 
conhecidos como geração Y, que 
se desenvolveu numa época de 
grandes avanços tecnológicos e 
prosperidade econômica. “Eles 
estão menos preocupados com 
posse e marcas, e mais preocu-
pados com experiência e facili-
dade. E se continuarmos estu-
dando como tornar os nossos 
negócios muito mais propensos 
a experiências e facilidades, es-
tamos fadados ao fracasso.”

Mas, como as locadoras estão 
preparadas para este mercado? 
“As locadoras já nasceram sain-
do da posse para ir ao acesso, e 
as pessoas não precisam neces-
sariamente ter um veículo para 
se locomover, sejam as pessoas 
físicas ou jurídicas”, comentou o 
gerente da Movida Frotas.

“Hoje tudo gira em torno do 
digital. As empresas que não 

estiverem conectadas nas redes 
sociais e compartilhando, sejam 
informações, veículos ou seus 
negócios, não estarão prepara-
das para os millennials, fi carão 
fora dos negócios”, avisou Mi-
randa.

A segunda megatendência é a 
internet das coisas. “Atualmen-
te quem não procura no Google 
uma informação, uma carac-
terística que está conectada 
em rede, e como as locadoras 
têm que estar preparadas para 
isso?”, questionou Miranda. 
Conforme salientou, já é possí-
vel alugar um veículo com wi-fi , 
bluetooth, e se conectar através 
do smartfone.

“O gestor de frota que está 
preocupado com sua empresa 
e com os dados dela conta com 
a telemetria, que hoje vai muito 
além do que víamos anos atrás 
na particularidade de rastrea-
mento, e tem acesso ao compor-
tamento do veículo e do condu-
tor”, disse Miranda.

A terceira megatendência é a 
mobilidade. “Um estudo da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) prevê que em 2030 mais 
de 40 cidades no mundo terão 
mais de dez milhões de habi-
tantes. Isso quer dizer que a 
mobilidade das pessoas dentro 
dessas megacidades será mui-
to complexa e temos que estar 
preparados para isso”, alertou o 
gerente da Movida.

Miranda comentou que nos 
últimos 13 anos a frota de veí-

Locadoras

culos do Brasil cresceu 52%, en-
quanto a de veículos alugados 
avançou 280%. “No ramo de 
locadoras, negócio que nasceu 
com o aluguel de veículos de 
longo prazo, mensal e eventu-
al, é preciso estar preparado 
também para outros modais de 
transporte, como a bicicleta, o 
triciclo, a patinete, entre outras 
coisas conectadas e disponíveis 
de fácil acesso, para as pessoas 
que moram nas megacidades.”

A quarta tendência mencio-
nada é o big data. “Todos falam 
de machine learning. Mas, se 
uma empresa não está preocu-
pada com estatística de dados, 
com pessoas que tratam das 
informações e geram de fato in-
teligência para o seu negócio, é 
preciso que esteja preocupada”, 
orientou o gerente da Movida.

Em sua apresentação ele de-
clarou que hoje as locadoras 
têm que estar preocupadas em 
gerar dados inteligentes para 
os seus clientes, com informa-
ções já tratadas e disponíveis, e 
integração entre as cadeias de 
frota, com diversas informações 
dos seus fornecedores. “A gente 
precisa pensar grande, pensar 
na mobilidade como um todo”, 
ressaltou.

Adquirida em 2013 pelo gru-
po JSL, a Movida Frotas faz 
parte da empresa Movida Par-
ticipações, criada em 2015 para 
administrar as operações de 
aluguel de carros, venda de se-
minovos e gestão de terceiriza-

Sonia Moraes
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ção de frotas de veículos leves.
A empresa oferece diária de 

27 horas, locação Carbon Free, 
a frota mais nova do mercado, 
com CD player ou entrada USB 
em todas as categorias, sistema 
GPS, wi-fi  para carro e diárias 
com proteções inclusas e quilo-
metragem livre.

ALd AutoMotIVE

A ALD Automotive, multina-
cional francesa, que está no 
Brasil há 14 anos, vem desen-
volvendo seu serviço de gestão 
com foco na mobilidade.

Com mais de 60 anos de ati-
vidades e, depois de ter passa-
do por várias transformações, a 
empresa percebeu nos últimos 
anos que havia necessidade de 
olhar para a frota de maneira 
mais ampla e encontrar outros 
tipos de serviço que poderiam 
ser aplicados à gestão. “Temos 
que enxergar de que forma a 
mobilidade é aplicada, que tipo 
de demanda surge e oferecer 
soluções que sejam adequadas 
às necessidades das empresas”, 
disse Ricardo Formigoni, geren-
te comercial da ALD Automotive 
Brasil.

Formigoni disse em sua apre-
sentação que a mobilidade é o 
maior desafi o que a empresa irá 
enfrentar nos próximos anos, 
principalmente por causa das 
novas tecnologias. “Cada em-
presa tem as suas necessidades, 
então é preciso criar um pacote 
de soluções com serviços varia-
dos, para o controle de pneus, 
do abastecimento e da frota em 
geral, de acordo com o compor-
tamento do usuário.”

ArVAL

A Arval, que pertence ao 
grupo BNP Paribas, tem como 
principal foco do seu trabalho 
entender a necessidade dos 
seus clientes. “Terceirizar a fro-

ta é sempre viável, mas existe 
empresa que quer terceirizar 
porque não quer imobilizar o 
capital e outras porque têm pro-
blema de operação. “Temos que 
redesenhar os processos, adap-
tar os serviços para o cliente e 
depois fazer a gestão efetiva”, 
observou Fernando Ribeiro, di-
retor de vendas e marketing da 
empresa.

Fundada em 1989, a Arval é 
especialista em terceirização de 
frotas. Oferece a seus clientes – 
sejam eles empresas pequenas, 
médias e grandes ou internacio-
nais – soluções personalizadas 
para otimizar a mobilidade de 
seus colaboradores e terceirizar 
riscos associados à frota de veí-
culos. 

Os seus serviços são presta-
dos em 29 países por mais de 
6.500 colaboradores. A frota to-
tal gerenciada pela Arval soma 
mais de 1,1 milhão de veículos 
no mundo. No Brasil há mais 
de dez anos, a empresa possui 
uma frota superior a 22,5 mil 
veículos e uma equipe de 170 
colaboradores.

LoCALIZA

A Localiza, que tem mais de 
500 agências no Brasil e junto 

com a sua parceira Hertz está 
presente em 150 cidades, con-
sidera que a especialização em 
mobilidade é algo muito mais 
amplo do que simplesmente 
colocar um dispositivo no car-
ro e puxar informação. “Os da-
dos são fascinantes, mas nem 
sempre impactantes. É preciso 
analisar bem os nossos esforços 
para atender da melhor forma 
o core business de cada empre-
sa”, afi rmou Gabriel Andrade, 
gerente de marketing e vendas 
da Localiza. “O uso de aplicati-
vos é um negócio rentável hoje, 
pois estamos vivendo a trans-
formação da mobilidade e nessa 
cadeia é necessária a gestão de 
ativo.”

O gerente da Movida também 
considera que os aplicativos são 
um negócio rentável. “A gente 
enxerga que é uma parceria es-
tratégica com grande potencial 
de negócio, mas é preciso estar 
próximo dos clientes para ouvir 
as suas necessidades e até re-
pensar os negócios.”

O gerente comercial da ALD 
Automotive diz concordar que 
o futuro já chegou ao mercado 
de locação na América Latina. 
“Mas no Brasil ainda há muito 
que avançar, antes de se pensar 
na fl exibidade total para o usuá-
rio. Ainda há um longo caminho 
a ser percorrido com relação à 
terceirização de frota. Temos 
atualmente 1,6 milhão de veícu-
los administrados no mundo e 
no Brasil existe quatro milhões 
de veículos com potencial de 
administração. É um mercado 
muito jovem e com potencial de 
crescimento”, disse Formigoni.

Sobre os outros tipos de mo-
dais, que envolvem bicicleta, 
patinetes e veículos elétricos, 
o gerente da ALD Automotive 
comentou que o projeto de veí-
culos elétricos precisa ser bem 
pensado pelo fato de a infraes-
trutura do país não estar prepa-
rada. 

Leandro Miranda: as pessoas não 
precisaam necessariamente ter um 
veículo para se locomover
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Novas tecnologias do grupo Prometeon e produtos da Tipler 
ajudam a aprimorar a gestão dos pneus, com impacto nos demais 
custos das empresas e aumento da sustentabilidade às operações

reduzindo custos e desperdícios

O cenário econômico é desa-
fi ador: combustíveis em alta, 
custos de transporte aumen-
tando de forma agressiva, de-
saceleração econômica, preços 
de pedágios e manutenção em 
ascensão. Nunca se falou tanto 
em reduzir as despesas com as 
frotas. Paralelamente, a con-
corrência de mercado exige um 
alto nível de efi ciência. “O desa-
fi o das empresas é continuar a 
buscar o aumento da efi ciência 
operacional como forma de re-
duzir seus custos”, afi rma Fran-
cisco Madeira de Toledo, global 
retread business do grupo Pro-
meteon (Pirelli).

No Brasil, as despesas com 
manutenção (13%), combustível 
(42%) e pneus (9%) correspon-
dem a 64% dos custos operacio-
nais. ”Os pneus afetam vários 
itens, por isso é importante uti-
lizar a tecnologia para minimi-
zar esses gastos. O foco na efi -
ciência operacional é a resposta 
para dar mais efetividade às 
frotas. É necessário utilizar uma 
solução completa para cobrir 
todos os aspectos que envolvem 
a utilização e a manutenção dos 
pneus”, afi rma Toledo.

O Fleet Solutions representa 
um conjunto de serviços e ferra-
mentas desenvolvidos pelo gru-
po Prometeon para permitir a 
efi ciência de custo operacional, 
facilidade de manutenção e ge-
renciamento de pneus, além de 
limitar o consumo de combustí-
vel e as emissões de CO2. O Cy-
ber Fleet é formado por senso-
res, que são montados e fi xados 
dentro do pneu, para verifi car 

a armazenagem dos dados de 
pressão e temperatura. As in-
formações armazenadas podem 
ser lidas por um receptor ou 
pode ser feita a transmissão de 
dados, por meio de uma solução 
com possibilidade de integração 
à maior parte dos sistemas dis-
poníveis no mercado. 

A manutenção correta da 
pressão dos pneus permite uma 
melhor resistência ao rolamento 
e menor consumo de combustí-
vel. O Cyber Fleet faz o monito-
ramento eletrônico da pressão 
e da temperatura dos pneus, 
acionando ainda alarmes quan-
do os resultados estão fora dos 
padrões estabelecidos, que ge-
ram notifi cações aos motoris-
tas e frotistas. O sistema tam-
bém registra a quilometragem 
percorrida, checa o número de 
identifi cação dos pneus (Rfi d), 
evitando furtos e a substituição 
de pneus, e permite também a 

Pneus

visualização do trajeto do veí-
culo (Map view), fornecendo o 
relatório básico dos indicadores 
de desempenho. 

O Cyber Fleet possibilita a in-
tegração total do pneu com as 
tecnologias de monitoramento 
da Prometeon, além de pro-
porcionar maior facilidade no 
processo logístico devido à ras-
treabilidade do pneu e melhor 
gerenciamento da garantia e do 
combustível. De acordo com da-
dos apresentados pela empresa, 
quando um pneu está de 10% a 
15% com baixa pressão, há um 
incremento de 2,5% a 4,5%  no 
consumo de combustível, além 
de tornar a vida do pneu mais 
curta com o desgaste irregular 
e tornar a reforma mais difícil 
graças à fadiga excessiva da 
carcaça. A alta temperatura in-
terna traz risco de integridade 
da carcaça, contribuindo para a 
deformação da peça.

O ID do pneu contém informa-
ções como número, fabricante, 
modelo, medida e DOT, além 
dos índices de pressão (nomi-
nal, target, compensada e medi-
da), temperatura do pneu e con-
fi guração do veículo. Os alertas 
relativos à não conformidade 
com os padrões estabelecidos 
podem ser dados pela web ou 
por meio da sincronização auto-
mática em diferentes smartpho-
nes. O Cyber Fleet também gera 
relatórios com base na análise 
das informações obtidas pelos 
sensores. 

O Fleet Check é um sistema 
de monitoramento que permite 
a defi nição do verdadeiro custo 

Francisco Toledo: desafi o é a busca 
contínua da efi ciência operacional

Márcia Pinna Raspanti
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por quilômetro, capturando de-
talhes do veículo da frota, mon-
tagem de pneus e dados das con-
dições dos pneus em um banco 
de dados central. O Novateck faz 
o gerenciamento do ciclo de vida 
dos pneus Pirelli, com a recons-
trução de pneus de caminhão e 
ônibus, com processo e material 
de tecnologia e qualidade do pro-
duto original. Para uma melhor 
reconstrução de pneus, todos os 
reconstrutores são credenciados 
por meio de avaliação técnica. 
O Fleet Management é um con-
ceito de serviço pós-venda que 
acompanha o ciclo total de vida 
do pneu, com visitas periódi-
cas da equipe de consultores da 
marca e suporte das ferramen-
tas de gestão.

Para a gestão da manutenção 
da frota, a companhia dispo-
nibiliza serviços Under Truck, 
instalando um centro técnico 
de manutenção completo e sem 
custos para o cliente. “O sistema 
proporciona maior efi ciência da 
mão de obra para a frota, redu-
ção de estoque de peças para 
manutenção dos veículos, au-
mento de efi ciência de 45% (nos 
deslocamentos e nas paradas de 
veículos) e menor o consumo de 
combustível”, afi rma Toledo. 

Os resultados são signifi cati-
vos, segundo Toledo. Uma em-
presa com frota de 400 veículos 
registrava duas manutenções 
corretivas anuais por veículo, 
o que gera um custo de R$ 15 
mil por unidade e um prejuízo 
de R$ 6 milhões por ano. A pro-
posta da Prometeon de manun-
tenção Under Truck trouxe uma 
redução nos custos de 9%, em 
serviços e peças, na primeira 
fase de implantação. E de 30%, 
com a adoção da manutenção 
preventiva. 

tIpLEr  

A Tipler apresenta o conceito 
“Menos é Mais”, propondo uma 
nova maneira de atuação no 
mercado de reforma de pneus. 
“Quando se fala no desempe-
nho do pneu, é comum associar 
essa questão à profundidade da 
banda: quanto maior a profun-
didade, mais borracha no pneu, 
o que signifi ca maior rendimen-
to. Porém a Tipler entende que, 
para o mercado de recapagem, 
esse modelo pode ser visto de 
outra maneira: menos profun-
didade gera menor fadiga da 
carcaça e proporciona vida ex-
tra ao pneu”, explica Bruno Fi-
natto, supervisor de marketing 
e comunicação da empresa.

Com essa lógica, a Tipler de-
senvolveu os produtos inteli-
gentes, formados por bandas 
mais leves e com espessura 
menor, que utilizam composto 
premium para aumentar seu 
desempenho. “Nosso objetivo é 
economizar recursos naturais e 
reduzir os custos do transporte. 
Com menos borracha, temos 
menos peso e, portanto, menos 
esforço do veículo. Com os soft-
wares e soluções para monito-
rar e controlar as condições dos 
pneus, disponíveis para frotas e 
concessionárias, conseguimos 
excelentes resultados em ter-

mos de gastos”, afi rma Finatto.  
O novo conceito compreende 
menor resistência ao rolamen-
to, menos descarte de pneus 
sucateados prematuramente e 
menos peso com melhor desem-
penho.  

Em 2017, a Tipler reestrutu-
rou seu portfólio, introduzindo 
melhorias nos materiais. Atu-
almente, as vendas da linha 
Ultra correspondem de 60% a 
70% das vendas da marca. A 
linha conta com bandas pré-
moldadas desenvolvidas com 
composto de borracha de alto 
desempenho, que garantem al-
tas quilometragens e redução 
de custos para o transportador. 
O resultado é mais rentabilida-
de a cada quilômetro rodado e 
redução de até 12% no consu-
mo de combustível, de acordo 
com dados do fabricante. O 
modelo RT 78 migrou para a 
linha Ultra, tendo redução de 1 
mm de espessura, com aumen-
to de desempenho e redução de 
peso em 7,1%. Como resultado, 
as vendas cresceram 53%.

Eco+ é a linha de bandas da 
Tipler voltada para minimizar 
o consumo de combustível e 
de pneus, resistência ao ro-
lamento e emissão de CO2. As 
bandas da linha Eco+ visam à 
sustentabilidade do transporte, 
prometendo economia e efi ci-
ência. A linha Forte apresenta 
bandas com alta resistência, 
desenvolvidas especifi camen-
te para condições extremas 
de severidade de piso, como 
operações de mineração, regi-
me canavieiro e canteiros de 
obras. Contando com composto 
de borracha específi co, as ban-
das proporcionam resistência à 
abrasão, picotamentos e arran-
camentos, além de serem efi -
cientes na expulsão de corpos 
estranhos ao pneu e oferece-
rem proteção à carcaça devido 
à escultura dos sulcos.

Bruno Finatto: objetivo é econo-
mizar recursos naturais e reduzir 
custos do transporte

Pneus
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